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o TEMPO: Massa Polar: Em curso. PressâoAtmos­
férica Média: 1008.3 milibares. Temperatura média
do dia: 19.0; graus centígrados. Umidade relativa
média: 81.7 por cento. Estado médio do Céu:
Cumulus, Stratus, de meio a encoberto, nevoeiros
noturnos fracos nas r-vargens de rios, Litoral e vales
do Planalto. 'Estado médio do Tempo: Com possf­
veis formações de geosidades' fracas no Oeste e

acima dos 700 metros. Formações de chuviscos lo­
cais nos vales das serras entre o Litoral e Planalto.
Estado médio geral do Tempo no Estado: Estável.
Previsão: A. Seixas Netto.

CONSELHO EDITORIAL DA UDESC - o. Reitor
da UDESC,. prof. Antônio Nicolló Grillo, assinou
portaria criando o Conselho Editorial da UDESC,
que será integrado por representarttes da-Academia
Catarinense de Letras, Conselho Estadual de Cultu­
ra, Conselho Estadual de Educação, Instituto His­
tórico e Geográfico de Santa Catarina e do Scretá-

. rio Regional da Sociedade Brasileira para o Progres­
so da Ciência. O órgão tem por finalidade estimular
e promover a publicação de obras de interesse do '

ensino. e da cultura catarinense.
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EUA aumentam impostos P.2

Música pop na Palhoça � P;16

A visita de Geisel P.3

Fuga de presos P11J

H,oje tem fufebo ·P.8

.'

•

CEF será banco social P.5
, ,

, ,

, ,

o ítica
o Ministro da Fazenda negou ontem a informação de que haveria mudança

I na política salarial. Disse o Sr. Mário Henrique Simonsen que
r

os reajustes continuarão sendo anuais, estando em estudos alterações .

que fixam os cálculos dos fndices com base nos últimos 12 meses (Pág. 5)

Empresas funerárias declaram guerra aberta
Duas empresas funerárias da cidade entraram em guerra aberta. A Funerária São Pedro impetrou mandado. de segurança contra a Prefeitura pelo fato de a municipalidade haver dado exclusividade à sua rival, a São Jorge. Para a Prefeiturs , a São Pedro é clandestina (Pág.16)-

, '
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As ingênuas - posto q�e aguerridas
- peladas do aterro estão com seus dias �ontados. Os tratores fazem os acessos.

-No aterro
surgem. os acessos

à nova ponte
'·tíf/ill" I.;.

i
....

Com o �reço liberado, a carne agora está farta nos açougues, mas o consumo diminuiu porque o dinheiro é pouco.

A carne é farta
mas o dinheiro

é escasso
t I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A campanha �leitoral bi:itâpica apfoximava-se ontem de seu
ponto cullninante (as eleições serão amanhã) enquanto que, no
piam) econômico, o governo trabalhista" de Harold Wilson'
'enfrentava novos problemas., Contudo, o primeiro-ministro
manifestou plena confiança, em sua vitória, convencido das
possibilidades de seu governo minoritário, há sete meses no

poder.
Os' problemas com que o governo wÍlso n defronta no

momento são os seguintes: '

- A empresa Chrysler, de proprieqade 'norte-americana,
anunciou uma diminuição de 14,4 milhões de dólares durante o

último ano' fiscál, advertind,o que no próximo poderia ser ainda
pior_ A empresa atribuiu suas dificuldades, entre outras coisas; as
"contínuas desordens traballiistas".' '

- 'O presidente do Instituto de Distribuição de Alimentos
declarou a 700 administradores de empresas do ramo que a

indústria está ameaçada pela escassez; pelas falênci,as e' pelas
démissões em massa. Lord Trenchatà atribuiu as causas' das

dificuldades, assim como o contínuo aumento 'dos preços, não

a'penas ào governo de Wilson, mas também aos de seus

predecessores, os conservadores.
,

Por _Outro lado. no que vem favorecer a campanha eleitoral de
Wilson, 0S op'erártos d'a l'ábriéa ..�o[d. 'propriedade
,norte-americana, terminaram com uma greve não autorizada de

quatro semanas. Aceitaram "sob protesto�' um novo contrato
com a ,Ford, o qual permitiu a companhia suspender' a ordem de
demissão de quatro mil empregados, possibilitando fUturas
negociações. '

,
i

Ap,ós semanas de vacilação, a junta nacional' de carvão e os

dirigentes do sindicato concoroaram em estudar planos para um
novo acordo baseado na produtividade. Segt\ndo estes planos, os
operários receberão pagamentos extraordin&ios se certas metas
de produção forem superadas. A disputa entre os mineiros e 'o

governo conser.vador de Heath precipitou a queda deste, em

fevereiro passado, '

As pesquisas de opinião indicam os trabalhistas de Wilson .....

com uma ampla margem sobre os conservadores nas eleições de

amanhã. Mas, as pesquisas de opinião falharaJ"!! nas duas úl�imas
eleições nacionais. e esta é a grande preocupaçao dos trabalhistas,

o",saldo
do·lerror·
Os cadáveres de iois funcionários
da Universidade Nacional de La Plata

apareceram ontem com as mãos amarradas ãs
costas e várias perfurações
de bala, horas depois de terem sido

sequestrados
,,'

Os sequestrados, IRadollo Achem.
de 34 anos, secretário administrativo,
e Carlos Miguel, de 38, diretor do
dipartamento de planeiamento, ambos
ligados à esquerda peronista, dirigiam-se para
a universidade quando foram interceptados
.

por desconhecidos, que osobrigaram
"

a entrar num automóvel.
O reitor da universidade, Francisco
Campercioli, na semana passada informou
p ar telegrama ao ministério do Interior
e a presidente Isabel Peron, que,
recebera-ameaças de morte, atribuidas

ã

organizaçâo direitista Aliança .

AnticomunistaArgentina - AAA -, que se

responsabilizou,pelo assassinato de pelo
.

menos 17pessoas 'vinculadas à esauerda.
Logo depois do sequestro dos dois
funcionários, a Universidade de La Pla"ta
decidiu suspender seus serviços em
todas as dependências da instituição.

,I\
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G'ov�,rno provisório

grego Qss,ume hoje'

Inglaterra: .novas dore$
de cqbeça 'p�rà Wilson

A violência outra
vez' em debate

DirigÍndo-se aos partidários da oposição, quanto ao clima de
violência, Isabelita declarou: "Possuímos claras informações e

posso assegurar-lhes que minha mão será .firme e o castigo severo

quando se .a tent ar contra a segurança da pátria e suas

instituições". ,

'

,

,
, Poi: .firn, 'afirmou que "desejamos o reencontro espiritual de

todos os argentinos e ansiamos pela unidade solidãria que nos

permita engrandecer 'a nação, ( ...), 'Mas 0 terrorismo violento, a

subversão e o extremismo ideológico atentam contra a segurança
nacional e é preciso que todos os setores expressem seu

pensamento em particular".

Ford' a inflação pode destruir nosso país.

Ford lancaplano
para acabar com

a inilacão
Adve-rtindo que a inflação

pode "destruir nosso país, nos:
'SáS casas, nossas liberdades", o'
,presidente Gerald Ford propôs'
ontem aos norte-americanos um

amplo programa anti-inflacioná·'
rio que inclui aumentos de imo

postos, ajuda especial para os

desempregados enovas medidas
para economizar energia,

, .

- Aqui está o que nós deve,
, mos fazer. .. Cada um - de vocês
poderá faze-lo. Ajudar a aurnen­
tar a prouuçãó de alimentos e

diminuir preços, produzir mais e

desperdiçar menos,
.

Ajudar a

economizar o COmbustível escas­
so numa crise de energia, dirigir
menos e usar' menos 01 equipa'-mentos de aquecimento I decla-
.rou o oresidente,'

.

OfROGRAMA
As medidas, prop ostas por

Ford incluem:
/" - Uma sobretaxa de cinco

por cento nos impostos de ren­

das para n íveis de, rendas supe­
riores aIS, mil dólares para' as
fam \lias.-e 7.500 dólares para in-

divíduos. ,

,
- U)l1 programa para c ..iár

empregos públicps p��,a os de'
sem pfegadoso quando ,a -taxa' de

desemprégq "uHrapassár"seis por
cento da fOl:ça de tpbalho, As ,

despesas podem vaFiar de 500
milhões de dólares a 2',2 bilhões

depe_ndçndo da gravidade.do de·

sernprego.
- Maiores pensões de desem­

prego 11s pessoas cuja indeniza­
ção já terminou QU quê não pu­
deram ,recebeT esta indenização.

.; Uma sobretaxa de cinco
'por sento no impostei de renda'
das empresas, o que elevaria os

rendimentos federais' em 291 bi­
lhões de dólares,

-'I Um pr 'grama de três bi­
lhões de dólares para subsidiar
pagamentos de juros de hipote­
cas e financiar cerca. de cem mil
casas novas,

- Várias medidas voluntárias
e obrigatórias para economizar
energia e reduzir importações de
petróleo em I milhão dé barris
por dia até o fim do próximo
ano.

"

- Um pedido ao Congresso
para estabelecer um limite, de
despesas do orçamento de 15175
em 300 bilhões 'de dólares.
'O presidente não anunciou

ãumento nos impostos sobre a

gasolina nem propós qualquer
programa àe desconto de impos­
tos a famílias de renda baixa,
Mas acrescentou que sua �dmi­
nistração apoiará propostas de
diminuir impostos que já se en­

contram no Congresso. Seus as-
'

sessorés calcularam que as dedu:'
ções para pessoas com rendas in-

. ferior a '15 mil dÓl'are,s somarão
IA bilhão de dóla,res.'

EUA: um general é
contra ·as-200 milhas·

; o chef!! do Estado-Maior das

forças armadas dos Estados Uni­
dos, general George Brown, dis­
se ontem que as consequências,
no caso de muitos países :adota­
rem: as 2ÓO milhas de mar terri­

torial, :'serão desastrosas para as

manobras II).ilitares do nosso

país".·
O general BroWn, explicou

que se por� lei resolver-se esten­
der unilateralmente a 200 mi­
lhas' a pesqueira. dos Estados

.Unidos, poderia chegar-se 'a um .

"enfrentamento militar direto"
com outras naçõe� pesqJleiras.

Em declarações prestadas' �,
Comissão das Forças Armadas·
da Câmara dos Representantes,'
o generáI Brown criticou aspera­
mente \ o projeto-de-lei.

Segundo algumas fontes do

'Congresso; o projeto de lei das

Embaixador cubano diz que junta
chilena usa métodos_ hitleristas

,

o representante de Cuba sia, os embaixadores da
afirmou ontem P!!rante, a União Soviética e 'outràs
Assembléia Geral das Na: oito nações comunistas cen­

ções Unidas' que o 'embaixa:.
.

tralizaram seus ataques con-

dor norte-americano ante es- tra o Chile. Porém Cuba fez
s� Organização mundial é dos,Estados Unidos o alvo
"um embusteiro" por tentar principal de dóis violentbs
desmentir acusaçõ.es de in- discursos ante' a Assembléia.
terferência da Agência Cen- , NO,primeiro;o chanceler
'tral de InteligênCia (CIA)'hO Raul Roa a.tacou os gastos
Chile, . interferência esta da elA no Chile, aludindo a

a�itida pelo pró'prio presi- informeS de imprensa sobre
dente Gerald Fora e outros o testemunho prestado pelo
fUllcioflários. diretor da Agencia, Willian

O desusado ataque peso; Colby, ante uma comissão
soal contra' o emoaixador parlamentar. Nessa ocasião,
Scali aconteceu durante um Colby descreveu os esforços
acalorado debate' no qual a·

.

feitQs no sentido de dificul­
UnCao Soviética,. Cuba e tar a tarefa do governo AI­
aliadós trocaram insultos

.

Jende.
com representantes da junta· .,'No segundo, Roa acusou
militar que depôs o presi-' os Ei?tados .Unidos de opri­dente marxista Sàlvador mir as nações produtoras deAllende há um ano.

Acusando a junta de uti- petróleo e de fazer de' Chi-

lizar métodos hitleristas, os, pre "a vítima certa da estra­

oradores comunistas fedi- ,g.f1:.-:eria lista ianque ha

ram ao secretário-gera das
Nações Unidas e ao presi- Apesar de tudo, o embai-
dente da Assembléia que in- xador norte-americano rlão
tervenham a favor da segu- utilizou de seu'direito de ré"
rança dos prisioneiros es- plica, explicando através de
querdistas no Chile. um comunicado de impren-

Refletindo em 'parte o sa que uma confrontação se­

re�axamento de tensões en- ria algo de <Jntiquado.
tre os Estados Unidos e Rús- ,O comunicado .acusa,

/

O goveri-t'o bolivian� advertiu ont'em qu�
suspenderá as atividades acadêmic� univer­
sitárias se persistir a agitaçãQ estudafltil que
irrompeu na semana passada, numa mam­
festaão de descontentamento anti-gov�r­
namen:tal.
A advertência criou uma tensão nos cen­

tr(i)S' estudantis e acrescentou um elemento
,novo hinquietaçãosocial-estudantil surgida \

pelo encerramento do ano escolar na quin-
O emb�jxador cubano 'ta-fe�ra passada., I

•

ante as Nações Unidas, Ri- . Em Cochabamba, ao sul do país, todas
cardo Alarcou, referindo-se as organizações,de segurança foram coloca·
diretamente ao comuniéado das em estado de emergência. Na segunda-
de impren$a de Scali, decla- feira, vários milhares ,de estudantes partici-'
rou ha Assembléia: "Enien- param de uma marcha de protesto pelo en-
do muito bem' porque o re- cerramento das aulas.

'

presentan te dos Estados Mais tard'L, .;s autoridades, disserám que
Unidos não deseja vir a.esta', "persiste a ação dissociativ;l dos extremis-

,

tribuna e repetir o �ue'alega tas de esquerda" e anunciaram que" a qual­neste pequenono pe aço dec
quer momento as forças de segurança atua-

, ,papel' . riam sob as ordens diretas da autoridàde
Us senhores, que vivem ,militar. ,

'resta cidade, disse- Alarcon, 'Além, disso, o ministério do Interior
indubitavehnente "tiveram'" advertiu "pela última vez", que se persistir

oportunidade de observar a agitação "o governo cancelará as aulas
que tal afl11uação do repre- neste resto de ano".
sentante dos Estados Urudos Contudo, não houve nenhuma reaçãopode ser inter_pretado somen- imediata á ameaça de fechamento das Uni­
te como significando que co- versidades, O, encerramento do, ano letivo,mo diplomata é um embus-
teiro completo e coo jorna-. que afetou cerca de meio milhão de estu-',

list(.l (antiga profissão de dantes dos ciclos pré-w1iversitários, conti­
Scali exerCIda em Washing- nuava como o motivo do descorttentamen-
ton) está' muito, mal infor· to surgido em setores operário-estudantis

, maoo�",' nos últimos dias.
'

Roa de continuar "depen­
dendo de' instrumentos co­

mo a calú·nia, a 'injúria e o

insulto pessoal em momen­
tos em que esclarc;cidos diri­
gentes mundiais pedem mais
compreensão, mais paciên­
cia e boa vontade".

200 mj]has, cujo' prop6sito ma-,

nifesto é o de protege� o; inte­
resses pesqueiros norte-america­
nos conta com o ap_õio de quase
a metade da Câmara dos Repre­
sentantes e,de boa parte do Se-
'nádo.

'

O chefe do Estado-Maior das

Forças Armadas dise qué, se

aprovado, este projeto dari� lu­

gar ,a reclamações competitivas '

,

de outras' nações costeiras e

,prognosticou que muitas segui­
riam o exemplo de Peru" Equa­
dor' e Chile qúe reclamam juris­
dição absplu ta até 200 milhas de
suas costas. a-Isto 'provocaria um
efeito devastador para a segunln­
:ça nacional dos Estados Unidos,
tendo como cQnsequência' a
proibição de vÔos e operaÇões
de submarinos na região conhe-'

, €ida hoje com0 al1io-mar", acres-
centou o ,general.

'

C!"ise persiste
na Bolívia

Cunhal: coexistindo Com o capitalismo'

,

d"""",
' A presidente Isabel Peron inaugurou ontem' uma importante

ca
'

averes
reunião multi-setorial para combater a violência política,

,
. ,afirman�o .q�e "forças interna�iona,is,da especulação mun�i,al e da

,
" 'dependencIa emprestam apoto ao intenso 'surto terrorista que'

.

,
"

abala o país. Mas "não estamos inermes nem inertes", 'advertiu.
- Estamos dispostos - acrescentou - a firmar a autoridade

presidencial em todos os escalões, sem vacilaão de nenhuma
espécie, mas também semdesvios de autoritarismo.

Na reunião compareceram dirigentes' dos partidos polúícos h
reconhecidos' legalmente, representantes do movimento sindical e

de órgãos patronais, eclesiásticos, 'os presidentes das Câmaras do
Congresso, juízes da Corte Suprema, os comandantes das. três
Armas e -todos os ministros do gabinete.

•

A presidente afirmou aos presentes que "os interesses da

'\' especulação mundial vêem C0m assombro como-a República
Ar�entina vem emergindo ilesa, no plano econômico, político e

SOCIal, do confuso estado de' impotência em que viveu durante
muitos anos., Essas forças que pretendem submeter os países sob
sua dependência, nutrem-se do caos e da insegurança desses povos,
aliando-se a elementos' dispares que se colocam a seu' serviço, assim
.como a mercenários envolvidos em tudo o quê sígnífíque anarquia
e destruição da ordem e do progresso, proclamando a violência
acima da razão e negando em cada um de seus atos criminososa
I própria essência de nossa ,nacionalidade".

"ENFERMIDADE E;NDÊMJCA"
Isabelita não, fez qualquer referência a uma suposta oferta de

trégua do Exército Revolucionário do Povo - ERP - em troca da
liberdade dos presos, pol'ítícos e da revogação da legislação
repressiva. Expressou, 'pelo contrário, seu' apoio ao "bravo
Exército argentino", -: ,

"

,

- A vida dos 'povos -' segundo a presidente -r-. passa-por um
período, de violência que afeta a todos por igual. É dever de cada
um assumir .o posto de luta, sem fraquezas. O terrorismo' e os

assa,ssinatos friamente cometidos contra figuras. de destaque da
vida nacional, � o� ataques 'contra integrantes das ForçasArmadas,
tendem a, anular toda: livre expressão da democracia, 'de nossas

-rnelhores tradiões,
'

'Acrescentou que "este tipo de enfermidade endêmica 'do
terrorismo não é patrimônio exclusivo de nosso país, mas vem de
muito tempo atrás e se desenvolve na maior parte dos países do
mundo. As causas da rebeldia popular' que existiam em nosso

. território;', frisou, "deixaram de existir desde a instauração do
exercício dos direitos constitucionais". '

'

"CASTIGO SEVERO"
.

Militares reafirmam apoio à "sabel
Os três comandantes das Forças Armadas argentinas versões de gue alguns setores militares pressionavam pela

ratificaram ontem seu apoio ao regime constitucíonal . adoção de rigorosas medidas. contra os guerrilheiros,
p.residi�o P?r Isabel Peron, en9-uant�, a, segurança -mesmo sem ordem governamental. "própr�a ':t:'residente
prosseguia realizando suas batidas anti-guerrilheiras. ,

afirmou, recentemente, _que a ofensívãêguerrilheíra queria
,

O general Leandro Anaya, comandante geral dó provocar, reações das Forças Armadas, visando a unia
Exército, disse que a arma "suportou com verdadeira dor, eventual quebra da ordem institucional ..
até com raiva,. o covarde assassinato de comandantes e O comandante geral da Marinha, almirante Emílio
oficiais (anteontem foi' assassinado um major). Mas Massera, dirigiu, por sua vez, uma -mensagem ao general
ninguém deve equivocar-se, .0 .Exército está preparado ,e .Anaya, na qual se solidariza com o Exército e afirma que
continua se preparatldo para usar de todos os meios e os atentados guer!ilheiros "retemperaram o ânimo de
desenvolver, o máxil}:lQ 4e ,Sua pot�ncia contra a subversão," n0'ssas' -forças, na def�sa'da constituião e das leis". '

no ·lugar, na forma e na oportunidade em que ordene o 'Em tenn-os semelhantes expressou-se o c}J:efe da Força
superior governq da nação".'. ,Aérea" brigadeiro Luís Fautário, pata quem os ateniadós

A expressa obediência'. a uma ordem da presidentê peFSeguem "p absurdo propósito de tentar, dividir as

Isabelita para empreender ações anti-terroJjÍ.stas desmentiu Forças Annadas da nação".
,

O gabinete grego de Unidade Nacional do piimeiro-mínistro
Constantine Caramanli,s renunciou ontem pata dar lugar a um
goverp.o provisório, que organizará as primeiras eleições
parlamentares gregas em quase onze anos. Caramanlis, de 67 anos,
encabeçará o governo interino que prestará juramento hoje.

'

. Os ministros demissionários anunciaram suas candidaturas para a

eleição, '�aréada para o dia 17 de novembro. 'Seis ministros que
continuarão em seus cargos disseram que não têm aspimções
políticas.. '/" .

Mas o ministro do Interior, George Mavros, chefe do Partido de
União do Centro, e o ministro da Defesa, Evangelos
AVeroff-Tositsas, ambos candidatqs' ao Parlamento, continuarão "em Caramanlis, (ao centro) durante a reu,nião de ontem.
seus Cafgos para não interromper sua'missãe�', a pedide do também
candida,toCaramanlis.' anos de ditad�ra militai. O período pré-eleitoral para ii eleição de 17

, Mavros
.
é ó representante grego na disputa sobre Chipre'. de novembro começará oficialmente hoje, depois de assumir o poder

Averoff-Tositsas é· c,onsiderado a pérsonálidade capai de .manter a o governo interino. Cerca de 1.000 candidatos já mundaram sua

crítica, relação entre o governo e a junta militar que governou intenção de can'didatar-se para o Parla,mento àe 300 membros, "

ditatorialmente sete anos e entreg0u o poder a Caramanlis a ,24 de , As últimas elpiçoes ,foram em fevereiro de 19,64 e o ];'artido da'
julhQ.

.

, . União do Centro, presidido por George Papandreou, foi vitorioso
VERDADEIRA DEMOCRACIA por esmagador.a maioria.' O golpe militar de 1967 car1celou as

As renúri�ias foram ácertadas em uma feunião do gabinete, eleições marcadas, p;rra o mês ,seguinte. Papandreou mOfreu :no' ano
, presidida por Caramanlis, que agradeceu a todos por terem aceito em que os militares tomarllll! o poçler.
.representar o '�pa::i>el histórico. de restabelecer a democracia na No discurso � Nação, com que informou sobre, as eleições,
Grécia". Os ministros demissionários são alguns dos técnicos 'e Caramanlis disse que somente um governo eleito pelo povo poderia
políticos mais'habéis do país, tujas posições políticas oscilam entre enfrentár os problernas urgentes do pais. Frisou que as eleições
,a extrema-esquerda e � extrema-direita. ,

'

"poderiam restaurar a verdadeira democracia", em respós-ta aos

Muitos dos ex"ministros foram opositores decididos da junta 'políticos esqjJerdistas que tinham pedida um adiamento para terem

,militar e" foram, detidos" exilados ou maltratados durante os' Sete mais tempo,de preparar sua campánha.
"

PC português
adota linha ·de
aç-ão moderada

,

C) líder comunista português Ãlvaro Cunhal disse ontem
qu� seu' partido está disposto. a coexistir com a iniciativa,
pnvada e, de momento, com a Otan e uma base militar

,

norte-americana nas Ilhas de Açores. ..,

.
Entrevistado pelá AP, o ministro sem pasta declarou-se a

favor de eleições livres, destacando que Portugal respeitará
o resultado das urnas, se a votação for realizada em
"verdadeira liberdade".

Aparentemente, Cunhal pretendia, coI?· suas respostas,
ap�es�n.tar, a ,Imagem de um partido de linha moderada e
objetivos 'limitados a curto prazo, para contestar os temores
dos potentados econômicos do país. Uma das maiores
preocupações dos comunistas e Outros membros da
'coalizão de centro-esquerda é, justamente, evitar uma séria
cnse econormca ou a desordem, que poderiam propiciar um
contra-golpe da direita.

, .

.

SALARIOS JUSTOS '. "

,

Cunhal ressaltou que, '�a iniciativa privada' ainda tem um

importante papel a desempenhar no desenvolvimento da
ec_?nomia, mas com lucros ligeiramente menores que antes.
Não queremos empFes�s .que paguem. a seus operários p
equivalente a 440 cruzeiros mensais, como havia 'antes".

Sobre as nacionalizações; o único objetivo "prioritário"
�e�clOrt�do _-pelo lfder comunista, foi Uma "ampla
nacíonalízaçãó dos bancos, a fim de permitir o
desenvolvimento mais livre da economia portuguesa", .

Quanto.â Organização do Tratado do Atlântico Norte r-:

Otan - e � "ba�e 'norte-americana dos Açores, "não as

duestIonamos, .

• AceItamos, por enquanto ( ...) O Problema
, Meve sersolu�lOnado nO)!Rlbito geral �a segurança e'Q.ropéia. §

,

esm@ �ssl_1ll, temOs· o. compronnsSo de defender a

mdependenGia qe Portugal e no Juturo á base deverá'
desaparecer. Chegará o dia em" que todas as bases
estrangeiras serão removidas de todos os. territór,ios. Mas, no·
mom�I?to, não nos interessa o papel de Dom Quixote",
concluIU. .

Kissinger encontrará
'- '

novos problemas' no OM
, o secretário de Estado norte-americano Hemy Kissjnge�, em'

sua sexta visita ao Oriente Médio, que se. micia hoje,�teín'como
propósito reativar a conferência de paz árabe-israelense de
Genebra. Mas os árabes c0nsideram eS,cassas suas possibilidadeS' se'
não tiver garàntias de uma retirada israelense dos, territórios
ocupa�os. , .

Os soml;>rios prognósticos de' 'representantes'
, norte-americanos, que não esperam progress'os' da viagem de

KissingeI" previnem os árabes no ,senfidp de que ele não -tem a
'

solução que 'esperam. Estes, por sua vez, nãp pede:m dar a Israel
o que esJa nação precUra: uma declaração. de não-beligerâneia,
que poria fim ao estado de guerra existente' desde 1948.

,

O principal ob,stáculo a uma negociação parece ser a área 'de
Golan. As au teridages ,israelenses já indicaram que só
abandonarão Ó estJ:átégic0, território sírio se este ficar sob fume /

. controle da ONU, o que parece inacejtável paia ·a' Síria, que
considera seus. O Egito insiste em que Israel evacue totalmente a

península do Sinai Os egípcios não querem que se lhe-s devolva a

faixa ,de Gaza, povoada por palestinos, argumentando que, o
futuro desse território deve ser decidido pelos próprios palestinos .

'Segundo informações, Kissinger leva-ma,pas que esboçam umá
evacuação israelense 'parcial dos territórios árabes, e te'ntará
persuadir os "governos do çairo, Damásco e Amªn de que as

proposições de Israel" apesar de não serem definitivas; merecem
U1pa çléclaração de não-beligerância pr�viá ao aGordo finaL

y .

ItáUa: coalizão
sem comunistas

o Partido Democrata Cristão pode pôr
fim a sua coalizão de governo com os

sociãlistas,. a não sef que esse partido· se
comprometa a ma'nter 'umà política
anti-comunista' é pró-ocidental. Isso

porque_, os deQ10cratas cristãos disseram,
ontem; em uma' declaraçaó que, os .

comwüstás "devem permanecer à ma,rgem
da "maioria de governQ", e acrescentaram:
"Nosso país não pode livrar-se de sua crise

'

econômica sem a solidariedade da Europa e

do mUndo ocidental".
O dirigente católico Amintore FanfaIÚ,

.

que poderia ser designado prinieifo-niinis­
tro, disse que seu part�dó está pronto para
entrar em negociações com os outros. da

,

coalizão de centro-esquerda. Mas frisou que
os democratas-cristãos desejavam reasseg\l­
raI a "trl4lquilidade da Europa e do mundo
em tórno de um futuro próspero e livre

para'a Itália".
'

Por sua vez, o líder comWlÍsta Emico

Berlinguer afirmou que seu partido estava

satisfeito, por enquanto, eom seu papel de'
"principal, partido da oposição", mas insis­
tiu em que o novo governo qeve "defender
a soberania � à dignidade nacionais da inad­

missível.interferênciª estrl.lngf;lira.""
Referia-se assim as versões de que o em�

\
baixador norte-americano John Volpe vi­

nha: manobrandQ para propiciar a queda do

governo católico-sociàlista..
'

�
,
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Garcia reconhece que
falta de motívação cria
embaraços � campanha

A •

pr�nuo

eleva \"A falta de motivação do eleitorado é agran­
de dificuldade que QS candidatos, tanto da Arena
CQmQ do �DB, estão enfrentando ao conduzir a

campanha! eleitoral em suas respectivas regiões",
disse -ontem, nesta Capital, O' deputado Adernar
Garcia 'FilhQ, ao ser interrogado sobre O' 'anda­
mento da, campanha polítíca no norte do Estado,
"O fenômen'o .da quase indiferença do povo pelo
pleito de novembro é menor em umas áreas do

, .que em outra:C - acentuou - ,"mas temos que
reconhecer que, ele existe, lamentavelmente. Con­
tudo, devemos confiar em que, aproximando-se a

data das eleições, os catarinenses reafirmem a sua
tradição política comparecendo em, massa às
urnas e votando conscientemente nos candidatos
que mais

_ consultem as suas aspirações e os inte- :
resses de�antaCatarin\l"., :'

O parlamentar ressaltou q_ue a propaganda dos
partidos' através dos hôrários gratuitos não tem

i apresentado resultados muito' positivos, "mesmo
'porque ÓS horários cedidos pata esse fím não são
.os denominados "nobres", e os programas ficam
sujeitos ,a um índice de audiência bastante redu­
zido, além de atingirem uma pequena faixa do
eleitorado''.'

,

,

"' Em segunde' lugar - acrescentou r: urna

eleição apenas' pe-a as casas legislativas geralrnen­
te não desperta mteresses locais junto ao eleito­
rado. O ideal seria que o pleito legislativo para a

Assembléia e o Congresso Nacional' se processasse
simultaneamente lls eleições para a prefeitura mu­

nicill'al ou para a câmara' de vereadores, pois isso
implicaria numa maior participação das comuni­
dades. Em Joinville, por -exemplo, urna eleição
para a câmara municipal implica em quase 70
candidatos trabalhando eleitoralmente no muni­
cípio, enquanto que' atualmente --temos apenas 8
candidatos disputando o pleito pela regiã0�,

'

SANTO REMEDlO )

Apesar desse aparente reflexo negativo, o CGn­

trole rígido da propaganda política "esta se reVe­
lando um eficiente meio de aperfeiçoar o proces­
so eleitoral brasileiro, expurgando das práticas
eleitorais a utilização -abusíva da propaganda't.]

s alientou o Sr. Adernar Garcia Filho. "Muitas
vezes, a publicidade-farta, uma das formas de in- ,

_ fl>ência do poder econôn\.ico no 'resultado das

reivindicações
Durante sua permanência �m Chapecó, õnd� chegará .�
12h2Om de amanhã, o presidente Ernesto-Geiselpresidirá a

solenidade que premiará o campeão estadual. e sul
àmericano de produtividade, Atho Thomas, um agrícultor .

de Guaraciaba que conquistou o prêmio colhendo 15.540
, quilos de milho por hectare.

'

,

�-A cerimônia de encerramento do Concurso Estadual de
Produção e Produtividàde se realizará em cerimônia pública
na Praça- da Matriz, tendo como únicos oradores o,
Governador Colombo Salles, o agricultor Atho- Thomas e o

Ministro Alysson Paulinelli. ,. .'

" As' '15 horas', num anexo do Pavilhão Central de
Exposições, 0_ presidente concederá audiências. e ouvirá
importantes reivindicações dos representante,s de órgã?s da
classe rural. De todas a mars importante sera a. inclusão de
Santa Catarina no programa dosCorredores de Exportação,
"O que fomentaria sensjvelmente a produção agropecuáríada
região, capaz até de produzir excedentes exportáveis. UITl
Centro Nacional de Suinocultura, que seria instalado na

Cidade de Concórdia -Os Centros são -órgãos de pesquisa;
'localizados em pontos estratégicos do país, de acordo com.a

importância econômica da atividade exercida no loeal. A
reivindicação se justifica por- ser Concórdiab núcleo de
Suinocultura mais avançado do país, altamente
industrializado. _

. A outra reivindicação est'á afeta à área do ensino: a

instalação.da Escola de Agronomia de Santa Catarina, com
vestibulares a se realizarem já no mês de março;

,

_
O PROGRAMA ,

-, .

-E o seguinte o programa da permanência do Presidente
Ernesto Geisel em Santa Catarina:

'

rI:lO - Decolagem para Chapecô,
.

12 :20 - Chegada ao Aeroporto de Chapecó. O
P residente da República cumprimenta as autoridades
estaduais que se acham formadas na pista do-·ÂeIloport�. r

, 12:30 - Deslocamento para a Praça da MatrIZ. O
'Presidente da República cumprimenta as autoridades
municipais q_ue se acham formadas na Praça da Matriz e

,

12:35 - Cerimônia de encerramento' -do "Concurso'
Btadual de, Produção e Produtividade" e entrega 'pelo
Presidente .da República dos três primeiros. O Presidente/da
República fará também a entrega simbólica de 3.200 títulos

-

de proprjedade.. Discursos do Ccvemador de Santa
Catarina, Prefeito de Chapecó, primeiro premiado no

concurso e Ministro da Agricultura.
'

.

13:25 - Deslocamento para o pavilhão de exposições de '

Cha_pecó passando pelos' armazéns da Cooperativa I Centrar'
Ide' Chepeéó, sem desembarque. _

,�

_

, 13:35 - Almoço (churrasco'). As 1$:00 horas no anexo
ao: pavilhão o Presidente da República conversará com

membros da Cooperativa Central de Chepecó. ,

15 :30' - Deslocamento para o abatedouro de aves da ,

-Sâdia.'
,

15;40 '- Visita ao abatedouro. .

16:00 '- Deslocamento para o Aeroporto. O Presidente
da,v,1;{�pú1?)ica despede-s,!l das autoridades que 9Y'�'

"

curnorímentaram 1:hí\.,Praça da ,Matnz.' ,', .

16.:05 - Chegada àoAeropórto de, Chapecó. O Presidente
da República despede-se das mesmas autoridades que (o

,

cumprlIDentaraul à chegada no Aeroporto.
10:25 --"7 Embargue para Curitiba. " ,

eleições, 'distorcia o pronunciamento do eleito-
. rado menos esclarecido. Hoje os candidatos se

apresentam em igualdade de condições, e o elei­
tor, sem o risco de se {leixar levar por painéis
'bonitos ou slogans bombásticos de publicidade
paga, pode livremente escolher aqueles que vão
representá-lo, A verdade �. que o sistema de pro­
paganda gratuita está libertando o eleitor, e esse é
um seguro passo na direção do aperfeiçoamento
do processo eleitoral",

- Diante desse novo quadro - finalizou o de­
putado Adernar Garcia, � duas conclusões impor­
tantes devem ser tiradas: G_S políticos, com esse

ônus da' falta de mais amplas condições de sensi­
bilizar o \eleitoràdo, devem fazer uma pregação
honesta, objetiva, realista e responsável, procu�
rando despertar na opíníãe pública o real signi-
ficado dos temas e dos problemas enfocados; o
eleitor, liberto dos perigos de uma .propaganda
insiddosa e desigual, precisá estar preparado para
não cair fia indiferença, compreendendo a impor­
'tância do processo eleitoral no qual vai delegar
competência p ara que outros falem 'e ajam em

seu nome,

Presidente do TC vê

divisão tripartite no
controle das finanças

\

- _-

'J-"';"�.
".,,' __ f.."

\
.....,--------------------

AG falar ii'à noite de ontem sobre'<Modemíza-
ção Administrativa: Controle, Uma Fase do PIa-'
nejamento", oPresidente do Tribunal de Contas'
do-Estado lembrou aos.estagiários daAssociação
dosRiploma d os 'da Escola Superior deGuerra -

Seé'çã:o de Santa Catarina, que "ná atual sistemá-
, tica brasileira, o controle das finanças públicas
.em como fim último o 'desenvolvimento dá
Nação e subdIvide-se em três tipos harmônicos e­

interdependentes: controle interno, executado
pelo Poder Executivo; corttrole técnico-jurídico,
sob a competência do Tribunal de Contas e Gon­
trole polítiCO, �xercido pelo Legislativo"�'

'

IMPORTANCIA DAFISCALIZAÇAO .

O expositor focaíizoti",_ iÍlicialmente aJ origens
históricas de:> controle das finanças públicas, reve­
'lando que <'a fiscalização é um cprolário dó fra-'
'; ionamento do poder real e da, aIumação do
poder popular, através de seus ór.gãos representa­
tivos, ii Assembléia, o farlamento ou o Congres-
so". , '.

- É necessária porque profundamente salutar
e democrática _: acrescentou.

"

Esclãreceu que no BIasil, embora esooçada
( 5i�sde o Im�ério, on�e ,a tenta,tiv:a chegou a conse-

g UI!" o apoIO do Mmlstro da Fazenda Manuel
Alves Branco, em 1845, a fiscalização dos recur­
'sos públicos só se, fez possível com o advento da
Repúblié& Abalizou, em seguida, a evolução
constitucional brasileira e a ampliação das ativida­
Qes dos Tribunais de Contas, paí:a destacar que
até mesmo a Carta de 1937 institucionalizou a

fiscalização por um colegiado técnico. "
.

_ Ao discorrer 'sobre "A' conjuntura Catari­
nense" disse textualmente o presidente do Tribu­
nal de Contas: "Diininuir as desPesas de custeio,
incrementar as de capital e verificar se elas foram
aplicadas, se estão em consonância com os planos
que an,tecedem a ação governamental, representa
a alta missão' confiada aos Tribunais de 'Contas
pela atual ConstiWição Revolucionária".

,

Dentro dessa" orientação, a Carta I;:stadual
e stabeleceu que aO Tribunal de Contas, corno

órgão auxiliar do Poder Legislativo, no exercície
, do ,controle externo compete a apreciação das

, contas dos Goverrtos'Estadualle Municipais; o de­

sempenho, das funçõe� d� 'auditoria financeira e

SCsvai,pedirsua inclusão nos

Cor(edor�s e f:scola .de Agr:onomia
'"

�
,

,

Durante a visita oficial Concórdia é o núcleo Agronoinia, é um� velha total de' 3.200 títulos que distribuição dos títulos de
do Presidente da Rep(lbli- de suinocultura mais avan- aspiração .catarinense que o Incra distnouirá no de-' propriedade é o maior pre-
ca, Ernesto Geis€;l; e do çado do País, onde se COil-,' 'se concretizará a partir do curso do dia 10.À entrega sente que o Presidente
Ministro da Agricultura,\' 'centra uma Estação de Pes-, próximo ano., das referidos títulos re- Geisel poderia oferecer
Alyson Pa:ul�elli, amanhã,

-

quisa para A,valiação de CAMPANHA DE PRO- presenta a aspiração de mi- , àquéles ag�cultores., .

à Cidade de Chapecó, serão ' Suínos" uma Estação Ex- DUTlVIDADE lliares de agricultores cata- Após a cerimônia em

apresentadas �gumas rei- perimental de Suinoculto-, Segundo os técnicos; o rinenses dó, O�te, "pelo praçã pública, o Ptesidente '

vindicações de Santa Cata- 'ra, uma indústria altanien� evento mar_cante de Cha- único bem real que o ho. Geisel se deslocapí para o

,rina àquelas autoridades, te modernizada, a sede do ,,_pecó seÍ-á o lançamento, mem p9(le aspirar e que é ,Pavillião Ivo Silveira;loca-
através de representantes registro geneológico dos pelo Ministro da Agricultu- a sua própriatetra", segun- lizado no Parque de Expo-
,de órgãos da classe 111ral,. reprodutores de tod,!, o Es- ra.._da 'Campanha de Produ- ,do aS palavras -do Secretá- sições de' Chapf!có, onde

,

A, solicitação mais im- tado e, finalmente, um ção, e ,de Produtividade, 'rio da Agricultura, 'Glauco comení"um churrasco, para
portant� é a inclusão de avançado grupo ,de criádo- quando o agricultor Atho Olinger.' I

em seguida ouv� as reivÍ_!l-
Santa Catarina no progra- ',res de reprodutores de suí- Thomas, campeão estadual \

- _Estes agricultores a dicações '� classe rural. As
ma dos corretor�s de ex- nos de alta categoria so- e sul americano de produ- longos anos cultivavam 15h3Om,- o Chefe da 'Na-,
portação. A' ênfase ,dada dal. tividade, receberá das ,suas· propriedades, na es- ção visitafá o abatedouro
pela classe rural é concer- Assim -sendo, jqstifica- mãos do, Presidente Geisel, perança, que tanto tardou, da Sadia, e, 'às 16h55m,
nente A necessidade de se se que o�Município de cogtq prêmio _

de sua co- de um dia se tornarem seus embarcará rumo a Curiti-
fomentar a ptódução agro- Concórdia seja o mais in- llieita de 15.540 quilos de legítimos proprietários. Aba.
pecuária átravés de finan- dicado do País,' para nele inilho por �ectare, um tra-
ciamento é assistência ser instâlado ,o Centro Na- tor completamente equipa-
técnica apropriados, a fun

'

cionaI de Suinocultora:. do, no valor de 60 mil cru-
I d� que, poss� ser pr.��-

'

ESCOLA DE AGRO� zeiros, entre outros prê-
ZIdas quantidades de ce- NOMIA '

'

"' mios.
teãis (milho e soja), e eaf- Ou iras solicitações Na solenidade, falarão o

nes (aves e suínos), de for- serão feitas na áit:,a do en- Prefeito MuniCipal de Cha-"
ma 'a termos excedentes sino. Segundo infonnaões pecó, o Ministro Alyssan
exportávei� suficientes do reitor da Unive'rsidadé .Paulinelli, o Governador,'
pam justificar a neressida- 'Federal, Roberto Lacerda, Colombo Salles e o càm-
de de construção de novas

.

o Mec já está aprovando a peão Atho Thomas. Este

rod.�v!as, interligações fer- instalação da Escola de último fará um relato ao,

l'OVJanas e aparelhamento Agronomia de Santa Cata- '

'

Presidente Geisel, contan-
dos portos de São Francis- rina, devendo os exames do como ele conseguiu ser'

co e Imbituba. vestibwares serem realiza- ca�peão, utilizando mo-

, Paralelamente, aos pro- dos já no próximo J�lês de derna tecnologia. O cam-:
gramas de assistência técni. março. peão empregw boa quan-
,ca e financiamento� sugere-_ ' As cadeiras básicas do ' tidade de dinheiro na com-
se ao Governo Federal a curso semo ministradas no prà de corretivos, fertili-

construção de armazéns Campus" da Universidade zantes, defeqsiv:os.e semen-
'

regulares· para a.. , ma- em Florianópolis, e as( dis- tes selecionad�. Porém,
nutenção de estoques que ciplinas profissionalizantes obteve 4 mil e 700 cruzei-

contribu� pará o normal serão realizadas em .áreas ros de lucro líquido no seu
abasteciritento em anos de estratégicas do Estado, que hectare cultivado, o q�

,

safras escassas
.

,se constituirão em verda- representa mais' de quatro
'�CENTRO ·NACIONAL· deiros -mini-campos avan� vezes a renda normal obti-
DE SUINOCULTURA çados pelo interior do Es- da, por um agricultor tradi-

, .
Uma segunda e impor- {ado. Os c�édit�d� suíno-

I
clonai na mesma área.·

; tante reivindicaão é a lo-
.

cultura senam obtidos em I Além' de Atho (de'
;

: , calização do Centro Nacio- ConCÓrdia, os de fruticul- ,Guarnçiaba), - também 'se-
,

, nal de Suinacultúra na tura no Centro de Treinà- rão premiados na ocasião,
; ,cidade ,I de Concórdia. Os �mentos de Videira, os de o segu,ndo (de Cohcórdia)
: Centros Nacionais. serão bovinocultura e silviculfu- e o. terceiro (de Guaracia-

. "

or�nizações . de pesquisa ra em Lages, os de arroz é� _ ba) agricultores colocados
I filiadas à Empresa Nacio-

.

mandioca no Vale do Ita- no Concurso.

�aldePesquisa'Agropecuá- ja!, e assim por,diante. TJTULOS DE PRO-
na _(Embrapa), e. se locali- A futura escola prevê PRlEDADE
zarao em pontos estratégi- um ensino diitâmico volta- Outro evento da mais
cos do País, de acordo do para a realidade rural· alta importâÍlcia ocorrerá

c�m .

sua importância eep- catarinense; e de 'acor.do com a' entrega de título!,
nomlca na atividade desen- com a demanda dos em- de,�ropriedade a três agri·
Volvida l?�los mesmos. pregadores. A Escola de cultores, representando o'

orçamentária, o julgarlteilto das-contas dos admi­
nistradores e :demàis responsáveis por bens e val<>-.
res, além lio julgamento da legalidade das conces­
s?es iniciais, de aposentadorias, reformas e pen-
soes". -j

I CONTAS MUNICIPAIS
Mais adiante, o Conselhl'liro Nilton José Che­

rem falou sobre a fiscalização municipal, reve.
la,ndo que "a soma-de recursos entregues aos mu­

,n�cípiós, atravé.s das ,cotas dos fundos de parÚci-
.

,pação, está a exigir rigoroso controle". - Rigore­
so. não no sentido,de punição, porquànto o Tribu­
nal tem encarado essa missão com a maior tole­
r�cia, mas no, senti�o de' orientar e exigir o pla­
neJamento regIOnal Integrado - assina,IGu. Afir­
mou também que ",fazer o município cumprir as
normas de boa· administração financeira e bem
gerir as rendas de sua receita tributária ou trans­
ferida, significa fazeolci partícipe do processo· de
-desenvGlvimento nacional".

,

'.E prosseguiu,: "Desenvolvimento. que abrange
a nqueza do PaIS, o bem estar do povo e a felici-

'

dade do indivíduo. Este o fim último do planeja-
mento e do controle". '

'

A grandeza,agrícola,
está no minifúndio

Estagiári�s da ESG

chegam 'a SC e,n;t
viagem de estudosU atual deseriv�lvimen;o agrfcola de/Santa Catarina vem sendo

baseado ,na 'produção de �m grliiJde contingente de pequenas
propriédaçles rurais (colônia tradicional) _e por pequenas empresas de

,
médio e grande porte, que estã? ,surgindo no Planalto Catarinense,
Noroeste e LitoraL -,' .)

Em ambas'as situaçõe_s, a maioria dos pr.odutores vem recebendo Com 'o objetivo de proporcionar aos es- Concltiindo, o Esquadrão de Buscas, e
assistência, técnic,a direta de 400 profissionais (agrônomos, tagiários e lJlembros permanentes do Curso Salvamento fez uma demonstração de duas
veteriniírios e' a-grotécnicos) espalhados em todo temtório· C d d F A

. -

d t
.

d
catarinense. Os r.esultàdos desta assistência vem se expressando pelos de Estado-Maior e omáiJ. o as orças r.. operaçoes e tesga: e, com o emprego e

elevados índices di} prodlfção e de produtividade que estãó sendo madas, da Escola Superior' de Guerra, ele- dois helicõpteros e de um Albatroz. 'l"ITa pri-
alcançados. '.

.

•

.

mentos necessárids à apreciação da reali- meira operação; fói simulado o resgate de
O Secretário da Agricultu,ra, 'GlaucQ Olinger, informou que nos

b il h FI
.,

um ferido e na segunda o resgate de outroúltimos cinco anos, a ,agropecuária catarinense cresceu num ritmo dade raso �ira, � egou ontem a, onano-

médio de 1[$% ao ano, atingindo 3q,3% 'no corrente exercício, o,' polis, lima turma de 40 oQciais superiores ferido, recolhido por u� helicóptero em

mais altQ índice já verificado em qualquer tempo, No tocante ,a, 'das Forças Armadas, que -realiza sua tercei- :Ire io a um grupq de guer-ri1:lleirps, o qu(: foi
produtividade, vale\assinalanque em 1964, colhíamos a médiade, al' 'd 1 b

"

"

1.450 quilos de milho por hectare, e neste',ano, o nível.atingiu 2.402 ra viagem de estudos; sob à direção do Bri- re tza q çom a co a oração a€'--,o��,,-

quilos. , .

.
.

gadeiro José Luiz da Fonseca Peyon. dos" da Aeronáutica, conduzidos pela pró-
.

IgÜalmente, a. soja passou de 800 quilos para' 1.500 quilos. Depois de percorrerem as instalaçõe� da' pria aeronàve de resgate e com Q-empregoE7.1tretal'ifo, os produtores (ceroa de _ 60 mil) que vem sendo '

assistidos diretamente pelos técnicos, estão 'produzindo a média de Base Aérea de Florianópolis, 0nde foram de granadas e metralhadoras_
_

'

.

6.000 quilos de milho por hectare e 3,1OQ quilos de soia na mesma recebidos pelo seu Comandante, p'elo Gene-
área.
�.

J
•

• ,

,Em i970, produzimos 1,700' toneladas de milho e neste ano, ral Florimar Campelo e pelo Almirante An- Finda a demonstração, o Brigadeiro
atingimos a 2.200 toneladas, Pr()_duzimos 5.000 toneladas de sola em tõnio Leopoldo d6 Amaral Sabóia, os esta- José Luiz da Fonseca Peyon, fez questão
197(J, chegando nesta safra. à niorca de 460 mil fonelad(ls. Há Cinco giáJios' assistiram uma conferência, sobre a de cumprimentar individualmente todos os'
anos, abatíámos 1,4 milhões qe porcos, e neste ano. o abate será de Base Aérea d,e Flo,r.ianópo.li,s e o Esqu�rã,O fi" ld d

.' '

2 milhões. As indústrias há cinco anos recebj(lm 2 mi(hões de -
O -ICtaIS e so, a os que partIciparam da

'frangos, sendo que .até dezel7Jbro desté ano a cifra subirá pdra 40 de BUSCas e Salvainento ..,., 20./100. AV. mesma, ressaltando "a presteza em ,que
milhões. ,-, proferida pelo Coronel �osé-Pompeu dos. àgiram. pois em apenas um minuto e três

Estes ex!,!,essivos aU,mentos de prod,!ção são fn:t�o da adoção d� M�galhães Brasil 'e pelo Tenente-Cor.oneI s ,cgundos após o alarme, J'a' esta",am os tre�smodernas t�cnicas de trabalho, por parte. dos produtores, segúndo o P d' L' d S' C G'
.,

Secretário Glauco Olinger, estimulados pelos incentivos concedidos e to UlZ e a outo uimarães, respec- aparelhos no ar; o que demonstra o elevado
. pelo poder púqlico, no tocante ao ,uso de corretivos, fertilizantes, tivamente,- Comandantes da Base e do grau de adestramento da unidade."
sementes selecionadas, máquinas agrícolas, reprodutores de alto Esquagrão.' A comitiva da Escola Superior de
padrão genético. preços mínimos, incentivos fiscais ,e ,financeiros, e

-

Na oportunidade, ".oram apre'sentadosAG' ,

h
.

C
. "

,

'b l'd d d'
'

, • . l' v uerra seguIra, 0Je', para ncmma e ama-'sobretudo, pela 00 qua I a e os serviços que prestam asslstenClQ
obJ'etivo,' histórico, atividades e outros "

,diretaaosagrlcu-ltot:es. "
\ nhã, estara em Paranaguá, visit,!U'do, as"

aspectos das duas unidades, que receberam minas, de carvão e indústrias na primeira, e
comentários fav oráve.is'dos visitantes. o p�rto e undiades militares na segunda.

,

,
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



._0 ESTADO - 09 de outubro deJ�.1�-=.página�

! Cartas I:
CAMPING
É com satisfação qu� enca­

minhamos, em anexo, na qua­
lidade de representante para

Florianópolis do Camping Clu­
be do Brasil, o exemplar do

mês de setembro de "O Cam­

pista", órgão oficial daquela
instituição.

Como é do conhecimento
de Vossa Senhoria, '0 Camping
Clube do Brasil é uma socieda­
de civil sem fins lucrativos,
constituída em 07, de julho de

1966, com a' finalidàde de

proporcionar tod�s et meios
para a expansão do campismo
no País, e es tender essas facili-

.

dades a seus associados, quan­
do no exterior. Camping é o

fato e é o iocÍil. É o 'ato de

acampar com conforto e segu­

rança, O europeu e o nôrte-
, americano, práticos por exce­

lência', amantes do sol e do 'ar
puro, descobriram que acam-

par não é despojar-se obrigato­
riamente do conforto ou iso­

lar-se da sociedade, Os locais

preparados e com vigilância
.

surgiram, então, para o deleite
do retomo � natureza, 'com o

calor :ond� se é mais, humano.
Onde qualquer homem, I11U­
lher ou criança se' sente mais

amigo, mais filho, mais marido
e mais esposa. O Camping Clu­
be 'do Brasil existe para, con­

gregar os adeptos' dessa nova

forma de devaneio. O CCB é o

pioneiro do campismo em, nos-
sa terra; representando o vigé­
simo terceiro país a ingressar,
na Federação Intemacíonal do
Camping e Caravanníng, É cre-

dor do apoio e"da confiança
oficial. Registro no. 16' da
Embratur.

Atualmente, o Brasil já con-

ta com 3S ,campings da, rede
do Camping Clube do Brasil e
esta rede está sendo ampliada
para às principais cidades de
interesse tunstíco iicuUural (1)
todo o Brasil, 'além das que já"
estão' projetadas na primeira
etapa. O associado do Cam­
ping Clube do' Brasil tem o'
direito de. frequentar, além dos

campings brasileiros, os 20 mil
campings de vinte e nove pai-
ses da E1:H0pa, América do

Norte, África e Oriente Médio,
porque; como, dissemos acima,
o 'Camping Clube do Brasil �
filiado � Federação Internacio-, ','

nal 'de Camping e Caravaning.
Certos de que será do agra­

do de Vossa Senhoria, passar a
receber mensalmente o "Cam­
pista", órgão oficial do CCB,
distríbuído,' gratuitamente, e

esperando o apoio desse con­

ceituado jornal catarinense em

divulgar as notfcias do Cam­

ping Clube do Brasil, que é de
interesse não só dos campistas
mas de toda a comunidade -

uma vez que C�ping é o

modo mais barato e sadio de
- se fazer turismo.

Paulo K. Guimarães,
Diretor em FloriÍmópolis.
PRAIAS-
Estamos na' primavera mas

nada impede a Prefeitura de
fazer limpeza nas praias,-o que·
não ocorre: A corrida às praias
nos finais de semana àumenta
consideravelmente e, por isse,
é necessário que ,se reinicie.
logo a limpeza das áreas praias
destinadas ao lazer. Lurdes C,

Pereira, FlorianQpohs.
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Em torno da Praça XV
.

.'
. '-,'

\

Enquanto se elevam, majesto- ex�sslvamente pragmatico que
sas as torres de cimento armado, pretenda loteá-Ia, para que ali se

os ufanistas dó trivial gostam de construam alguns edifíciós e

proclamar "0 vertiginoso proqres- 'óutros tantos solares tão vertical­
so da capital catarinense". Na mente ciosos de sua indispensável
verdade, Floria'nópoli� cresceu imponência.
verticalmente como nenhuma Mas em plena Semana da
outra .cidade' brasileira nos 6lti- Criança constata-se que em toda
mos anos. a área central da Cidade existem - e o progresso - justificam. E

\ Se' externamente sua aparência apenas .dois :

parques Para a re- ninguém pode estar contra o pro­
é vigorosa, seu metabolismo orgã- creacão infantil, e que a cada ' )gresso. Mas em .nenhurn manual
nico funciona precariamente -' 'novo verão as .ondas de calor coo- de progresso se terá aprendido
sua rede de esgQ.tos data dos.pri-

.

centradas nas muralhas de cimen- que o desenvolvimento de uma

melros anos deste século�) sua 10 armado se tornam cada vez Cidade· se 'faz anarquicamente,
9I'9.anização urbana é caótica, sua mais insuportáveis. «sem planejamento e sem proje-
estrutura de. serviços básicos é Foi' um mestre internacional ções quepossam avaliar a dura-
inexistente. Com seu centro co- em urbanismo: Michel' Boche- bilidade das soluções encaminha­
�ercial confinado entre as baías fort, que se 'surpreendeu com 'a das para o futuro.

'

e os morros, os projetds de urba- desordem do crescimento floria- Ressalve-se que a iniciativa pri­
nização anexos à nova ligação' nopolitano, onde qualquer ruela vada e a indústria da construção
viária Uha-Continente .capazes de'3 metros de l(Jrgura pode ser- civil nada têm. a ver com essas
de libertar a Cidade para além do vir de vestfbulo para umarranha-

'

atribulacões. Elas estão no seu
- \'

"Morro do. Antão, certamente céu de até 20àndares: papel.
terão uma execução lenta e pe- À .rnedida 'que a Cidade cresce, Na verdade, cabe ao-poder pú-
nosa, como quase todos os em- aumentam igualmente os proble- blico, através de uma legislação
preendimentos que se utilizam de mas urbanos decorrentes dessa urbana, (Plano Diretor), através
'recursos federais.' Nós próximos expansão desorganizada. Para da' fiscalizaÇão ao' cumprimento
5 anos - pelo menos - a Cidade uma Cidade com população' in- das leis. fi dos CÓdigos municipais,
continuará' crescendo em torno ferler a' tantas capitais provin- discipfinar b crescimento da)
,da Praça XV, e qualquer dia 'cíanas 'como Maceió e Natal� Flo- Cidade -e programar-lhe a sua
desses não faltará alg�m. espirito rianõpolis já sofre de males pra-

coces, aparentemente privativos
das ,grandes metrópoles, como

trânsito engarrafado, transporte
coletivo' insuficiente, limpeza
urbana bissexta - para não falar­
mos na mais próspera indústria
de buracos do sul �o país.

expansão.

Guerra entre as Funerárias '.

. .

'.J

, I

..

O Bepórter� Peque,.;'·E8tud�. (UI.
.

A AUTOMATIZAÇÃO , cqndidato a coisa nenhuma - a não ser
_ Linotipos já são coisas do passado. uma vaga no ooração d.a mulher amada

.

Até mesmo este módesto jornal (m� _

- posso afirmar; com segurança que,'
. desto em cámparaçifo com New Yo,rk

. no'meu entender, os repórteres são em, '

Times, ASahi Simbun, e oultos afins) geral e costumeir.amente, mal pagos.�,
'

'AS PRESSÕES "-O Estado já tem sua composição feita' No ponto de .vista dos' donos de
A 'pressão sanguínea é sempre in-,_ através d.e "çomposers"que_ são primas- jornais os repórteres que são eficientes'

certa, mas as pressões extemas apare-
.

irmãs dos computadores IBM, giavan- sã.o bf!ni pagos 'e oS,Outros sã o pagos
cem con:z pontualidade e precisão es- do e,m fita magnética o� textos, com' com justeza. 'No ponto de vista' do

pantosas.
,.

fita de correção, hJdo na'maiorsofisti- �rep'órier, não convém falar nisso, que
,

Começa pelo próprio c hefe de re�' cação 'e automação. ,afinál, o mercado de trabalho 'não é

portagem, que ao designar' este .ou A tendência é ir substituindo coi- . tão ffmplo, !pra se ficar assim,
.

impu-
aquele repórter, para este ou aquele sas. E, omais tiiste; pessoas. Os jornais nemente, exigindo coisas.
assunto, já vai imaginando como dizer- do futuro 'não serão impressos em

.
.

. r. .

1 he o qu� ,MO dizer. Depois, os entre- papel, qUe ,está cato/escasso. Serãó Está ruim mas vai meOlOrar. No ano'

vistados que não querem que seu nome transmitidos a um vídeo que o assinan- que vem o Dentei vai começar a

apareça, 'os envolvidos que níto querem te_ terá em cas'à. Como televisão. SÓ/ fiscalizar com ]Yzaior rigor as rádios do
estar, . env{)/vidos, ,os acontecimentos que' quando a dona de casa quiser interior, que prec�sam ter um número

Ql!.e alguns acham que' não d.,eve ter guardar aquela rec.eita de suflê, precisa- determinado 4_e horas de programaS
acontecido. Para que, uma pe�soa nãQ rá apertar_. o botão do àpareOl.O domés-, informativos. E quem está capacitado·
seja envolvida, primeiro faz pressão tico de XerOX para ter, impresso, qúe o afazer tais programas são os jornalistas
sobré ....o repórter que 5'levantou a le- leu no vtdeo. ."\ registrados. '0 repórter, então, terá
bre ': PresSões que vãà desde candentes Os redatores serão substitu ídos por mais algumas chances 'de emprego.'
pedidos chorosos,·até uma conversinha máquinas, os' diagramadores serão Outra boa no�tcia. Jornais grandes.
com odono do jornal, quepor suà-vez, substitutdos, um número cada vez estão profissionalizando sua rede de

pode ou ,não conversar com o repórter, menor de pessOas -fará, com incrível com;spondentes. Os correspondentes
que por sua vez sai chutando cachorros rapidez, coisas cada vez mais perfeitas. da Caldas Junior, no interior do Rio

pela rua.
"

\ E dentro desse futuro r:égro, surge o . _Grande do, Sul f! mesmo de Santa '.

O bom repórter, gntretanto; sabe /na/S. insu,bstituí}Jel dos personagens: o Cátarina, o eram honorificamente.
como ceder �s pressões do "não publi- repórter,. Pelo menos será o último' Cf AgQra estão pagando jornalistas para
ca isso que tu vai te darmal... "O bom set substitutdo. 'que mantenham a matriz bem informO'
repórter :sabe tambéiJr coma,

.

onde e Vai ser muito difícil criar uma da.
.

quando. entregar quem deve, por for.ça rmíquina que vá atrás d.ofato, pergun- Aliás, para o "seu" Correio do Povo,
de danos ao interesse público, ser 'te, tire conclusões, investigue, capite o finto mais velho da Dona Caldas Jú­

entregue. As melhores noticias, 1& dizia' que interessa � màiorla, depois f!screva -rU01-, durante muito tempo, Santa Ca­
o avÓ dé Gutemberg, são aquelas que e deixa clàro o que vil-t e o que n{ío t.arina era tão poucâ coisa,' que as",

alguém, em algum lugar;. gostaria que deixaram ver. O repórter é uma dt:!s notteias deste estado saíam na seção
não fossem publicadas. Por isso,' ou poucas funções, .dentro (lo Jornalismo, "Interior".
talvez nem tanto por-.isso, um repórter que temJUturo..· Mas tnão Iúí de ser nada, qualquer
que nuncq_ �ofreu nenhum tz�o de SALÁRIO E éAMPO DE TlUBA- dias as\coisas melhoram.

.

pressãopara daTumi "mexiJinfuz" 'naqui- LHO
I

lo que escreveria, também nunca lidou
�

Se eu fos�e candidato a alguma
com assuntos realmente "'qu(!f1tes': O coisa, certamente diria que os repórte­
óbvio. Ou nem' tanto. res 'ganham mal. Mas como não sou

Já vimos que- conceito tem o repór�
ter, como é S!la função" sua pessoa,

,

fâlta�nos, porém, dar uma espiada em

,alguns outrO$ ttens: .

\

Ce�ar Vidente

�1tr.c,íU() Medeiros, 'fHh�
I.

'

A campanha nas
últimas semanas

.

'A �amp(/nha eleitoral entra em processo de intensificação a par;ti.r dos próximos
dias, 'com Partidos e candidatos empenhados ao máximo em aproveitar as semanas
que ainda restam até 15 de novembro para formularem os últimos e decisivos apelos
a um eleitorado que até esta altura não se deixou empolgar pela pregação politica.
P.assou-se a primeira metade do período de propaganda eleitoral gratuita no rádio e,

na televisão sem que a campanha tenha proporcionado à' opirião pública um debate
capaz de atrai-la à participação, mantendo-a quase no mesmo nível de indiferença I

de dois meses atrás, quando então mal eram dados os primeiros passos com vistas às
eleições legislativas. Muito esforço foi desperdiçado e muito tempo se perdeu, Um
balanço 'realista do que tem sido até aqui ti atual campanha acabaráçertàmetite por
demon�trar que a vã filoiofia da gr_ande maioria. dos candida�os que se apr�s�nfamao pleito nada comunzca ao eleitor. A apatza popular diante das eleições de
novembro decorre essencialmente da falta de densidade dq campanha politica e das
próprias circunstãncias que marcam a atual fase da nossa vida pública, onde as

expectativas se. situam fIO plano .imponderável das transformações que tendem a se

verificar nos terrenos econômico e institucional do País. A utilização inadequada de
temas reconhecidamente complexos como os que envolvem a atualidade brasileira

r
fez por não oferecer.uma contribuição de maior significado ao aprimoramento das
instituições e ao debate da política econômica, deixando a campanha perder-se na

superficialidade dos problemas e n9 generalidade das abordagens. Dirigindo-se a um

,
eleitorado menos emocional e mais crítico do que no tempo dos extintos Partidos,

'I
'

Arena e MJ?B deveriam rever a dialética. que vêm empregando para usar apelos mais
"

eficazes de convencimento da opinião pública, para as suas causas; Parece que alguns
candidatos e os eleitores 'não falam a mesma linguagem, o.que faz dos primeiros
'atores sem pla,téia, a pregar diante de quem não se interessa em ouvi-los porque' ,

simplesmente não chegou a se estabelecer.pré-disposiçâopara a atual campanha.
A intensificação que os dois Partidos pretendem .a partir dos próxinios dids

imprimir à sua mobilização poderá em parte modificar o quadro de indiferença que
se formou em tomo do processo eleitoral deste imo, embora os antecedentes da
pregação politica nãfYfavoreçam uma mudança de comportamento da opinião
pública a ponto de operar uma transformação radical nas repercussões da campanha
politica. De qualquer forma; sabe-se que o:MDB cogita, de trazer a Santa Catarina
alguns dos seus lideres nacionais para apresentações nos horários gratuitos do rádio
e da televisão, ao passo que na Arena ficou definitivamente estabelecida a

participação do Governador Colombo Saltes na campanha situacionista. Não resta
dúvida de que se tratam de 'reforços ponderáveis a dar nova feição ao processo
politico para as 'próximas' eleições: Para a Oposição, porque é inegável a

contribuição que a palavra de líderes de reconhecidaexpressão nacional do MDB
pode dar à sustentação da campanha dos candidatos do Partido em Santa Catarina,
Estado onde mais têm aumentado, o crescimento oposicionista.nos últimos anos..
Pára .a Arena porque a participação do Sr. Colombo Salles na 'eampanhã
situacionista poderá dar à agremiação uma imagem de unidade que somente em

raríssimas vezes prevaleceu no curso do atual quatriênio, assim mesmo apenas em

episódios efêmeros que Iogo depois �epuflham (, Partido no estado de crise.
permanente que caracterizou o período recente. Muito embora' não seja o. Sr.
Colombo Salles o grande eleitor da Arena no prôximopleito, seria desnecessário
dizer que sua ausência da'. campanha implicaria flagrante demonstração de

desarticulação do sistema majoritário, com notório enfraquecimento do Partido
como estrutura política da Situação. .

,

A par destas duas providências que estão sendo articuladas nos bastidores da'
Arena e do MIJB, procuram ainda os líderes par__tidários- novas fórmulas de,

. campanha com vistas a uma melhor comunicação com à eleitorado, jogando nas

semanas que, ainda restam para as eleições as suas últimas e decisivas cartadas.
Alguns trunfos preciososforam deixados para a fase final desteperiodo e poderá ser

através deles que a campanha venha a recuperar em parte o tempo e o esforço
perdidos na tentativa quase sempre infrutífera de motivar o eleitorado para um

pleito (que vem sendo aguardado com prolongados bocejos de indiferença.

Informação Geral

éONFERÊNCIAS.
o Governador Colombo Salles faz, no

próximo domingo, unia conferência sobre o
terna' "Santa Catarina-Sfntese Conjuntural".
aos estagiários da Escola Superior de Guerra,
Anteontem, perante a Adesg, '0· Presidente
do Tribunal de Contas, Cons. Nilton Che-,
rem; foéalizou o controle de contas corno
uma fase d,o planejamento, assinala'ndo-as
origens históricas da sua aplicação nas finan-
ças púbJicas. .

__ _

,
_,

_,

AS MULHERES DE GALVAO
-. _. o - --I

A Revolu�ão, portuguesa ,(em as· suas

.nuances, não resta a menor dúvida. Na se­

gunda:feira. pass'ada, um-comando foi despa­
chado 1\s pressas 'para !lma elegante festa no

,

Hotel Sheraton de Lisboa, onde, ,à'hora pou­
co católica: das seis· da manhã, prl,lndeu o

General Galvão de Mello, integrante da Jun,
ta de Salvação Nacional. O general, que é o

mesmo que esteve há pouco·no Brasil, carac­
terizando.se por, nas receP5ões, adiantar às
�ulheres presentes que "Ja 'era avô:- a S!!­
nhora não .me acha jovem? ", envergava um

impecável "smocking" e deu a seguinte reS­

posta à sua esêolta forçada: "Os capitães não
, gostam de mim e os partidos não me supor�
tam. Felizmente, restam as mulheres, que me

adoJ;am".,Pois, pois-. '

RECORDE- .

A propÓsito de Galvão e a propósito d,e�
portugueses,.outÍo dia alguém lembrava que,
não obstante as piadas em contn,rio, o gênio
inventivo luso Cai. capaz, entre inúmeros, e
assinalados feitos, de inalJ8\lr� o Crime do
Estado Moderno que é, por excelência, o se­

questrQ praticado com fins políticos. E
quando isto ocorreu, no início de .1961, já
se vão 13 anos, o General Galvão da época -

.

,ctirtamen te :.mais revolucionário, Ilosto' que_ "

menoS sedutor que � seu' hQmônirnd atual -

. não se limitou ii ninharias corno Boeings ou
Embaixadores. Sequestrou logo um Trans-

". atlântico inteiro, o Vera Cruz; com seus

2.000 passageiros e quase isso de tripulantes, '

aportando-o no Recife. Vale sublinhar que,
apesar de ter sido e prim�iro, o sequestro ,do
Galvão ainda é um recorde,imbatido. O que
mais se aproxima dele" 'em número de pes- .

soas, é o de um Jumbo da Pan-A:mi com
míseros 2S0� »assàgeiros, cerca de 20% da
marca de intrepidomilitar.'

'

-�'CONCAP
.

A Prefeitura de Florianópolis possui um
órgão descentraliZado - a Concap . que não
vê na parte um inimigo, circunstância que,
nos dias que vivemos, é altamente positiva.
'rratando de assunto difícil, qual se.ia-o co­
brar as taxas devidas pela p�vimentação de

,

vias públicas; o órgão se desincumbe galhar­
damente da missãe; sem burocracia e forne­
cendo as explicações �queridas com pres­

, teZa e competência. Merec�, por isso; o ,re-

gistro. ' ,

CUNTAGEM,
Placard 'de ontem na A�gentimi: ERP l.x

O AAA. A vítima foi 'o major do Exército
Jaime Jimeno, metralhado por qUlltro terro­
ristas quando se prepar�va para entrar em

seu automóvel estacionado diante' de sua

casa, no bairro de Banfield.

CORREIO�A. JATO
Se algum passageiro, dos jatões coloridos

da Transbrasil, a partir de hoje, deparar com
..ma mala postal debaixo do seu' assento,_ �

que faça o favor de notificar os Correios. E -

que desde ontem à noite três aparelhos da
empresa estão percorrendo o Brasil de norte ,

a sul,' a serviço da ECT, na implantação do
Correio Noturno. Voando das-lü da noite l\s
'5 da manhã os aviões transportarão, além.
das ma:las do correio convencion3I, os'malo-
tes do serviço de correspondência agrupada
e do serviço especial de entrega rápida. Na
'sul, Porto Alegre está servida, mas Florianó-
polis e ,Curitiba aguardarão um esquema que
prevê a utiliz_liç!Q-dtl_aeronaves m�nores.

'

,

FANTASMAS'
.

A TV Coligadas empregou, outro dia, um
novo vigia'noturno - homerp. de vasta 'expe­
riência na profjssão'e acim.a de qual'l!uer sus­
peita. Anteontem, o vigia irrompeu pela resi­
dência do diretor da emissora, sr. Caetano
Figueiredo, alta madrugada 'e lhe devolveu, '

aos brados, o molho de chave!! e o ca�o:""

N,ão trabalho miJ,is 'lá, Virj!eril Mana!"
Depois de ofereçer um. copo d'agua �o espa- .

vorido funcionário e de lhe conceder um

, tempo razoável para que seus olhos, se rein­
tegrassem 1\ órbita regulamentar, o atordoa­
do diretor ouviu o' seu· relato: "Eu ouvi um
barulho e'stranho rilÍ sua sala, que ,estava fe,
,chada 1\ chave. Apanhei meu revólver e avisei
- quem estiver aí ,qüe respond.a! Nada. Mas o
barulho continuava. A.6ri a portl! de, um só
golpe e gritei - vou atirà{! Nenhuma respos-.
ta. Aí eu notei que ,o barulho era de má­
quina de escrever. Tinha alguéJÚbatendo
máquina no escuro. Acendi a luz e me pre­
parei pra mandar chumbo. Doutor: lhe juro I'
por essa luz que me alumia - a máquina de
escrever estava funeionando sozinha, as letri"
nhas pra baixo e pra cilna, credo, coisa dOI
demônio!" Até agora o pessoal da emissora
está explicando para o ainda empalidecido

.

vigia o princÍ\lió ,pele qua:l funciona o teleti-,
'po, que l!lguern, 'evidentemente, esquecera,
de desligar na noite em que se produZiram

. os acontecimentos.
.

r
. - MODES'fIA,_ ,

.

Em qualquer parte" o' Corpo de Bom­
beiros representa a mais direta comunicação­
sobre a indentificação das policias militares
no seu trabalho de segurança e proteção 1\
.coletividade. Aqui, também e assim Só que,
tomado dé não sabemos que pruridos de
modéstia,· o' comando da corporação em

Florianópolis não se faz acesslvel' quando se

trata de levar'a boa imagem da unidade à
cQmuniüade a que serve, através da impren­
sa. Há vários dias um repórter vem tentando,
insistentemente, obter .junto ao' Corpo de
Bombeiros de �Florianópolis a informação
jornalística necessária a uma reportagem que
leve ae conhecimento da coletividade o dia­
a-dia da corporação, seu trabalho, seu' treina­
roento, seu equipamento, tudo, enfim, que
possa mostrar com a dimensão· merecida a

heróica miSsãe dos bravós soldados do fogo.
Nada feito: O comando do Corpo d.e Bom­
beiros tem aplacado o entusiasmo e a ,boa
vontade do repórter com .lI negativa Ide ·um

esguicho de água:fria.· ,

II
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"O Ministério da Previd�ncia e Assi�tência Social qão
.

vai perdoar a dívida da União para com o INPS".
Afirinou ontem· o titular da' pasta, Luiz Gonzaga do
Nascimento e SilVil, salientando que a cobrança será feita
em tempo oportuno. . ,

.

Essa dívida ascendeu a Cr$ 2.790.682.918,91 ao final
do ano passado, segundo informações oficiais do INPS.
Para Ó ,ministrei Nascimento e Silva, a ocaslão de saldar,
este débito poderá ser a'partir da instalação dos serviços
de assistência social no ministério que dirige. .

A intenção do ministro Nascimento e Silva é instal'ar
OS serviços de assistência social a partir do ano que vem.
Este ano foram implantadas as secretarias de previdência
social e de assistên'cia: médica. Uma terceira secretaria, de
"assistência social, está prevista na lei que criouà pasta_da
previdência, mas até o momento o cargo e 3$ funçoes
não estão preenchidas.

Ao desembarcar ontem em Brasl1ia, proc,�dente da

Guanabára, Nascimento e Silva confirmou que assinará
até o fina1 da semana duas portarias rela,tivas ao p�a�o de
prontá ação. Uma ,delas regulamentara os convemos a

'serem assinados entre as empresas de saÜde e-o INPS; e a

outra estabelecerá as normas -de ação dos órgãos
previdenciários em face do plano.

.

O Ministro da Previdência e Assistência Social foi
recebido ontem na 'Base Aérea de Brasl1ia por apen-as um

assessor, seu chefe de gabinete. E - sÓ dpi� carros 6

aguardavam: um para ele e outro para o assessor.
.

A sobriedade da chegada corresp0nde a ordem por ele
mesmo formulada para que seus assessores evitem gaStos
desnecessários e procurem se pautar por atitudes a�s�eras
.,0 Ministério. Anteriormente, quando o millistro

chegava, um cortejo de' pelo IlJ.,enos dez veícl;'los
c�tum'ava se formar para acompanhá-lo da Base Aerea
ate sua residência. Além disso, seus assessores e outros
f!!ncionários perdiam muito tempo distante dl!_s
representações, aguardando o jesembarque do ministro.

Caixa Econômica Federal
transformada em banco de

,

- {

desenvolvimento social'
\ o governo federal. decidiu transformar a Caixa

Econômica Federal num banco de de-senvolvimento,
social, que será o principal executor financeira do fllturó
conselho de Desenvolvimento Social (ÇDS1._0 ànúncíq
ofiCial das novas diretrizes da CEF será, feito' por seu:

presidente, Karl Rischbieter, sexta-feira, em Porto

Alegre, na ocasião da assinatura de vonvênio com a

Secretaria de Educação do Rio Grande do Sul.
Informou o gabinete da..��presidência da Caixa

Econômica Federal que a decísão de transformação da
CEF em banco de amparo a0S projetos. sociais e,
'inclusive, meta do II Plano Nacional de
Desenvolvimento, "mas não representa umamodificação
da _política da Caixa, que sempre esteve de certo modo
vUlculad:, � assistência social". .

'

Embora não vá mudar de nome, pois segundo seus

dirigentes, .a "Caixa, Econômica .já tem um nome <,

consolidado entre as -rnassas", a CEF vai desempenhar
um papel importante dentro da política. social do

gove:no? que' conside!a, que depo�s do_ crescim�to
econormco, e sem prejuízo da continuação deste, ja é

tempo. de se transferirem benefícios is classes menos
favorecidas, em campos tão diversos como educação,
nutrião, saúde e .assistência social.

Até agora a Caixa Econômica vinha desempenhando
uma posição meio indefinida entre os. outros órgãos
financeiros do governo: o Bnde incentivando

primordialmente a indústria, o .Banco do B!asil a

agricultura, e.nquanto a CEF se dedicava a operaçoes dos-
vários tipos. "

, A partir da consolidação da CEF em SWi nova

posição, os recursos destinados ao set?r social 2r� serão

mais lançados ã conta de fundos perdidos. Passarão a se

executar programas financeiros, precedidos de estudo de
viabilidade, de modo' que as aplicações serão

tecnicamente orientadas, e acompanhadas.
Segundo o gabinete da presidência daCBP desde que

a instituição. foi fundada em 1861,\ corrr o nome -de
.

Monte do Socórro, que vem seguindo -uma linha de

destinação socíal.. "de modo que não estaremos traindo
nenhuma tradição secular da, Caixa, e sim, volta!Jdo à

.orígens" . ,

Ainda nos próximos meses deverá se consolidar a

posição da Caixa Econômica como o grande agente
fínanceiro de ', habilitação, que já é por definição legal,
embora não operando como tal.
/

.

Um grande 'número de contatos, já dentro: da nova

fIlosofia: de ação, êm sendo realizados en tre a' Caixa
I Econômica· e os Ministérios da Saúde,. Educação, e

In,terior. _,'
'

"

Considera a :administração da Caixa que poderão
agora ser resolvidas.. grandes dificuldades, por exemplo,

'

no setor da reforma universitária. Atualmente, um dos
'ítens que vêm emperrando 'esta reforma é 'O fato ?as
principais universidades do país não serem í®omeradas
erll "càinpus", e sim apresentando-se _dispersas pelos
centros das cidades", onde as áreas são valorizadas.
Assim a CEF adiantará' recursos para a construção das

'

{

novas sedes no campus, mediante garantia hipotecária�
Concluídas as obras a própria CEF ajudaria a

"­

universidade a vçnder os antigos prédios.

o caso Francisco
.

Pinto será, ju'gacJo� '...! '.J :'",l r" .' ... ..\0-" '\ .;':. . �..... �.

amanhã -pelo Supremo
./ \

o deputado Francisco Pinto (MDB--_BA) não

comparecerá ao plen�rio do SupremO Tribunal Federal
amanhã onde será julgado por ter pronunciado discurso

,

considerado ofensivo aO chefe da Junta Militar Chilena,
General, Augusto PinocheJ, "por evidentes razões de
defesa a que tenho dir:eito", segundo comunicado que
<;listribuiu ontem à irriprensa.

'

,

Caso seja çondenado, o'parlamentar baiano. promete
que "tão logo saiba me apresentarei ao Presidente do
Supremo Tribunal Federal, Ministro Eloi da Rocha para
cumprir no cárcere a pena que me for imposta". "

A nota distribuída ontem à imprensa pelo
p�amentar baiano é a seguinte, na íntegra:

Quinta-feir.a serei julgado. Continuo temendo mais
pelas instituições de meu país do que por mim próprio.
Confesso que rninha vida até aqui este\'e e sempre estará
a serviço da conqui�ta da liber<!ade pau. o povo.

Outros julgamentos advirão. Não me' int!mida o da
história. Tendo sempre procurado exercer com

fidelidade o mandato parlamentar, espero, com a

consci'ência trânquila, que a justiça, seja feitil. Sem fugir �
responsabilidade de que estou investido, não me f;;trei
presente ao plenário da sl}prema corte, por evidentes
razões de defesa a que tenho. direito. , '

�

A absolvição, q:ue espero, será a vitória da razão e da

justiça. MaS, se por motivos outros 'for condenado, tão
logo saiba, 'apresentar-me-ei perante o -Presidente do

SUl?remo Tribunal Federal para_ cumprir, no cárcere, a

pena que me for imposta. "Francisco Pinto".

Ministério da Previdência
não vai perdoar a dívida

da União: para com o INPS.

.

Não. é intenção. do. go­
verno. mudar os prmcípIo.S
básicos da atual.' política
salarial que se baseia nos

reajustes em' intervalos de
doze meses 'e no. cresci,
-mento do. poder aquisitivo
médio. das classes assalaria­
das, de acordo com os

'índices de aumento de
produtividade. Esclarece a

nota ontem divulgada pelo.
Ministro da Fazenda, 'Má­
rio Henrique Simonsen, a

respeito de notícias sobre
reformulação _,da polífica
salarial.

.

Entretanto (- diz ainda
a nota - um estudo. con­
jurlto. dos Ministros Arnal­
do- Prieto, João Paulo. dos
Reis Veloso e Henrique
Simonsen, por iniciativa
do. Ministro. do. Trabalho, ,

apresenta a possíbílidade
.

'de serem introduzidas pe­
quenas alterações na atual
fórmula de polítíca sala­
rial, visando. o. seu apertei­
s:o.amento. O. docuinênto
Já foi aprovado. pelo. Presi­
dente Geisel, devendo. ser

.

convertido. em projeto de I

'lei e enviado. ao. Congresso
para aprQvafão..

As possfveis alterações
a serem feitas na atual po­
lítica salarial, cônforme
explicação. do. Ministro Si­
mo.nsen, não. irão. modífi- .

, ,car os princípios. básicos
o.ra em vigo.r, mas apri­
mo.rar e simplificar o. seu

cQnteúdo. técnico.; são elas:
a - Os reajustes co.nti­

nuarão. a pro.cessar-se em
intervalQs de 12 meses; .

, b - No. cálculo. dos no­
vo.s salário.s serão. levado.s
em co.nsideração. apenas os

. valo.res cQrrespo.ndentes
ao.s últimos Jdo.ze, meses e

não. mais aQS últimQs vinte
e quatro.;

c \' Os nQ(.o.s salário.s,
no.minais serão. calculado.s
pelo. seguinte critério.; J?ri­
meiro., o. po.der aquisitIvo.
médio. ,do.s últimos do.ze '

meses será atualizado. aos
níveis deyreço.s do. mês do.

éajustame�to., Segundo.,
.

ao. valo.r a,ssim o.btido. serão..

Simo.nsen': explicações sobre a politica salarial

,_' \

acumuladQs O co.eficiente
de aumento. de predutivi-=­
,dade e metade do resíduo.
inflacio.nário. previsto.. Po.r
último., caso no.s últimQS
doze ní�ses se tenha verifi­
cado. uma subestimativa do.
resíduo. inflacio.nário, o.s.
no.vo.s salário.s serão. co.m-

.

pensadQs co.m um acrésci­
mo. co.rrespo.ndente ao. do.,
excesso. da metade do. au­

mento. real do. custo. de
vida so.bre metade do. resí­
duo. inflaciQnário esti­
-mado...

• Co.nforme explicação.
do. Ministro. da Fazendã. a
política salatial vigente re-

mo.nta ainda ao.s tempos
do. go.verno. Castelo. Branco.
e, pelo. critério. então. em

'

vigo.r� o.s no.vo.s salários.no-

minaIs eram calculado.s de
mo.do. a, cQrrespo.nder ao. .

roder aquisitivo. médio. do.s,
salário.s pago.s nos último.s

, vinte. e quatro. mese�. Isso.,
atualIZado. mo.netanamen-

{ te ao. mês do reajustamen­
to acrescido. de co.eficiente
do �umentQ de pro.dutivi­
dade e de metade do. resí­
duo. inflacionário. previsto.

.

parà o.s do.ze Q1eses em que,
vigoras.� a no.va remunera-

-

ÇãOno.riiinal. .

-

Segundo. o. Ministro. Si­
monsen - a experiência de
19,66 e 1967 mostrou que
a fórmula em questão. po­
deria conduzir a um declí­
aio efetivo. dos salários
reais, caso o. aumento. efe­
tivo. do. custo. de vida exce­

desse o. resíduo Inflacioná­
rio. . previsto. em

-

mais do.
dobro da taxa de aumento

.

de pro.duti'.:idade. Por essa
razao, a lei no. 5.451/68
in troduziu um primeiro.
aperfeiçoamento na fór­
mula. original, estabelecen­
do. que, quando. o. resíduo. .

inflacionário tivesse sido.
subestimado. .nos últimos
doze meses, a devida corre­
ção. seria levada em conta

para o cálculo dos no.VQS
. reajustes salariais: os salá­
rios dos últimos doze me­

s es seriam computados
não. pelo. seu nível efetivo,
mas pelo. que'tena prevale­
cido. caso. o. resíduo infla­
cionário tivesse correspon­
dente à alta real do. custo.
de vida. ,

Tendo. em vista toda es­

sa problemática, esclarece
a nota do.Ministro. Simon-

- sen, o. recente estudo. dos
Ministros do. Trabalho, da
Fazenda e do. Chefe da Se­
cretaria de Planejamento.
concluiu que a atual fór­
mula poderia ser aperfei­
çoada nQS segujntes pon-
to.s: '

_' a) Lei no.. 5.451/68 pre­
vê a c�meção. da subesti-

, mativa do. resíduo. inflacio­
nário. no.s do.ze último.s me­
ses an'terio.res ao. reajus,ta­
mento., mas não. nQS outrõs
do.ze que o.s precederam e

.

que também são. levado.s'
em consideração. no. cálcu-
lo. do.s reajustes; '-

.

b) Os coeficientes de
aumento. de pro.dutividade
utilizado.s na fórmula se re­

ferem a um perío.do. de um
ano. Co.ntudo, o. jntervalo.
médio. entre õs vinte e quà-
'tro. meses anteriores ao.'

eajustamento. e o.s do.ze
em que deverá -vigorar o.

novo. salário no.minãI não. é
de um ano., mas de dezo.ito.
-meses.
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, TOMAD� DE PREÇOS
- \

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - Filial'de Santia Catarina, torna
público que realizará TOMADA DE PREÇOS para locação de serviços
de man-utenção. dos equipamentos de tele-alarme instalados em suas

,. ,,'
. ,).. \. .

agencias.
'A licitação obedecerá ao seguinte calendário:
I - CADAST_RAMENTO: at�-às 17:00 horas do dia 21.10.74.
II -:- PROPOSTAS: serão recebidas e abertas às 15:00 hQras do dia

25.10.74. ",

O Edital está à disposição dos jnt,e�essados na Comissão Permanente\ .

de Compras e Contratações, da Filial, à 'Praça XV de Novembro, 30 -

30. andar� em-Florianópolis, onde serão prestadas informações. -,

Florianópolis, 7 de outubro de 1.974.

TRABALHADORES) RURAIS
Aposentadorias n�gadas ou, canceladas

A . Diretoria Geral do FUNDO DE ASSISTÊNCIA AO TRABALHADOR
RURAl-FUNR'URAl entende oecess,ário informar, novamente, liIue a m�ior parte
das aposentadorias negadas ou canceladas relacionam-se:·

'

a) Com pessoas que jamais foram trabalhadores rurais;
b) com pessoas' que foram trabalhadores rurais, mas deixaram de sê-Io,

ingressando no quantitativo da população urbana� havia mais de três ano.s

quando, entrou em vigor a lei CompJementar no, 11, de 25-05-71, qU�
instituiu o PRO-RUR.AL. "

As negativas de benef(cios aos que são trabalhadores rurais contam-se em
número poucà expressivo - face a mais de um milhão de aposentadorias e pensões
já concedida!!: e mantidas em todo o País - .. podem resultar de equívocos ou

inforn:'ações pr�cesS!Jais imprecisas; tais casos, certamente, lograrão reparo, eis que:
para tanto,. Os interessados dispõem de via recursál, gratuita e. de fácil acesso,
estabele.cida.em ,rês instâncias: a saber: la.) a Divisão de �enefícios Pecuniários da
Diretoria Regional do FUNRURAl na Capital do Estado; 2a.') a Comissão Revisora, '

instalada na mesma Diretoria e constituída de quatro Membros, entre os quais, um
Representante da Federaçao da Ag�lcultura, outro da Federação dos Trabalhadores
na Agricultura do-Estado; 3a.) o Conselho Diretor do, FUI\IRU�Al, em Brasma-DF.

Os recursos - mesmo simples cartas explicativas, ainda que assinadas a rogo por,
pessoa idônea da localidade, COIJI os documentas de prova que forem poss{veis -

�odein ser imc.aminhados por, via postal ou pelos Sindicatos de ambas as classes
rurais, bem assim, pelos pr6prios Repre,sentantes do FUNRURAl nas cidades do
interior e nas Capitais dos Estados.

'_ Cabe ser sublinhado o, fato de que a lei Complementar que institui .0
PRO':"'RURA'l baseou-se em �stat(stica abrangedora daqueles que, mesmo residindo
'na cidade, continuaram no trabalho agrário, e do� que, embora sem poder trabalhar,
por invalidez ou 'rdade avançada, permaneceram 'no 'campo, vivendo na dependência'

.

deste. A lei não poderia cogitar, como não o fez, do continente dos que

pa�ticiparam do êxodo rural.,
.

O problema, todavia; sensibiliza sobremaneira o MINISTÉRIO DA PREVIDÊN­
C.IA E AS�ISTÊNCIA SOCIAL e estudos realizam:se no seu âmbito, em busca de
-uma solução que lião sobrecarregue o custo dos gêneros e utilidades em geral.

.,

, /,

[MPAS2FUNRURAL-DIRETORIA GERAÍJ

Senador defende a

vigência do AI-5 e do

decreto-lei 477
- j\tjrmando que muita gente que critica o AI-5 e o

f'Jecreto-Lei 477 não sabe o que representam, o senador
J.Qsé Augusto (Arena-Mfl) defendeu ontem a vigência de
aros revolucionários, acrescentando que na sua opinião
"tanto faz o Ato. Institucional figurar no capítulo das
disposições transitórias como no texto permanente, pois
o que importa são seus efeitos".

"

,O parlamentar, mineiro considera ainda necéssána a
.

manutenção dos atos excepcionais, observando que
pessoas e entidades - inclusive a, imprensa - que
contestaram o governo, partirem para a subyersão e para
a corrupção "numa hipótese", podem ser atingidos pelo
AI-S. .

,

,

O senador José Augusto, que é Candidato à reeleição,
concordou com a tese do líder Célio Borja, segundo o

qual o apoio maciço do eleitorado à Arena pode facilitar
� marcha do país rumo-ã distensãopplítica. ,

- E evidente - frisou - que se o MDB ganhar o

pleito haverá maiores dificuldades para .se alcançar a

distensão, pois seria a vitória. da contra-revolução.
Para o parlamentar arenista, embora \l Arena e Q MDB

tenham sido criados pelo mesmo ato revolucionário,
_ "p�rte d� oposião ""'; o chamado "g_l;lpo )autêntico" -

esta desviada, formando na contestaçao".
. -

.

O Sr. José Augusto foi relator do projeto do governo
estabelecendo a proibição da propaganda eleitoral paga,
além da gratuidade no' transporte e alimentação dos
.eleitores no dia do pleito. Na sua opinião, não prpcedem
as críticas dos círculos políticos ã nova legislação, "que
teve o. objetivo de afastar o fator econômico e o fator
político das' eleições - proibindo, como ,prOibe; a

propaganda eleitoral paga e as nomeações nas vésperas de
pleitos".

NOVA LEI AUREA
.

- Tóda a classe política deveria saudar
/

a nova

legislação como se fosse uma nova Lei Aurea, de
libertação dos escravos, é claro que nem tudo pode ser

!perfeito e alérq disso, a lei � a boa. vontade não

bastampara mudar a natureza das coisas.
.

/

Explicou que .durante a tramitação do projeto do
governo - inspirado em iniciativa dos deputados
Etelvino Lins e Airon Rios - a comidsão rejeitoa
emendas que autorizavam a transmissão e a i.rradiação/de
comícios e, concentrações partidárias pelo rádio e
televisão, "pois o propósito do governo era o de afastar o

. podei econômico do pleito".
I

.

- E a -publicação do currículo e fotografia' de
candidatos pelos jornais-?

.. �
- A_ lei não prevê a foto. O TSE achou. por be-m

acolher sugestão 'da Arena nesse sentido.Acho que nesse

ponto poderão entrar E<n1 ação oS candidatos ricos, já que
. está proibido, por exemplo, um candidato pagar a

pub}i.cação de sua fotografia e do 'seu currícul o em todas
as páginas' dos jornais do seu estado. Se isto aconteceI, os
candidatos sem recursos serão prejudicados.

.

O senador José Augusto está tranquilo quanto ?t sua
-reeleição, observando que se, a Ar_ena continuar unida
como está � isto é, UDN e PSD jun tos na campanha -

seJ:l,Í mantida a superioridade de 80% sobre o MDB.
. Re\lelou' que o custo de vida, teJP:a explorado pelo MDB,
não está surtindo efeito.

.

- Basta explicar que também a Arena sofre cOm a

ruta dos preços e sofre muito mais, pois .t:"epresentamos a

maioria. O' governo, porém, procura medidas para
corrigir a situação e o MDB nada faz a 'nã'o ser criticar.
'-

/ \

MINISTÉRI,O DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL 'tZ>E;; SANTA CATARiNA

EDITAL DE ABERTURA DAS INSCRICOES

·ÀO CONCURSO VESTIBULAR' 1975

1. As, ins!;_rições estarão. abertas de 14/10/74 a 8/11/74, np ORCA (Departamento de

Registro' ri -Controle Acadêmic�r), situ�o no Conjurito Universitário da Trindadé, com o

seguinte pr-oc;edimento. a ser o.bservado.' pelo candidato.: 1.1. Recolher,' no posto. da' Caixa

.
Eco'nômica Estadual, nele situado., a taxa de Cr$ 1>E51,ÓÓ (cento e sessenta e um cruzeiro.s) e
.' I . '.

exigir, no ato, ,o prospecto contendo programas, formulário e instruções necessárias. 1.2.

Apresentar o.. formulário., preenchido, subscrito e sem qualquer rasura ou emenda, no. ORCA,
aco.mpanhado d e docümento com valor legal de identidade, prova de esco.larização. de 20..

Grau, comprQvante·do pagamento. da taxa e três fotografias 3x4 recentes e datadas, mediante o.

que ser-Ihe-á fo.rnecida cédula comprobatória da .inscrição. 1.3. O candidato que incluir

Educação F ísica como' .o.pção . deverá, o.br-igato.riamente, apresentar atestado médico de sua

capacidade física e psicomotora para frequentar o. referido curso. Este atestado. será apresentado
'no momento de sua iAscrição no DRCA, juntamente com os documentos arrolado.s no ítem 1.2.
deste Edital. Poderá ser aceita inscrição condicional de C<!ndidato. que ofereça atestado' de que
está prestes .a obter a ,escolarização. dq 20: Grau,. até 3Ó de dezembr<;>, entretanto, te;á que
transfo.rmá-Ia' em efetiva, mediante requerimento instruído co.m certificado de conclusão, sem o

que será considerada; automática e definitivamente, çancelada. , I

" 2. As vagas fixadas, num montante de 1810 (905 por �emestrEl), eStão assim distribuldas: 2.1.
,
Área de Ciências �io.lógicas: 390, das quais, 100 para Medicina, 80 para bdonto.logia, 90 para'
Farmácia e Bio.qulmica, 60' para Enfermagem é 60 para Giências' _:_ habilitação de 2,0. Grau em

Ciências Biológicas. 2.2. Área· de Ciênéias F(sicas: 420, das quais, 80 para Engenharia Civil, 80
para Engenhaha Elétrica, 80 para Engenharia Mecânica, 60 para Ciências - habiljtaç'ão de 20..
·Grau em Matemática, 60 para Ciências - habilitação de 20. Grau' em F ísica e 60 para Ciências­

habilitação de 20. Grau em Qu ímica: 2.3. Área de Ciências Humj3nas � Sociais: 680, das quais,
100 para Direito., 80 para Eco.no.mla, 80 para C_iências COfiltábeis, 80 para Administração, 60
para Pedag0gia (Licenciatura), 60 para EstudOS Sóciais - habilitação de 20. Grau em Geo.grafia,
60 para Estudos Sociais - habilitação de 20: Grau em História, 60 para Estudos SOciais -

habilitação de 20. Grau em Ciências 'Sociais, 60 para Est<udos Sociais - hablilitação de 20. G.rau
em Filosofia e 40 para Serviço Social. 2.4. Área de Artes e Comunicações: 320, das quais, 40
para Biblioteco.nomia e Documentação, 40 para Educação Física (Licenciatura) - sexo

mastulino, 40 para Educação Física (Licenciatu-ra). - sexo feminino, 40 para Letras -

Licen'ciatura de 20. Grau em Latim e Literatura LaÚna, 80 para Letra; - Licenci�tura de 20.
;Grau'e� L,'ngua Portuguesa e 'Literatura Port"'guesa e Brasileira, 30 para Letras - Licenciatura
d� 20. Grau em Língua- Francesa e I,.iteratura Correspondente, 50 para Letras __: Licenciatura de
20._ Grau em, Língua Inglesa e Literatura Co.rresPo.ndente.

3, As provas serão' realizadas no Conjunto Univesitário da Trindade,' em quatro etapas
distintas, rios dias 5, 6', 7 e 8 de janeiro 'de 1975, e)j:igindo-se, em cada uma, a apresentação da
cédula co.mprobatória da inscriçãO, aco.mpa'ilhada do do.cumento. de identidade do. candidato.
3.1. Todos os e)j:ames, com a duràção máxima_ de quatro horas, terão. inicio à� oito horas -

devendo o candiato., comparecer ao local trinta minuto.s antes. 3.2. Não. será co.'ncedida' revisã� .

-
. /

de provas, nem dos resultado.s caberá recurso de qualquer natureza.
4. A regulamentação quanto. a critérios Gomplementares, como o de' elaboração das

prqvas, 0'- ele ponderação aos graus segundo as áreas 'de conhecimento, o de 'el iminação do,
candidato, so.bre o pro\lrama de nivela_rTrimto, e o de classificação para efeito de matrícula,
acha-se contida na Portaria-468/74: de 02 de outubro de 1974, baixada pelo. Magnífico Reitor e

publicada no mural do Departamento de Registro e_Controle Acadêmico.
'Florianópol is, 04 de outubro. de 1974"

Marilza Car:vplho
Diretora ém exercício. do DRCA
Prof. Clodorico Moreira Filho.

Presidente da CCCV

I

\

____ • . _l___ ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Petrobrás vê com. Colombo
'r

���������SEGUROS����������

. Um órgão específico�'\. I
, •••

• •

I par� mspecronar: os

riscos de engenharia

'CM não incidé \

sôbre objetos
salvados
de sinistros

"O Imposto sobre Circulação de Mer�
cadorias - ICM - não incide nas saídas,
feitas .pelas seguradoras, de objetos salva­
dos de sinistros, dos quais tenham 'se tor­
nado proprietários por fdrça da lei ou do

contrato de seguradoras". Este pronuncia­
mento é da Procuradoria Fiscal <1:0 Estado
de Minas Gerais constante) do Parecer
Normativo no. ,18/74.

A Ementa tem como base a Súmula
no. 541, do Supremo Tribunal Federal,
que considerou a não inçidência daquele

.

tributo sobre a venda ocasional de veícu­
los e equipamentos usados, realizadas sem

finalidade de lucro, bem corno o Parecer
Normativo no; 3/70, daquela Procurado­
ria.

Sahiá vátser
sede/da 9a.
"l I

'Confe'rência
\ .

J

de Seguros
'

Seguradores de todo o país 'estarão
reunidos em Salvador, Estado da 'Bahia,
de 14 a 17' de abril do .ano que vem, para
participarem'da 9a. Conferência Brasileira
de Seguros Privados e Capitalização.
,A Conferência tem como objetivos

principais uma maior integração entre os

'segurad()res dos diverso� Estados do país,'
para-a discussão de temas referentes à 'pó­
lítica de seguros realizada atualmente no.

Brasil· assim como' a� abordagem de teses

sobre as' possiveis melhorias a serem rea-

lizadas no setor�
,

Os assuntos a ser� discutidos no .de­
correr da Conferênci;l serão os seguintes:

.

"O Desenvolvimento. 9"ó Seguro de Pes­
soas no Brasil" e "Aceleração do Processo
AdrilinisfraÍívo". ,

� , ;

Os 'üebates serão realizados no Salão
, '

,

de' Convenções' do Bahia Othon Palace

Hotel, enquanto ,a sua secretaria já 'se en­

éontra instalada à rua João CalrnOll,,_ 57,
/'

Premio, de
. seguros por

'incêndios passam
de um bilhão

II

Fundação Getúlio
Vargas dá curso de

;, gerência de seguros,

/'

No período de 14 de outubro a 13 de dézembro, o Instituto

.Superior de Estudos Contábeis, .da Fundação Getúlio Vargas,
realizará o V Curso de Gerência Financeira- de Seguros, que tem

\

como objetivo apresentar 'e examinar aspectos fundamentais da

administração financeira e contábil das organizações de seguros e

similares, destacando as últimas inovações nessa área, e o

aprimoramento técnico, teórico e prático do pessoal que atua no

setor securitário. <. .
·

D� aC0fdo com o regulamento. elaborado pelo Isec, poderão.
partiêipar do curso todos aqueles que .possuam .mstrução superior ou,
pelo menos, o 20.'grau. Em casos especiais, será dispensada aquela
exigência a. candidatos de comprovada experiência profissional.

Com duração de oito �emanas e ministrado das Í8 às 21 horas, o

"Pll��O inclui um currículo qu�;� abordará os seguintes �emas:' .

Introdução à Contabilidade; Contabilidade de Seguros e Introdução
à Gerência Moderna.

-,

Os participantes do curso farão jus
_

a um Certificado de

Frequência, quan�o comparecerem a' ,80% das 'aulas,' .ou a um'

Certificado de' Aproveitamento, quando, além' de observarem a
.

frequência exigida obtiverem avaliação suficiente para aprovação.
1 . ,

'

.Simpôsio discute
medidas preventivas
contra incêndios

� �

Em reunião, realizada em março deste, ano, no Rio ue Janeiro,
foram discutid�s... por técnicos e 'especialistas 0S problemas ''<ie
incêndio e assuntos corrélatos 'no Brasll. Esta/reunião, patrocinada
'pelo 'Clube de Engenha�ia, t�a como fmalidade a discussão e

·

posterior proposição de'medidas de caráter geral na prevenção,
coinbaté e minimização dos efeitos de incêndios, sobretudo nos

grandes edifícios, pois são os quê possue� menOres condições de

combate 'eficaz e imediato quando 'da ocorrência de sinistros.
( TEMAS EXPOSTOS', .'

. Durante. o simpósio, onze exposições foram feitas, na ls.eguinte
· ord�in, Problemática do.Gombate· aos Incêndios; Legislaçã9 e

Nomiaiizaçãó; PI0blemas do Projeto; JPiscalização de obras e

Serviços; Ãspecfos Arquitetônicos;' Plásticos; Instruações Elétricas; A
Responsabilidade das Seguradoras;· Suprimentp de Gás;

, Abastecimento de Água e Problemas de Edifícios já Cons�ruídos:' .

. I

./

-

Estamos
.

admitindo 'profissional. com, expe'riência para ocupar 'o

cargo acima. Como principal atribuição, deverá cuidar da orien­
tJlçâo de' todos os aSl$untos de engenharia civil, concorrências,
aquisiçóes de materiais, supervisão de obras, acabamento, lay-outs, etc.
A posição requer, nec�ssa"iamente, um elemento dinâmico, com o

competente registro, no CREA. -Oferecemos remuneração cC:llnpen­
sadora. ,benefícios e bóas perspectivas, para desenvolvimento pro-
fissional'. "

Solicitamos o en,vio de "Curriculum Vitae".

,
'

,
,

'_
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Colombo preside dia
16 encontro da Adeçif

o Governador Colombo Machado Salles deverá presidir-,

os trabalhos do próximo Encontro
Naci'onal das Financeiras, que se realizará em

( Florianópolis, de 16 a 18 do corrente. \

O conclave, organizado pela Associação dos Diretores de

Empresas de Crédito, Investimentos e, Financiamento, terá
suás sessões realizadas no plenário da Assembléia

Legislativa, do Estado, eterá como convidados 'o Ministro'
da Fazenda, o Presidente e Diretores do Banco Centrai

do Brasil, os presidentes das Bolsas de Valores
e das entidades de classe de

"

Instituições financeiras de todo o país.

instalação de novos
, ,

postos' de gasolina
,

'

Na oportunidade foram .

examinados os projetos
prioritários de turismo, dentro do Plano Turístico de
Santa Catarina, especialmente o Centro de Promoções e

Informações Turísticas de Balneário Camboriú, que está
sendo implantado na BR-lOl.

.

Salles: recepci(,mando Simonsen

O Governador Colombo Salles recebeu em audiência
especial O sr. Rogério Marques Correia, representante da
Petrobrás Distribuidora, que veio ao Estado estabelecer o

programa de ampliação de postos de .gasolína e'

empreendimentos turísticos', decorrente de convênio
· firmado entre a BESC Empreendimentos e Turismo S/A,
representando, o Governo. catarinense, a Embratur e

Petrobrás. Os entendimentos dão. sequência, às
negociações iniciadas com o então presidente da
Petrobrás Distribuidora, atual Ministro das Minas e

Energia, Shigeaki Ueki.

.

Expo flutuante
.

do Japão, chega'
dia,20 ao

I .

porto .do Rio
Contando com a participação de 350 empresas de .

diversos setores industriais, chega ao rio no próximo dia
20, a II Exposição Flutuante do Japão. Coordenada no

Brasil pela Jetro - Japan Trade Center - a exposiçãose
realiza a bordo do navio Shin Sakura Maru, O Rio no

atual, roteiro, é a primeira escala da América Latina, que
começou sua excurção em agosto último, percorrendo'
vários portos africanos. . J

,

A principal finalidade da Feira, afírmaram
:

os
diretores da Jetro, é contribuir para o maior

· estreitamento dos laços de amizade entre o Brasil e o

Japão e parà"no� fortalecimento de suas relações
.'econõâílêas,'

, A Exposição será ofícíalniente inaugurada no dia 21, '

devendo estar presentes autoridades brasileiras. Nos dois
ruas seguintes, estará aberta exclusivamente para
empresários, 'devendo ser liberada ao público somente
nos dois últimos dias.

. ' ,

Brasil e Canadá

promovem um

intercâmbio
\

.maís ativo
Já estão sendo realizados os últimos preparativos para

a visita �o Brasil, dó Ministro da Indústria e'do Comércio
do'Canadá, Sr. Alastair Gillespie, q�évirá acompanhado

·

de uma comitiva de 63 membros.
, /

Atendendo 'a um convite do Ministro Severo Gomes,
o Ministro canad�nse permanecer� no país do dia 18 ao

'dia 28 deste tendo' sua visita o objetivo de manter

contatos com o governo e. representantes das classes

produtoras brasileiras, :a ,fIm de intensificar o'
.

intercâmbio comercial entre os dois países', e permitir o
exame dy oportunidades para novos investimentos e

estabelecimento de '10int ventures". ' I
.

_

Durante sua.permanência no Brasil o Ministro Alastair

Gillespie visitará, além do Rio, São Paul�, Brasília e

possivelmente o Amazona�.

O representante da Petrobrás e seus, acompanhantes
entregaram ao Sr.,Colombo Salles. os estudos visando. ao
aproveitamento de áreas de 'uso público para construção,

\ pela ptópria empresa, de Postos de Gasolina e Recepção
Turística. ,

'

Segundo dados preliminares fornecidos A Federação Nácional, das Empresas de Seguros Privados e

pela Federação das Empresas de Seguros Capitalização (Fenaseg), pretende criar órgão especializado na

Privados e Capitalização, a arrecadação de inspeção e tarifação d� riscos de engenharia. Segundo os técnicos, os
prêmios de. seguros do ramo Incêndio, do '

seguros desses riscos são altamente sofisticados, 'envolvendo. cada'
ano de 1973, deve situar-se em torno de caso, situações e circunstâncias específicas,' necessitando de análise'
Cr$ 1,072 bilhões, contra Cr$ 768 mi- técnica particularizada, que é quase sempre muito complexa." ,

lhões é 473 mil, em 1972. Por sua vez, 01 .

No Brasil, a implantação desse tipo de seguro iniciou-se em -1971,
total de indenizações pagas atingiu' em virtude 'de uma crescente demanda de coberturas face ao

c.s 276 milhões e'340 mil, em confronto aumento acelerado de obras e .projetos de numerosos tipos de
com Cr$ 187 milhões e,966 'mil do ano indústrias bem como do extenso e variado elenco de obras da
anterior. construção civil. > ,

Embora sujeito a retificações, o volu- Um dos maiores exemplos dos riscos que' a construção civil
"

me de prêmios arrecadados em 1973 cor- -envolve seria a construção da Ponte Rio-Niterói, que representou um

responde a um aumento de 100% em rela- dos maiores seguros do gênero feitos no país,' e que, registrou, ao _

ção ao montante de 1971, que alcançou. I longo.de sua obra a ocorrência de vários acidentes.
Cr$ 518milhõese_53qrm,1. TIpOS DE RISCOS ,\ /'

PANORAMA . ", ' A apólic�' brasileira de riscos de engenharia, elaborada com base,
'Segundá "os observadores do mercado, na experiência' nacional e de outros mercados, abrange os' seguintes

a evolução do 'seguro Incêndio nos últi- tipos 'básicos de riscos: obras civis em construção, instalação e

mos anos deve-se, sobretudo, ao cresci- montagem e quebra de máquinas,
'

merito da taxa de deserréolvímento econõ- Os seguros civis e de instalação' e montagem' cobrem perdas e

mico do país, pois é natural que com a danos materiais decorrentes de causas, de natureza súbita e

criação de novos empreendimentos indus- imprevisível (falhas d e construção ou de montagem f

triais de grande e médio porte haja uma desmoronamento); incêndio, raio ou explosão; roubo; danos da
.

procura cada vez maior deste ramo de se- natureza (geada, terremoto etc), e alagamento. O seguro de quebra
guro como suporte de defesa' patrimbnial .

de máquinas cobre' perdas e' danos materiais, de natureza súbita tais
e f�anéeira..

'

como defeitos de fabricação de material, erros de projetos, erros de
.

montagem, falta de' habilidade, negligência, sabotagem' e
desintegração por força centrífuga mi curto circuito.

'Carvoo do
.Paránãose
presta:·a
Siderurgia

- o Carvão encontrado de afloramentos restringi-
na Bacia do Rio Fresco, .

da as' calhas do Rio Fresco
afluente do Xingu, ao Sul e seus afluentes sugere
da-Serra dos Carajás, rio uma extensão limitada da
Pará, é considerado impró- formação carbonífera.
prio para uso na siderurgia Informa o diretor-geral
e o seu aproveitamento do Departamento da Pro-

econõmíco só poderá ser dução Mineral quesendo o

feito quando se esgotarem carvão' do Rio Fresco mui-
os potenciais hídricos da

I

to antigo, formado muito
região para a produção de antes do aparecim-ento das
energia elétrica. ,florestas, que datam de 10

Segundo o diretor-geral milhões de anos' atrás, é, . W.
'do DepartamentoNacional P!oV'fi.Jei que ele seja resul-

!

da Produção Mineral
_

tante de algas marinhas ou '

(DNPM), engenheiro -Acyr· musgos.
Avila da Luz, a 'bacia car- - O. carvão míneral
bonífera do Rio Fresco é usualmente encontrado e

muito antiga" do período explorado no mundo foi
geológico pré-cambriano, formado emperíodos mais
õu seja, de mais de 1 recentes do que o do 'Rio
bilhão de anos,' por isso Fresco, isto é, do período
sua utilidade na produção' paleozóico' (380 milhões
de coque para a siderurgia de anos) ao cretaceo (136
é negativa.

-

milhões de anos). -\
Explica o diretor-geral Explica o diretor-geral

do DNPM que este (arv�o 40 DNPM que a primeira
é do tipo antracitoso, de referência sobre o carvão

�

alto teor de carbono e de do Rio Fresco data I:'�
baixa percentagem" de 1928" quando o geóíog,
rnatérís volátil. "Poderia- A. I. Oliveira descreve a

mos dizer, ressalta, que região do Xingu, detendo- \

para fínssíderúrgicos . con- se nas camadas betuminc
vencíonaís, isto é, p!!ra a,' ,Sas que' afloravam na�ue'.;�
obtenção do çoque meta- rio. Em 1943, o iúesm:' ,..

lúrgico este carvão é de autor e mais um outro geó-
.

baixa qualidade, podengo,/ "'- 'logo continuam fazendo
no entanto, ser aproveita- ). referências as ocorrências
do na produção de terme- de carvão n!lquela' r�gião.

.

letrieidade" .

'
- Entré 1968 a 1971,

Outro fator restritivo assinala o engenheiro Acyr
apontado pelo engenheiro Avila da Luz, um extenso

.

Acyr Avila da Luz para o programa foi-desenvolvido,
aproveitamento desse car� pela Ex-Comissão do Pro-"
vão é que a formação car- grama do Carvão Nacional
bonífera oqorre numa área (CPCAN) e pelo, Institutq "

de intensa movimentação de Desenvohimento do
tectônica e vulcânica, que Pará (IDESP),- visando de-
muito viria dificultar a la- tinir as potencialidades do
vra de jazidas porventura carvão do Rio Fresco.

'

existentes. Tãmbém a área A última etapa do pró-
grama, segundo o. 'diretor
do DNPM, foi a, execução
de 511 metros de sonda­
gens na área de Bárreiro
(J>ãrá), sendo perfurada..
wna·camada com 1,02 me- ,

tros. As. cº!l.çlusões_,estã_Q ,

inseridas no volume N do .

"-. relatório do projeto Ra­
daID, que totaliza uma área
de 366.830 quilômetros
quadrados' abrangendo ter·
ras dos estados do Pará, '

Goiás e Martnhãó, prir,lci- .

palmente as regiões dos
rios Araguaia" Tocantins e

Xingu.
.

As oonclusões são as

seguintes! a) área de inte­
resse 'para pesquisa: 7.543
quilômetros quadrados; b)
locais de maior probabili­
dade: Barreiro; Trairão,
Adelino e Ponte; c) classi­
ficação do material estudll>
do: hulha, no limite supe­
rior para ,antracito (não
sidefÍlfgico,' possíveis para
fins energéticos;' d) reto­
mada dos estudos na área
quando o planejamento
passe a existir' de novo viá­
vel - por exemplo: "neces­
sidade de material energé-'
tico .. Difícil de ser obtido
em condições mais vanta-

josas que o carvão do )tio
Freséo - a continuüt'ade
das tarefas iniciadas.

<,
,

,

\

NATIVA, CONSTRUÇÓE� ELJ::TR(CAS SIA sediada à rua Lu�itana,
1051, em Campinas, Estado de São Paulo, 'e com Escritório _de Obras à,
ruà São Paulo, 1515 em Blumenau, com CGC 45994746/022 convoca

os 'seus' funcionários abàixo relacionados a comparecerem em seu
..

'

es�ritó,rio para' reass�mirem
.

sua� ,funções QU justificar pórque não o

fazem dentro de 24 horas, pois caso contrário será considerado.
abandono de serviço de acordo/com o artigo 482 - Letra I do, CLT-
Antenor Rodrigues

I
.' 25/05/74 Último d.ia,trabalhado

Antonio Carlos Cardoso 22/06/14 "II

Àntonio Manoel Américo 03/08174 \ l
II' 11- 11-

Ariovaldo Sántos Maciet 31/07/74 II''''

Benevenuto Espindola 31/07/74""
",

Djalma' Pereira S·,'Neto 30/04/74 II trio II�

Henriq4e Celso de Oliveira 18/05/74' II'''' ,,-

Ireno Prudente de Mattos 02/03/74 '�,-" ,

li'

José Araujo do Nascjmento 31/03/74 fi'''' II'

José Donancio Alves 13/07/74 ".

José Galdino Rosa 23/08/74 ".

José Pedro Nunes 31/05/74 II

Julio C,:!sar P. Trajano 31/07/74
Morival M. Domingos 03/08/74
OI Indo Julio M. Fortunato 16/06/74

, Or,lándo Santos Maciel 31/97/74
Silvio Acasio de Souza 30/05/74
Udir FranciscO Marcadelli 25/07/74
Walmor dos Santos 28/06/74

" .

11-
/

II

'EngenheiroCivil

II' II'

" . II'

'" II .

I II

II ' II

." - " .
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NACIONAL

,

No turno, o Madureira
venceu. Hoje o

FIa quer se vingar
O Flamengo, que iniciou o returno do Campeonato

Carioca derrotando o América - campeão da Taa GB �

por 4 a L, enfrentará oMadureira, hoje, no Maracanã,
numa partida difícil, pois, o seu adversãrío, apesar de ser

cOflsiderado como "time "pequeno", tem conseguido
bons resultados e vem de uma boa vitória sobre o

Fluminense;
Este jogo servirá inclusive como uma revancha para o

Flamengo, que no primeiro turno foi derrotado por :2 a

ú, numa partida em que b- Madureira mostrou um

ex:celente futebol. De qualquer maneira, a partida é de
difícil prognóstico, embora o técnico Jouber se mostre

bastante otimista. O início será ãs 21h15m.
J

'

Na preliminar, amarão Fluminense e Campo Grande.
Esta partida deverá ser vencida facilmente pelo
Fluminense, mesmo porque, seu adversário, apesar de
classificado, não demonstrou nada que o' credenciasse

. como um time bom.
Como novidade, o Fluminense promoverá a estréia de

Marco Antônio, na ponta esquerda, além do

'reaparecimento de Manfrini. Estas duas modificações
deixam o técnico Parreira tranquilo e certo de que sua

equipe passará a render mais e a conseguir bons
resultados. Este jogo está com o início previsto paro as

19h15m.
O outro jogo desta segunda rodada reunirá Vasco x

Bonsucesso, em .São Januário, numa partida, em que os'
dois times se equiparam e que deverão demonstrarmuito

equilfbrio. Para o iugar de Luís Carlos, otécnico Mario
,

Travaglini escalará Galdino. O início será âs 21 horas.
As equipes que atuarão hoje, estão escaladas da

seguinte maneira: Flamengo - Cantarelli; Humberto

Monteiro, Jaime, Luís Carlos e Rodrigues Neto; Liminha
e Geraldo; Paulinho, Doval, Zico e Zé Mario. Madureira
- Dorival, Orlando, Valtinho, Hamilton e CelsoAlonso;
Russo, Carioca e Paulo Sérgio; Zié Dias, Luís Carlos e

Paulo Cesar. ,

Fluminense - Roberto; Toninho, Brunel, Assis e

Marco Antonio; Cleber; Silveira e Marco Antonio;
,

Cafuringa, Gil {Mazinho) e Manfríní. Campo Grande -

Moacir; Haroldo, Edval, Paulo Cesar e Pericles; Biluca e

Aílton; Neco, Tião, Marcos e Tiãozinho.
Vasco - Andrada; Fidélis, Joel, Gaúcho e Alfinete;

Alcir, Zanata ,e Adeinir; Jorginho, Roberto e Galdino.
Bonsucesso - Pedrinho; Natal, Nilo, Nilson e' Paulo
Henrique; Silva e Cabral; Naldo, Acelino, Paulo Reina e

Vali'nhos.
�

FORMULA UM

Regazzoni e Lauda
.........(\T) .

/' acharam 'injusta a

vitória de Fittipaldi
Clay Regazzoni e Niki Lauda, os dois volantes oficiais

da' equipe Ferrari, afirmaram ontem que a sorte
desempenhou um papel importante na vitória do
brasileiro Emerson Fittipaldi no Campeonato Mundial de
Fórmula-I.

. ,

Regazzoni, veterano suíço que terminou em segundo
posto, a três 'pontos de diferença do brasileiro na

classificação geral, depois do Grande Prêmio
norte- americano de domingo, emWatkins Glen, vencido
pelo argentino Carlos Reutemann, disse que Emerson

Fittipaldi aproveitou bem as falhas de' seus adversários.
"Mas eu não diria que sua vitória foi justa", afirmou

Regazzoní,
'

Seu companheiro Niki Lauda, da Áustria, também é
da mesma opinião. "Somente a contagem de pontos o

tomou campeão mundial", disse.',
As declarações dos volantes da Ferrari se devem,

talvez a desilusão por terem perdido um título .que lhes

parecia seguro ao concluir a primeira metade da

temporada, .domínada pelas máquinas italianas.
Mas a imprensa italiana, ao contrário, afirmou que a

vitória de Fittipaldi foi bem merecida e toda a imprensa \

esportiva concordou em que suas atuações, embora não
emocionantes, foram sem dúvida inteligentes.

Para o próximo ano, a Ferrari lançará o novo modelo

312-T, cujos primeiros testes deverão começar dentro em

·breve. Lauda e Regazzoni foram contratados novamente

pela Ferrari para á próxima temporada.

LIBERTADORES
-

Técnico chega mais
cedo para assistir
o clássico paulista

A equipe do Independente viajará na sexta-feira para
o Brasil, onde jogará com o São Paulo F. C; pela final da
taça Libertadores das Américas. O segundo jogo será .

disputado em Buenos Aires. ' ,

A delegação do Independente viajará às 17 :00 horas
de Brasília, porém�. o tecnico Roberto Ferreiro,
Possivelmente viaje hoje, para assistir ao joge entre São
Paulo e Coríntians pelo campeonato Paulista;

� Independente se Classificou para a final pelo �po
d?1S. O campeão da Taça LIbertadores de. América,
dIsputará depois a Taça Mundial de Clubes com a Bayern
Munich.

- DESPACHANTE SONAGLIO·-.
HERMINIO SONAGLlO '& elA. LTDA.
R. CEl. PEDRO DEMORO, 2157 .. ESTREITO

AO LADO DO'OETAAN

<:!ncaminhamos carteira de motorista, íoentioaoe
:

passaporte, regs. no DNE A, imposto sindical, atestado,

certidões, fotocópias, fotografias. seguros total, incê�,1'
Obrigatório, plastificações, instruções 'OOr,,:.,

FMPL ACAMENTOS" etc.

RAPIDEZ E EFICIÊNCIA

Campeonato
Sul-Americano
de .Basquete
tem tabela

o Peru e o Uruguai serão
os protagonistas da rodada

inaugural do Campeonato
Sul-Americano de Basquete­
bol, que se realizará em La
Paz de 16 a 27 deste mês.

A Federação Boliviana de

,Basquetebol, organizadora
deste torneio, o décimo­

-quinto em seu gênero, di­

vulgou ontem a lista geral
dos encontros "para os 11 jo­
gos do campeonato-

O encontro' entre o Peru,
atual vice-campeão sul-ame­

ricano, e o Uruguai, será o
único da rodada inicial.

As restantes dez rodadas
serão realizadas do seguinte
modo:

Qainta - 17,: Chile x Brasil e
Bolívia x Uruguai.'
Sexta - 18: Argentina x Pa­

raguai e Bolívia x Chile
Sábado - 19: Paraguai x Uru­

guai e Peru x Argentina.
I Domingo - 20: descanso.

Segunda - 21: Chile x Argen­
tina e Bolívia x Paraguai.

'

Terça - 22: Brasil x Uruguai
e Peru x Chile.

Quarta - 23: Brasil x Para­

guai e Bolívia x Argentina.
Quinta - 24: Paraguai x

Peru e Argentina x Brasil.

Sexta - 25: Chile x Paraguai
e Bolívia x Peru;
Sábado - 26: Argentina x

Uruguai e Brasil x Peru.

Domingo - 27: Chile x Para­

guai e Bolívia x Brasil.
A seleção peruana che­

gou há alguns di as a La Paz
e já se encontra em fase pre­

paratória para aclimatar-se a

altitude de 3.500 metros

deita cidade. A seleção para-

, guaia, por sua vez, treina na

cidade de Cochabamba, ao

centro da Bolívia e a cerca

de 2.500 metros de altura .

, .

Para hoje se, espera a che-

gada do Brasil, atual cam­

peão sul-americano, embora
e acredite que adiará sua

viagem até sexta-feira,

AMADORISMO
'

• ,"
•• ' _

_ _ _
'. 'Cf.'
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'

no, E/PORTE AmADOR DE /AnTA CATARinA.
\

Recentementeadquirido nos-Estados Unidos, ValmQrSo;r�s, V�lério e Dondei vão estrear o barco, que nunca participou antes-de uma regata oficial.

-Lixa vai participar, daRegata
Naval e campeonato brasileiro

.
,

'

'Lixa", o Ligh.tning de Walmor

Soares, tripulado juntamente com

Valério Soares e Antonio Donde i;
vai participar da XXVI Regata da
Escola Naval do Rio de Janeiro nes­

te fim de semana na baía da Guana-

/

bara.

Com- um barco moderno recen­

temente importado dos Estados

Unidos, o "Lixa" vai pelaprimeira '

vez participar de uma competição
, oficial, sendo este o úníco represen­
tante catarinense no certame. Vá�
rias vezes campeão na Classe'
Scharpie e depois COJ,'D uma breve

passagem pela .Snipe., 'abandonada
recentemente, segundo afirmou,
Walmor Soares, agora vai se dediça.r.,
somente ao Líghtníng. Ele acha que
ainda falta a experiência necessária
neste tipo de barco e para competir
em igualdade de condições <:om os

campeões brasileiros: "é preciso um

treinamento contínuo". dir o rendimento do' barco. "Eu
A participação do "Lixa" na 'acredito muito no barco, achando

Regata da Escola Naval, serve tam- que ele vai render o esperado, mas
bém como preparativos para o cam-' somente durante as competições de '

peonato brasileiro que será disputa- que eu vou participar é que posso
,do no início de novembro ainda na avaliar a conduta do "Lixa".
Guanabara e por isso mesmo Wal- REGATA OPTIMISTA

mor pretende deixar o barco no Começa no sábado âs 14 horas o
Rio. O transporte da embarcação I campeonato estadual da Classe
será feito através de caminhão cedi- Optirnist, na baía sul, tendo corno

do pelo Comandante do 50. _Distri- sede o Veleiros da Ilha de Santa Ca­
to Naval, que se colocou a disposi- tarina. O Certame te� a promoção'
ção da tI!ptill!ÇãO. da FederaçãoCatarínense de Vela e

Existe em Florianópolis pratica- Motor e contará com a participação
mente só dois Ligh.tnings: o de Wal- de iatistas do Veleiros da' Ilha de

, mor e o' de Joaquim Bello, ocasio- Santa Catarina, Lagoa Iate Clube,
nando-Ihe problemas, pois sem Iate Clube de Florianópolis e Iate

�dve.r.�ios_. par� a realização de r�, Clube de Joinville. O campeonato
gatas ínternasv falta-lhe motivação : será desenvolvido ·s�pre nos fíns
até mesmo para os treínamentos.. de semana com o total de oito rega­
Por isso mesmo, embora Walmor tas.

possua uma embarcação moderna, O Iate Clube de' Joinville tam­

sem adversário não pode sequer me- bém es-tá organizando a sua escola

de vela, a exemplo do Veleiros da
Ilha e do Lic e já conta com aparti­
cípação de 20 alunos. A Confede
ração Brasileira deVela eMotor so

I

licitou a Alfred Heilmann, instruo'

ções sobre a escola de vela criada no

,UC, 'para §_ervir de modelo em vá­
rios clubes brasileiros.
HOBIEKAT

O Hobie Kat é a mais recente

classe de barcos lançado em Santa

Catarina, . muito bem aceita em

Joinville e em São Francisco do Sul,
sendo que as competiões realizadas .

na Praia dos Paulas tem alcançado o
êxito esperado. A Federação Çatari­
.nense de Vela e Motor encaminhou
a Secretaria Nacional da Classe os,
.. - ...

documentos necessários para o re-

gistro da flotilha cataiinense, que já
está participàndo em dezembro do

campeonato brasileiro em Porto

Alegre.·
'

'E nÓl VAmO! conTAR TUDO.
J

cobro ',:'3 total dos acontecimentos,
utilizando nossos serviços
de telex e telefotos.

Assim, todos os dias, você ficará
por dentro dos recordes que
foram quebrados e sabendo como anda

o esporte de .nossas cidades ou
mesmo, se você preferir só a

beleza, poderá conhecer o
charme de nossas atlétas.

De 19 a 26 de outubro, Criciúrna,
recebe o mundo esportivo Catarinense,
na maior festa amadora do estado.

Como em todas as ocasiões

importantes nós também estaremos,
presentes e publicaremos
suplementos especiais diários.

Já formamos a equipe de d=
cobrões que-durante a realização I

dos Jogos Abertos, fará a

''\I;.
,f

Patrocínio exclusivo

I GRUPO DIOMICIO FREITAS

"-,-'

oESTADO XV JOGOS ABERTOS DE SANTA CATARINA

Criciúma, 1'9 a 26 de Outubro de 1974.

,

..

\
,.
,

,

I

!
./
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.Avai x .luvcnlus

-

Enquanto Zenon diz que flão_, joga e Zezé que sim, VilêZa ganha aposição que fá foi sua e saijogando hoje

Vüetaé.o titular daquartazaga
- Não vai dar para jogar plantel em dois grupos: titulares Mi ltinho que tem 31 anos é pas­

amanhã (hoje) em Rio do SuL' e suplentes., "se-livre� afirmou que está' em
Estou sentindo, muitas dores e Oi' Depois de orientar um rápi- plena forma física e técnica e

joelho, está' cada vezmais incha- do aquecímento, Zezé deixou os que pretende jogar ainda.por
do, Talvez só pata domingo con- titulares cem Ari Prudente que mais 5 anos: "Acho, que vai dar
tra o Carlos Renaux, mas não, é comandou maratona na avenida,

'

tranquilamente, pois me sinto
de certeza. Vou continuar fazen- enquanto o,s reservas, jogavam muito, bem -e graças a Deus não I

de os tratamentos (Zenon),
�

centra' o, time do, exército, ,que tenho, nenhum vício" além de TRIANGULAR
,

E por estar lesionado (rece- antes jª tinha.treinado' com os me cuidar bastante". Mickey, ex-jogador do Flu-
beu um, "tostão" no joelho.na juvenis. Para Zezé, o treine ser- Ele.jâ conversou com; Zezé e mí nense esteve na' tarde de
partida de 4?Íningo,),' Z;élao,n viu apenas para definir os joga- o' presidente, mas su,! situação, 'ontem .no- 'Orlandõ Scarpelli,
apenas foi ao, Adolfo Konder fa- dores reservas que viajarão �s 13 ainda não foi definida. O joga- tentando, acertar a realizaçãode

,

zer tratamento, com o massagista horas' para Rio do Sul Junto com 'dor tem, esperanças que até o um triangular entre Olaria, seu
Machade e apitar a partida entre os titulares. Joeeli Santos, Ori- final do mês,\te!1ha uma solução atual clube, Figueirense e Avaí,
o, time reservas e o, do exército, valdo, Hercflío;: Balduino, Sa- positiva por parte do, Avai. '" ,O jogador apresentou as propos­
vencido peío primeiro por � a O, barã, Jaico Maneca e possível- Numa das mãos, co,m muito, tas aos dois clubes que, darão
gols 'de Balduino Ismael e Sâba- mente Miltinho, caso, re ceba cuidado Miltinho trazia uma uma resposta ainda no dia de
rá. - autorização do, presidente. ' cauta de recomendação do, su- hoje.

Talvez ignorando o, proble-
ma, Zezé escalava o, time que TIME ESCALADO
sairá jogando hoje com Zenon Para 'o, treinador Zezé, o,

na meia cancha ao lado, de Rogé-' amistoso (le hoje ,a noite �s 21
-rio (também -diz que está 'ma- -ho,ras contra 0" J,U,Vefl�US em Rio,

chucado) e Veneza. Quando, .íhe ,

do, Sul no, estãdio João Alfredo,
'

Depois de empatar, contra o Chapecoense em Rio do Sul
foi filiado, 'que .Zenon-estava ma- Kriech, servirá mais como um em 2 gols, partida que apresentou .mais erros do .que
chucado o, treinador limitou-se treine, poís poderá observar o, acertas, o Juventus volta a jogar esta noite contra o Avai,
apenas a dizer: "Zenon j0ga"� ,'rendirríento, de todos os jogado- oportunidade em que o treinador Guedes tirará algumas '

Entre os titulares, o único res do, planteI. Afirmou o, téeni- conclusões sobre a maneira tática do time atuar.
ausente será Lourival, querece- co" que e resultado Po,UCo, está
beu autorizaçâo de Zezé para lhe interessando" por isso, co-,' Come O jogo é amistoso, e aproveitando a su;l pennanên-,
viajar a 'Cri�iúma, po,is �eli pai' meçará o, jo,go, co,m 'Rubens; cia ,na cidade; é praticamente certaa escalação de Mickey,
está doente. Ele poderá nito,rnar, ,SoÍlza"Arifrudente; Vilela e Ri- ex-Caxias e F1urnfuense, que veio a Santa Catarina
amanhã, dependendo, do, estado cardo,; Rogerio, Vimeza e Zenon autorizado pela diretoria do Olaria acertar: alguns ál'nistosos'
de saúde de ieu pai. A no,vidade (,? j; Paulo, Ro,b(!rto; Juti e para "aliviar" a folha de pagaptento do mês de setembro, já
será V-il�la na quarta zaga.' , Ismael e depo,is, ao,s po,ucos, vai que seu' ,clube está' desclassificado do' segúndo turno do

Além de Zeno,n, Lo,urival e cruo,cande'Qs reservas.
"

'campeonato ca,rioca. ,,'
'

'Regério, Gerso,)1, To,ninho" Pau- ,MILTINHO'
, ,

- O Juve�tus,realizou ontem física pela manhã e trabalhos
lo Garça e Carlo& Ro,berto" to-, Depois, qe 20 meses no, Ju-' ,

da d G..I 'd
do,s,lesio,nados, também não, par- ,yentus d(!1 Rio do, 'Sul, Miltinho, técnicos e táticos ,na parte' tar e. João ue,.,.es preten ,e

ticiparam do,s trabalho,s de re�o,rno,u ao Avaí, onde vem Sait: jogando com' a mesma equipe que empatou no

o,ntem. tteÍ1!ando, diariamente apenas domingo, mas tem apenas uma dúvida.' Ele ainda não,
/ para ínanter a,forma, po,is não, ,

decidiu se escalará Carlos Magno ou Valdecir. NàS demais
TREINO tem nenhum cemprornisso, Go,m ,posições será o ,mesmo time, exêeção feita apenas a Mickey,'
Ma parte da manhã; o,s jo,ga- ,<

u clube. e,jo,gador, mo,stro,u�sê que poderá jogar pelo m�nos 45 minutos�dores fizeJ'am aperias revisão, mé-' bastante co,nteri,te em voltar a , Q time -já está escalad,o: Volnei; Saulo, Nicola, Raul_e.J
di�, �cando, o,s traba_Iho,s,fíSico,s treidar entre o,s ex-companhei� Baiw,' VaI,dir, 'Carlos 'Màgno '(Valdecir)',' Valada,res, Vavá,

'

e' teclllCo,s para o"penodo, da tar- ros e coloco,u�se a disposião,;de
'

de, o,nde o, treinador �ividju o, Zezé para ,o, -amisto,so, de hoje. Cláudio (Mickey) e Toninho.

pervísor do" Juventus, João Li­

ma, ressaltando as' suas boas

qualidades e dedicação, durante
o' perfodo que' esteve ern.tRio, do '

Sul, considerando-o um atleta
, exemplar.

t-' �', •

Mickey na.ponta de lança?
,

.' \
•

I '

Morcilio Dias

A semana Fi�irense ,começamal para f:> treinador
Jorge Ferreira. Quatro j0gadores,se encontrru,n entregues
ao departamento médico: Zé Carlos, que Jraturou o dedo
no jogo contra � Avai, Jorge Tijolo (suspeita, de fràtura

,

na costela), DItão (estiramento na virill:ta) e Rubinho
(torão no tornozelo). Todos são: problemas pa� o

ténico. defInir a equipe que joga domingo' diante do
FigUeirense.

. .,

,',
.

, , ,

Hoje à noite .o médico do clube, Antônio Carlos
Rasseli vai examinar os jogadofes, '.ocasião em que fará
uni relatório ao técnico sobre as lesões dos atletas. Por
outto lado, o .MarCÍ'lio Dias, jo'gará àmistosamente hoje
diantç do ,Atlético de São Fnkcisco dOi 'Sul. Na'
OportUnidade Jorge Ferreira irá estrear as mais recentes'

contratações:-Sidney" (goleiro), e .os atacantes Milton e

França. Todosjá estão com suas ,situações regularizadas e

jogarão nq domingo contra o Figueirense.

Jorge lamentou a denota pára q Avai; dizendo que,
'

não estava no programa, afirmando que se os novos'
jogad'Ores tivessem 'condições o resultado seda \:>u troo
Mas se a derrota deixou o técruco aborreCido, o mesmo

não acontece com a díretoria qut) e.stá prestigiando 'o
treinador e reconhece qu� ete nãó pode fazer milagres,
admitindo que um time forte e coeso não se consegue
armar em pouco tempo. O amistoso com o Atlético de
São' FrancisCO do Sul será dirigido por um árbitro local, a ,

Ser ,iildiqado na ,rellllião .

que a Liga Itajaiense de
,

Desportos fará � 18 horas.

PRELIMINAR

A preliminitr do jogo desta noite enfre Marcíli.o Dias e

Atlético de São Francisco do Sul será entre Cometa
(càmpeão am'ador da cidade) e Carlos Renáux, de

Brusque .. O amistoso foi cOl)finnando ontem à .noite
entre a diretoria dos dois clubes.

Caxias '

O Atlético Paninaense clJ.ega lJo,je a JoinVille o,nde joga à ,noite no

estádio, Ernesto Sch�emper Sebrinho contra o Caxias, em' partida ,

válida pelo, pagamento ,do, passe ,do, lateral Dau,ca, vendido 'ao ,time,
{io, Paraná.

'

.
O único, pFoblema do Caxias é 0" po,nta-de-lança Dirmael. O

jo,gador fez novas radio grafias e ficou cOlJ.statado, perôru0. ti:incado,;
dão" tengo, também condições de jo,gãr no returno,.' '

,O Atlético, joga,co,m o mesmo time que perdeu domingo, para o

Celo,raQo, dev.endà ,atuar com AlteviF; Cláudie Deo,dato, Almeida,'
Alfredo e Ladinho,; Lourival e Caio,,; Mllton, Sérgio Galo,cha, Sicupirâ
'e Everaldo,. O Caxias joga com Eládio; jota Alves, .po,mpeu, Alb,erto"
� Silvinho,; Piava e Fontan; ,wilsinho" R,o,mualdo, e,Beto.

. JOG01'RANSFERIDO "

A pedido do, Guarany ge São Mighel do, Oeste, a partida que seria,
realizada no iuóximo sál;lado, em Jo,inville co,ntra o Caxia&, fi<;ou
'transferida para a próxima quarta-feira. O Guarany jo,ga domingo, em
'Rio, do Sul e apro,veita a viagem para 'atuar em Jóinville, visando,
,amenizar ;s despesas. Por outro lado' o,S dirigentes' do Caxias estãe
pro,curando, um amistoso' para Joinville lio,' pr,óximo domingo
ql!�do o plantel estará de fóiga.

Escala de Árbitros '

Adai tcn

Proibido de treinar, ele retirou-se <1,0 estádio ... No final, Adailton ,sentou-se nas arquibancadas.
,

,
'

� " . r

Comissão continua apurando 0,8 fatos
,

.'

'

f
De calça americana e camisa azul, furunculoses. Segundo Ghisi, mesmo lado do rosto.

-

'Adailton apareceu tranquilamente que Adailton tivesse, autorização'pafl!. Adiantou' ainda o treinador que
ontem à tarde no Orlando Scarpellí,

,

treinar não poderia face a uma série de procurou s�ente se defender, nunca
"1como fazia todos os dias na hora do furúnculos. ' 'procurando reagir. Agora" segundo, �

treino: Como Se nada tivesse aconteci-
.

Com um ofício do Figueirense ba- Búrigo, tudo está nas mãos do Depar-
do ele dirigiu-se até o .vestíãrío �ara lançando nas mãos, Adailton demons- 'tamepto de Futebol, e com Adailton

apanhar o material e participar do co- trava estar de certa forma tranquilo: no time ele não' volta, l! trabalhar. E
letivo, deixando- os colegas bastante "Fu] suspenso durante 10 dias, mas me não poderia ser de outra forma.

,
"

:,

perplexos. . autorizaram .trabalhar pela manhã. Só

Ime�iatamente foiavisado pelo rou- {que é muito chato.treinar sozinho, não
ENTREVISTA

,

peiro .que ele estava proibido de trei- acham? Mas vou manter a minha for- '_
,

Mantendo a mesma tranquilidade e

nar. Em seguida Claudio Wagnedevou ma física e aguardar a solução. ' 9 cavalheirismo de. sempre; Fernando
áo conhecimento do jogado! a 'deter-. Se+por um lado Adaíltorr-estã um Viegas, sempre acompanhado de Du�

minação do Departamento de Futebol. pouco arrependido do-que aconteceu, miense de Paula Ribeiro, deixou a' se­

Adailton simplesmente concordou p�r OqÚO, ele acha que Lauro Búrigo cretaria e depois de conversar rapida­
com o. supervisor e ficou ainda conver- sempre . foi muito rigoroso no, trata-: mente com Lauro Búrigo os três foram
sando com alguns companheiros e de-' mento com os jogadores; "até que che- assistir o treiná.

"

'-'

pois.seguiu pará a secretaria do clube., ga um dia a gente perdê a calma", Por Enquanto Adailton se encontrava

onde permaneceu durante muito tem- outro lado ele não sabe'o' q1,ie o desti- sentado flas arqUibancadas misturado
-po em reuniãó a portas fechadas com ,o no'lhe reserva no 'Figueirense. "Não te" com os torcedores, o Departamento de

�
�

, ". ..
," , ..

Dep�rtamento dêFutebol.
'

nho nem iEléia". Mas de uma coisa ele
'

,Futêbol reuniu o plantel nó vestiário

Enquanto' isso muitos totcedores e está cert'Ó. "Não preterido mais manter para ouvir os jogadores que presencia­
re,pórteres, demonstrando ilicombm diálogo cOm o'h�em (Búrigo)' a flnl ram o incidente. Ná oportunidade,
curio'sidade cómparecer� ao estádio' d.e não'criar maiores prob'lenías." Re�-

'

FeJilando Viegas pediu ao,plantel pára
naturalínente • alarmados 'com o inci:' saitou que se a diretoria Ihe'aesse passe .rião comentar o àssl,JIJ,to.
dente de sáDado. livre ele deixaria o GÍ:ube hóje mesmo e

' A Comissão pará I!-purar os fatos é

'BÚRIGO TRANQDp.-O assim ó assun)to ficaritt definitivameftte ,constituídà de Fernàndo Viegas,
. Com o rosto leve�ente mançhad,o contornado. Dumiense de' Paula Ribeiro e do Coro-

de merthioll!-te; Cauro Búrigo ficqu A AGRESSÃO,
. nel �oneckér, cOnSellieiro do clube.

durante muito 'tempo sentado den.t,ro Segundo Viegas, durante o encontro

da sua Brasl1ia estacionada debwm das Ainôa sentadõ dentw de 'seu 'é�rro qqe o.Departamento de Futebol man-

arqlrlbancadas . metálicas, - defronte ao Lauro Búrigo comento,!! que não espe- teve com o jogàdor, Adailton procurou
portão da rua Olavo Bilac.' Depíons- rava que Adailt6n agi,sse daquela ,irra- deixar claro qUê. não houve agressão,
trando' estar",bastante magoado com o . neira. Disse que faióu CÓrÍl Adailton no, "Mas hÓ� já estamos Í1lteirado,� dos fil·
acontecido, ele observou Adailtonpas- mésmo tom e cOm os mesmos termos t_os. Ainda hoje '(ontem} ouvimos

sal: diretamente para a secretaria. que' l:lSa COl11 os demais at1e'�as_'que as vários jogadores e lL:llanhã (hoje), va·
Enquanto 'isso, Ibtirê trabalh"ava vezes chégam tarde � c!\)ficentração. O mos' ol,Jvir' .os que 'faltam, para no fun

com o plantel e comandou o .coletivo. jógador" segtJndo I;lúrigo, ofençleu' o 'da 'semana entregar o rei�tório-finalIÚ),
,Ao éhe.glU" ao estádio e 'notar que trejnador e o télmico imedÍatamente o presidente. Volto ,a afIrmar que a dis-

'

Adailton lá estava presente, Búrigo' qesligou dadelegação. ciplina se:r.:á mántida a qualquer custo".
simplesmente não, foi tralrallJ,ar / e�pe- Ressaltou Laur:o, BúrigQ que cinco ' Ressaltou o coronel Bonecker que
rando que Claudio Wagner e osdem'ajs munutos depois, Adailton vôltpu dis- embora o irÍcidente não seja mais ,se-

, membrps do Departamento ,de FuteQol posto a complicar a coi.sae paítiu para gredo para' ninguém', a tranquil-idade
defulissem a situação. Ele havia toma-, a agressão, sendo necessário a interv.én- co'iltinua no clube,. "Ainda hoj�
do urnà decisão: "com 1\dailtonno 'ção de vários jogadores. Depois, (;) trei- (ontém) pagamos o b.icho pela vitória
plantel não trabalho", ! \ nador" deixoú" a concentração para 'do último domingo 'e �a 'quinta-feira

ADAILTON'rAMBÉM comunicar o fato ao wesident,e do cIu- (amanhã) vam1>s acertar os salários

•
De repente a porta da secretaria se ' be 'e neste ínterim, Adailton sol tôu-se atrasados,. Esperamos que a torcida

abriu e Adailton foi o primeirQ a sair, das mãos dos companheiros e Veio'cor- continue, prestigiando, o clube como

indo' conversar com o doutor.Ghisi, rendo se jogando em cima dQ treina- 'a�onteceu ,doíningo em Blumenau.

quando receb.�. do mé(Üc� alguns' dor, com ambos caindo no' cimeri,to> pois só com boas ndas a tranquilida-
.

medicamentos para, 'tratamento de onde, Búrigo' chegou a machucar um de poderá perm 'o Figueira.
'

,
.

'
,t

'" 'c

Figueirense cancelou. amistos(r,com Ameri��r
AVAI.x CARLOSRENAUX _:_ Moacir de OliveÚ'a, 'D

.

d
.

't d 20 Ada'ilto'1' e m'aI's Marcos, 'e Casagrande noite o 'stlpervis,'or, acertou um nOV0
auxiltado porAníbal dos Santos e Valdir Codeti, todos de epOlS e um aquecImep o ' e " �-

Criciúma. MARCILlO DIAS X FIGUEIRENSE _ Leonardo
.

minutos Iberê Rosa comandou um co- machucad'os" o time titular tremoU amistoso pára hoje" desta feita contra

�ella Vechia? �e Caç,�dor, auxiliado por. Getúlio José ,da·· letivo que teve �oment� a duração de com Britinllo na esqlferda, Renato na

.

o América de Joinville. Mas, ontem
Silva e FrancIsco SImas, de Brusque. PROSPERA X 30 ininutos, co� Viegas solicitando o ponta direita e Valanera na lateral.· mesmo à noite tudo foi desfe'Íto. O
PALMEIRAS - Pedto Zimmer, de Joinville, Auxiliado por ' " .. , ' .'.

Luiz Izidro de' Oliveira e Irineu Cadorim, de Joinville. encerrament0 mais cedo para conver- América vinha jog�r com uma quota
CAXI)\S X GUARANI - : Zilton Borges, auxiliado por sar com os'jog�'dorés n'ü v�stiário. AMIST�SO CANCELADO de tr�s a quatf0 mil cruzeiros, tudo de;
AleJ(andre José Lino e Oracio Julio &i Silva; d� Itajaí,. .Marcos que torceu o braço nO Jogo 'O FigueÍrense não. anda me�o c.om pendendo da,renda. Mas ontem o pre-AMERICA X JUVENTUS - Dalmo Bqzzano, auxiliado por ,.

"

Celso -Bozzano e Arlindo Costa, todos de Blumenau. em Blumenau ficou fora do treino. Ele. sorte na conclusão de jogos amistosos., sidente do América cancelou o jogo
CHAPECOENSE X INTERNACIONAL' - JOsé Carlos .

colocou uma tala gessada no braço di- Primeiramente o clube haviá acer�adQ' co.nsiderando ser a, quotá mUito,baixa.
Bezzera, auxiliado por Antônip José Reis de Oliveira e reito; enquanto Casagrande, que tam- UI)1 jogo cQntra o Juv,entus, mas seguri- "Só joga,remos com renda dividida ou
Edson _Vieira" de Florianópolis. 'PeJo Certame juvenil - , , ' , . ,

Guaram x Colegial: Luiz Carlos Portela, auxiliado por DallY' bém não treinou, fez exame de Raio X
.

do Çláudio Wagner, o timr de Rio. do . uma quonta de 10 mil. Afinal são dois
Costa e Pedro Paulo de Souza. .

'

,nô.-Joelho, no hospital. Com a'saída de '/Sul'''roeu'' a corda". Segun4a-feÍra à J.ídeies".'
,

,

<
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Viaduto ligará Norte
de Criciúma à SR-IOI

e modificará tráfego
Criciúma (Sucursal) - Um viaduto de 34 metros de

comprimento deverá ligar o Norte de Criciúma à
BR-101, passan�o sobre �m trecho ferroviário por onde
é escoado o carvao das mmas para o porto de Imbituba.
As obras deverão ser inic}adas dentro de quinze dias por
uma empreiteira que sera contratada no próximo dia 9, .

quando o Departamento Estadual de Estradas de'
Rodagem realizará a concorrência pública.

O viaduto terá 8�60 metros de largura com uma pista
de rolamento medindo 7,20 metros e o passeio 065

m�t�os. A obra deverá ser projetada para suportar cargas
ma:iomas e. seu I?toJeto fOI elaborado observando uma

altura suficiente a passagem de composições ferroviárias.
_

A construção do v��duto obrigará amodífícação do
. sistema viano na regiao Norte de Criciúma, segundo
informou ontem fonte da Prefeitura Municipal.

SC-54 SERA ASFALTADA
-

O engenheiro Maurício Conti, Chefe dá. 20a.
R.esidê!,!�i.a do _Departamento de Estradas de Rodagem
em Criciúrna, informou ontem que nos próximos dias
será aberta a concorrência pública para a realização da
obra de asfaltamento da rodovia de acesso ao município
de Morro da Fumaça. A rodovia ligará o município
sulino à BR-l�1 !,!uma �xtensão de l l quilômetros. Uma
outra concorrencia sera aberta na próxima semana

visando a construção de uma. ponte sobre o rio Mãe
Luzia, no Distrito de Santa Luzia, em Criciúma. A atual
ponte de madeira possui somente uma pista e não
comporta o trânsito de caminhões que transportam
produtos da região para o mercado consumidor de outras
cidades brasileiras.

-

_
De outra parte, a 20a. Residência do DER acaba de

receber quatro caminhões F .600 e uma camionete
Willys.

Dos 250 inscritos aos

exames supletivos, 70%
são candidatos do RS
Criciúma(Sucursal) - Segundo informações do

professor Jorge de Souza Coelho, coordenador da 3a.
CRF, desde que as inscrições para os exames supletivos
foram abertas, apenas 250 candidatos efetuaram suas

inscrições, sendo que 70% é de gaúchos. Apesar da
procura estar sendo mínima, principalmente por parte
dos catarinenses, os organizadores dos exames acreditam
que até o dia 11, quando se encerrarão as inscrições já -

haja um número mais expressivo de inscrições. _.

Segundo ainda informação do coordenador, as

informações que os candidatos julgarem ser importantes
com relação aos exames poderão ser obtidas no

Conjunto Educacional.Sébastiâo Toledo dos Santos, nos
horários das 8 às 11 horas e das 14 às I1 horas, .

EXAMES E RECURSOS
Com relação ao tempo necessário para as correções
das provas garante o coordenador que, com o novo

sistema, de computação eletrônica, estas serão efetuadas
num prazo máximo de 20 dias, possíbílitándo assim aos

interess ados tempo suficiente para as inscrições no,
concurso Vestibular. .

Quanto aos recursos arrecadados com as inscrições,
est�s �rão remetidos à Fe�esc, que posteriormente
aplicara os mesmos na solução de problemas da Rede
Escolar do Estado. Finalizando, disse o coordenador,
'que o Conjunto- Educacional onde se realizarão 0,8
Exames ja sentiu estes benefícios, citando como

exemplo a liberação de recursos por aquele órgão,
permitindo à 3a. Coordenadoria Regional de Educação
efetuar obras de melhoria em seu interior.

SPC. ·não obtém sucesso

com a campanha contra
pagamentos com cheque

Blurnenau (Sucursal) - A "Campanha da

Identificação" que vem sendo promovida junto ao

comércio em geral da cidade não logrou até agora o êxito
esperado. O pagamento com cheques continua a ser um

problema entre fornecedores e consumidores, atingindo
maiores proporções quando se verificà que inúmeros
estabelecímentos suspenderam completamente as suas

transações com cheques bancários, aceitando somente
dinheiro vivo. De certa forma, há prejuízos dos dois
lados, pois enquanto que os proprietários das lojas
rejeitam esta forma de pagamento, diminuindo a sua

freguesia, esta, revoltada, busca um outro local para as

sua s com p ras, já na iminência de cortar a sua

conta-corrente e trabalhar com o fruto do seu labor no
próprio bolso.·

Os idealizadores da Campanha, Serviço de 'Proteção
ao Comércio - SPC - e Clube dos Diretores Lojistas, ao
que tudo indica, não acompanharam o desenrolar dos
'�contecimentbs: A oríentaçãe foi apenas no sentido da _

Identificação, formalidade cumprida em determinadas
ocasiões - incluindo até clientes já conhecidos -, mas
ql!e não trouxe, praticamente, bons resultados. Um
cliente desconhecido, por exemplo, mesmo apresentando
um documento de identidade dífícilrnente consegue
efetuar o pagamento com cheques. .

Em outra circu ns tância, são aceitos única e

exclusivamente cheques zarantidos pelo próprio Banco
como o "Nobre" e "Ouro"".

Há certos locais em que, contrariando inclusive
normas da legislação, são afixados nos murais os cheques
sem fundos com os nomes dos clientes, numa verdadeira
operação "espanta-fregueses". Já é comum em

supermercados, restaurantes e demais estabelecimentos
.
Comerciais, uma .discussão acalorada entre clientes e

balconistas, criando-se situações absurdas. Tudo isso por
causa dos cheques, que dia-a-dia vão. perdendo o seu

valor, sem providência dos setores responsáveis.
As reclamações suq�em igualmente com relação �os

el�abeleclffientos bancários qu�, segundo �s propf!.os
c lentes, deve riam daí maiores garantias para o

pagamento com cheques.

Morit� pede no Rio de

Janeiro recursos para

execução de projetos
Em Navegantes, o Prefeito César Moritz, de Brusque,

embarcou com destino à cidade de Rio de Janeiro, onde

gatará de assuntos de interesse para a municipalidade
v�squense e da Associação dos Municípios do Médio

.

e do Itajaí (Ammvi). Alguns dos temas abordados
dIZem respeito 'às atividades do Governo Federal no

Jl:!.Udilicípio de Brusque, através da presença de órgãos
am a sediados na antiga capital do país.

.

,

No Serviço Federal da. Habitação e Urbanismo

��erfha,!), tratará" p�la Associação dos Munícípíos, do
InanClamento a contratação dos serviços para a

execl!-ção de projetos emmunicípios da Ammvi, entre os

g � a I s está Brusque, onde, pelo consórcio

��to.do/Datamec/Cenplan, serão eraooracos o Cadastro
e�lllCO Municipal e o Plano Diretor Físico Territorial,

cUJo.s trabalhos deverão ser iniciados, provavelmente, a

partIr deste mês.

IBDF vai
aumentar

vigilância
em Itajaí

Itajaf (Sucursal) - Por soli­
citação do Prefeito de Itajai,
Frederico Olindio .de Souza,
fiscais do Instituto Brasileiro
de Desenvolvimento Florestal
deverão iniciar um intenso ira­
balho de vigilância, ante o fato
de estarem sendo âestruiâas
diversas mudas de árvores

plantadas durante as comemo­

rações do dia da Árvore. S�­
gundo constatação da Prefeitu­
ra, os locais onde se precessa-­
ram maior número de estragos
foram as ruas Sete de Se tem- -

bro, Bairro Costa Cavalcanti e

Praça Irineu Bornhausen:

Blumenau

lança dia 8
novo guia
turístico

Blumenau (Sucursal) - O
Chefe. do Serviço de Turismo
da Prefeitura Municipal, Fran­
cisco Canola Teixeira, infor­
mou ontem o lançamento no

próximo dia 8 de novembro
do novo Guia Turistico de
Blumenau, patrocinado pelo
comércio e indústria locais.
Tendo como principal carac­
-terística o colorido de suas 30
páginas, o novo folheto foi im­
presso-em duas línguas conten­
do dados e roteiros para com­

pras, cultural e dos recursos

naturais do municipio e de ci­
dades vizinhas.

Para o ato de lançamento,
quando serão distribuídos cer­

ca de 40 mil exemplares, já es­

tá confirmada a presença den­
tre qs inúmeras personalidades
convidadas do conhecido jura­
do José Fernandes.

B. Camboriú
tem mais
seis salas
de aula

Camboriú (Sucursal de Ita­
jaí) - Com o objetivo. de se

inteirar dos trabalhos que vêm
sendo desenvolvidos no setor

do Ensino Primário, o Prefeito
de Camboriú, Sr. Gilberto Mei-

'

rinho, presidiu reunião com os

diretores e professores das es­

colas,primárias municipais da-

quele município.
-

O encontro, realizado nas

dependências da Escola. Básica
Municipal Presidente Médici,
nQ. Bairro das Nações, serviu:
também para que fossem en­

tregues màis seis salas de aula e

uma praça defronte ao estabe­
lecimento. Na oportunidade o

Prefeito examinou os critérios
adotados com relação à distri­
buição de material escolar,
uniformes e alimentação aos

alunos mais necessitados, cujos
resultados, destacou, têm sido

satisfatórios em relação à fre­
quência e ao aproveitamento.

Assinalou ainda o Sr. Gil­
berto Meirinho que é do máxi­
mo interesse da sua adminis­

tração o bom equipamento das
escolas, a ajuda aos alunos e a

melhora nas condições de tra­

b alho aos professores, para
que aquela comunidade adqui­
ra reais condições de desenvol­
vimento.

Coral de

Petrópolis
despede-se
do Vale

Blumenau (Sucursal) - No I

próximo dia 20, no Teatro
Carlos Gomes, o grupo coral
'Canarinhos de Petrópolis';
realizará, em Blumenau, uma

de suas últimas apresentações
antes de. partir para a Europa,
onde cumprirão uma progra­
mação artistica.

A ·programação a ser apre­
sentada em Blumenau será

composta de Ihúsicas sacras e

eruditas, assim como algumas'
composições populares e do

folclore brasileiro. Após se

zpresentar em Blumenau, o
coral viajará para São Paulo,
Curitiba. e Brasüia, onde fará
apresentação a convite do Mi­
nistro da Educação, Ney Bra­

ga.

Pedro Ivo
retorna

satisfeito
de PiAlegre
Joinville (Sucursal) - Vol­

tando da viagem de três dias

que realizou a Porto Alegre,
onde esteve participando do

Seminârio de A valiação do
Distrito Industrial de Joinville,
o Prefeito de Joinville, Sr. Pe­
dro Ivo Campos disse estar se

tornando realidade a implanta­
ção do mesmo na zona norte

da cidade, e que caso tudo cor­

ra 'dentro do previsto, seu int­
cio deverá ocorrer brevemente.
Para um melhor esclarecimen­
to da população, universitários
e industriais, uma equipe de
técnicos gaúchos irá a Joinville

para proferir palestras, com

apresentação de mapas, e ex­

plicar os diversos aspectos rela­
cionados com o Distrito Indus­

_ trial.

Tubarão (Sucursal) - A fumaça e cinza expelidas
pelas chaminés da- Usina Termoelétrica Jorge Lacerda,
localizada em Capivari, têm sido motivo de
descontentamento da população residente na cidade de
Tubarão. É que em dia de nordeste os resíduos são

espargidos em direção à cidade, formando sobre telhados
e veículos estacionados na zona urbana, camadas escuras,
identificadas pela população coino cinza do carvão. O

problema foi levado ao conhecimento de alguns
vereadores que na última sessão da Câmara justificaram a

reclamação da população afirmando que se tratava de
"indíc i os de poluição". Ao pedirem providências da
Mesa do Legislativo no sentido de junto à direção da
Eletrosul estudar uma solução para o problema, os

vereadores afirmaram que se as nuvens negras
continuarem a ser expelidas à cidade, "a situação poderá
se agravar com a contaminação do ar e das águas".

No dia seguinte, uma comissão designada pela
Presidência da Câmara manteve um contato direto com o

Sr. Alfredo Numberg, Chefe dos Escritórios da Eletrosul
em Santa Catarina, que ante os muitos 'comentários
tecidos pelos vereadores a respeito da intragável fumaça
misturada com cinza, adiantou que a empresa já tomou
as devidas providências, adquirindo junto a uma

indústria estrangeira m!!"�" eletrostáticos -

precipitadores eletrostáticos - que serão adaptados aos

chaminés. Estes equipamentos custarão à Eletrosul Cr$
2 milhões.

- Com este equipamento, eliminaremos o

espargimento da cinza. A demora que houve para a

compra desses filtros é justificada pelo fato de a

Eletrosul não ter tomado conhecimento antes da
existência dessa nova

: técnica. Isto não nos causa

estranheza, uma vez que existem inúmeras fábricas que
sentem o mesmo problema e que recebem protestos sem,
no entanto, poder tomar providências necessárias. Só

agora que elas também estão tomando conhecimento da
existência desses modernos equipamentos".

\
"ELETROSUL NÃO POLUI"
Segundo o engenheiro Alfredo Numberg, a cinza

expelida pela usina de Capivari não polui. "Ela tem
característica diferente das que _

saem das fábricas de
cimento".

- Aqui ela passa por um processo de combustão,
atingindo altas temperaturas e tê}ll características de um
material quimicamente inerte. E um material bastante
leve e insolúvel, de maneira que não chega a constituir
nenhum perigo à população. O que ela tem de
desagradável é o mesmo efeito do pó, que em qualquer
lugar é um inconveniente".

Na opinião do Sr. Alfredo Numberg, Tubarão não'
precisa se preocupar com a poluição, porque "ela não
existe aqui. Desconheço que se tenha feito levantamento
em Tubarão no sentido de se provar, através de
elementos encontrados, que a poluição existe em

Tubarão".

CINZA AJUDA A PURIFICAR A ÁGUA
O engenheiro da Eletrosul afirma que os comentários

em torno da poluição da água pela cinza são infundados
e explica:

- a cinza é um coadjuvante no processo de
purificação da água. Embora não tenha por si só ação de
filtrar o líquido, ela melhora às condições de floculação
e de tratamento".

A respeito dos efeitos negativos que a cinza estaria
causando à lavoura, o Chefe dos Escritórios da Eletrosul

. nrevela que no resíduo do carvão são encontradas
quantidades apreciáveis de componentes _químicos que
atuam como mícro-nutritantes e que traduzem uma ação
benéfica para o terreno". _

- Os grãos de cinza são de natüreza esferoidal - ocos
- que ao se agruparem deixam muitos espaços vazios,
permitindo a ��maior liberdade do ar, e,
consequentemente, a maior nitrogenação dos
terrenos". .

A Eletrosul conta com quatro chaminés, das quais
duas expelem diariamente cinza. As outras duas já foram
dotadas de filtros eletrostáticos.

Porto 8elo comemorará'

142 anos de fundação
com obras· inauguradas
Porto Belo (Sucursal de Itajai) - No próximo dia 13, o

Município de Porto Belo comemorará 142 anos de
emancipação política e administrativa. Para a comemoração
desta data .a Prefeitura Municipal estará promovendo um

programa de festividades, que contará com a participação
do Governador do Estado, Secretários de Estado, alem de
outras autoridades:

Além das demais festividades, também está programada
para sábado a inauguração da rodovia Porto Belo-Bombas,
a pavimentação da Avenida Governador Celso Ramos e

Governador Colombo Machado Salles.
Durante o almoço que será oferecido às autoridades

presentes, o Prefeito Manoel Filipe da Silva Netto fará a

al?resentação do. projet.o do complexo turístico da prai� de
Zimbros, com VIstas a intensificar o tunsmo naquela região.

Estudantes renovam o

diretório e pensam em

promoções culturais
Itajaí (Sucursal) - Nas eleições realizadas na Faculdade

de Direito de Itajaí, 'para a renovação dos diretórios
acadêmicos, venceu com a obtenção de 264 votos, o Partido
Democrático Renovador Acadêmico.
Tendo como presidente o universitário Antônio

Francisco Philips, os novos membros do diretório
Acadêmico Henrique da Silva Fontes demonstraram sua

intenção' de promover movimentos culturais, tais como

palestras de advogados com vistas ao melhor
�ncaminhamen.t<? _

dos estudantes, na profissão, feiras de
livros e' possibilidades de descontos na aquisição dos
mesmos. Também com relação às atividades sociais e

esportivas, o diret.ó�o pret��de fazer proI!10ções, como por
exemplo, competições atléticas e a continuação do anual
Baile dos Calouros.

MINISTÉRIO DO TRABALHO

CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA
7 ª REGIÃO - PR - se - RS

EDITAL - 01/74 - NORMAS h INSTRUÇÕESPAKA INSCruÇÁÜNO CRP-07
Estão abertas as inscrições no Conselho Regional de Psicologia 7a. Região- CRP-07, dotado

de jurisdição sobre os Estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul e sede em Porto

Alegre.
1 - A falta de inscrição no Conselho Regional de Psicologia impede o exercício da profissão

de Psicólogo.
.

'

2 - Podem inscrever-se no CRP-07 os Psicólogos portadores de 'Registro Profissional expedi­
do pelo MEC e/ou Diploma de Psicólogo devidamente registrado no MEC e que satisfaçam às
exigências da Lei no. 4.119 de 27.8.62.
3 - De acordo.com o Artigo 33 da Lei no. 5,766 de 20.12.71 e Artigo 20. da Resolução

03/74 do Conselho Federal de Psicologia, CEP, os-atuais portadores de Registro Profissional de
Psicólogo, expedido pelo MEC, devem inscrever-se no Conselho Regional de Psicologia até 23 de
fevereiro de 1975, sob pena de incorrerem na multa de 10 (dez) vezes o maior salário mínimo
vigente no país, além das taxas e anuidades durante o perrodo decorrido entre o prazo leqal
estipulado (vencido) e a data em que venham a se inscrever no CRP-07.

4 - Documentação exigida para solicitação de inscrição no CRP-07;
- Hequsrírnento solicitando inscrição;
� 4 fotografias 3 x 4 atuais e iguais;
Fotocópia autenticada do verso e anverso dos seguintes documetnos:
- Registro Profissional de Psicólogo expedido- pelo MEC lou Diploma de Psicólogo

devidamente registrado no MEC;
- Carteira de Identidade Policiai;
- Título de Eleitor;
- Cartão de Contribuinte do Ministér·io da··Fazendo (CPF);
- Comprovante de pagamento da taxa de inscrição (ma_ior salário mínimo vigente no país) no

valor de Cr$ 376,80 (trezentos e setenta e seis cruzeiros e oitenta centavos).
5 - O mod�l? de requerimento e demais informações poderão ser adquiridos:
NO PARANA: com a Psicóloga Pórcia Guimarães Alves -:_ Universidade do Paraná Setor de

Educação, Rua Gen. Carneiro, 40. andar, sala 418, Horário comercial, Curitiba
'

EM SANTA CATARINA: com o Psicólogo Roberto Caetano Castiglia Rua Vitor Meireles
30, 10. andar, conj. 2, das 17 às 19 horas. Florianópolis;

, ,

NO RI? .GRANDE DO SUL: sede do CRP-07 sita � Av. Salgado Filho, 366 coni, 304, 20.
andar, Edifício da F�ndação Gaúcha do Trabalho, ou com o Secretário do.Conselho, Sala 201:1
do Centro Psico técnico da PUC Av. Bento Gonçalves, 4314, horário 'comercial em ambos os

locais, Porto Alegre.
Porto Alegre, 06 de outubro de 1974

Prof. Dr. Cícero Emidio Vaz
Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Criciúma (Sucursal) -

Com a finalidade de minis­
trar um curso sobre o tema'

.

"Ecologia e Poluição", es­

tará ria cidade de Criciú­

ma, do dia 16 a 18 próxi­
mos o Professor Fernando

Lago, do Departamento de
Geociências da Universida­
de Federal de Santa Catari­
na.

\ 'O curso a ser ministra-
d o pelo Professor Fernan­
do Lago é uma co-promo­
ção da fundação Universi­
tária de Criciúma - Fucri

-, com a participação dos

Departamentos de Exten­
são Cultural, de Geociên­
cias e da Sub-Reitoria de
Ensino ePesquisa da Ufsc.

INSCRIÇÕES
O curso será ministrado

durante os três dias no

"campus universitário" da
Universidade de Criciúma,
obedecendo o horário das
l6h30min às 19h30min.

As inscrições poderão
ser efetuadas na Fundação
Universitária de Criciúma
à Praça Nereu Ramos, du
rante todo o' horano co­

mercial, mediante uma

taxa de 15 cruzeiros, para
estudantes e 25· cruzeiros

para os demais interessa­

dos. O número de vagas
será limitado a 60 inseri-

A confusão começa na ponte e termina nas vias de acesso aos Bairros. tos.

T;ãnsíto confuso
e agitado requer

. .,.

solução rápida

Paulo Lago
fala sobre

ecologia e

poluição em,

Criciúma
O anel viário Norte é o único '.

meio que Blumenau dispõe para
.

solucionar o grave problema de

tráfego, que piora a cada dia.

Blumenau (Sucursal) - O trânsito da cidade, a cada dia
que passa, vem se tornando mais confuso e agitado pela
,maneira com que tem sido disciplinado. Brigas, discussões e

congestionamentos, até mesmo as pequenas colisões, já
fazem parte do cotidiano, ,demonstrando que aos poucos o

blumenauense vai se acostumando ao tal "ritmo de cidade

grande". Faltam guardas, ruas mais largas, novos acessos -

secundários - semáforos e ainda uma dose maior de
.

.' almenteresponsabilidade por parte _
dosmotonstas, pnncip ,

dos coletivos, que sé consideram os.senhores absolutos das

vias públicas. Entre todos os prejudicados, a que se somam

.

os próprios pedestres que alegam falta de segurança, a

solução apontada é "diminuir a ociosidade em tomo do

problema, tomando-se medidas urgentes e necessárias".

Desde a implantação da mão-única o escoamento de

veículos no centro da cidade tem sido feito com maior

rapidez. Porém, nos prolongamentos que dão acesso aOS

inúmeros bairros a situação ficou pior, pois, além da

sinalização precária, '0 tráfego, leve ou pesado, é feito nos

dois sentidos.
.

O governo municipal elaborou um novo projeto - Anel

Viário Norte - com o objetivo de solucionar,
definitivamente, o problema do trânsito em praticamente
toda a cidade. As obras já foram iniciadas, mas, o que se

espera é a sua conclusão. A previsão é de que dentro de no

máximo dois anos, Blumenau tenha as condições desejadas
de infraestrutura para acompanhar o seu desenvolvimento
industrial. Entretanto, nesse meio tempo, como é de

interesse da população, poderiam ser adotadas medidas

provisórias com relação ao, tráfego, a começar pelas
exigências básicas que não vêm sendo cumpridas de acordo.

No que diz respeito a questão de estacionamento,

prevê-se a implantação do sistema de discos, utilizado na

capi tal paranaense, onde a característica é mais de

expectativa.

OTIMA OPORTUNIDADE
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
CAMPANHA NACIONAL DE

-

ALIMENTAÇÃO ESCOLAR
COORDENAÇÃO REGIONAL NO ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 001/74

AVISO
A Comissão de Licitações da Coordenação Regio�,al da CampanhaNacional de �liinen1ação

, Escolar, no Estado de Santa Catarin�, chama a atenção dos interessados para a TOMADA D�
PREÇOS que será realizada no dia 24'1:lé outubro de 1974, às 15 horas, Ijla Sede da Coordena­
,ção Region'al, sita à rua 'Álvaro de Carvalho no. 45, nesta Capital, para aquisição' de gêneros
alimentícios:
MISTU RAS NUTR ITIVAS - Pó para Mingaus, solúvel em água, apresentados em.pacote de 1

(hum) kg., embalagem' plástica, acondicionados em caixas de papelão, com a pericibilidade
mínima de 6' (seis) meses, .. 20.000kgs.

O Edital completo encontra-se a. disposição dos interessados no endereço acima, em dias
úteis, no horário de 12.00h, às 18,30h.�

Florianópol is, 08 de outubro de 1974.
MANOEL CÂNDIDO DE ABREU NETO

PRESIDENTE OA COMISSÂO DE LICITAÇÕES,

EMPRES.A DE AMBITO NACIONAL, POSSUE VAGA PARA ELE­
MENTO DO SEXO MASCULiNO"aUE zossus EXPE'R IÊNCIA' ElVf
SERViÇOS GERAiS DE ESCRITÓRIO E PRÁTICA EM DATILO­
GRAFIA,

EXIGÊNCIAS: -IDADE D'E 20 à 25 ANOS
- CURSO SECUNDÁRIO COMPLETO
É INÚTIL A APRESENTACÃO DE CANDIDATOS QUE NÃO

PREENCHAM OS REQUISITOS ACIMA. - ENTREVISTAs Á RUA
XV DE NOVEMBRO, No. 129 - ESTREITO.

.....'-.:'

Prefeitura retifica
traçado de ruas no

centro da cidade

Dragagem evitará o

transbordamento do
rio Cachoeira

Joinville (Sucursal) - Chegou a Joinville neste fmal
de semana a equipe de engenheiros da Companhia
Brasileira de Dragagem que deverá proceder os trabalhos
de dragagem do rio Cachoeira naquele município. A
equipe encarregada deste trabalho é composta pelos
engenheiros Paulo Fernandes' dos Santos, Augusto dos
Santos, técnico em sondagens barimétricas e Hamilton
de Deus Reis, auxiliar de sondagem.

O início dos trabalhos deu-se com os serviços
topo-hidrogrãficos, que tem como finalidade a confecção
do mapa que deterrninará o procedimento a ser seguido
para as obras de dragagem daquele rio. Para este
levantamento foram utilizados aparelhos 'de grande
precisão, havendo um batímetro que consegue detectar
qualquer tipo de detrito que se encontrê dentro'do leito '

do rio, como pedras, lama, árvores, pedaços de madeira,
latas, etc._.

,

"

DURAÇAO DOS TRABALHOS
Segundo o engenheiro-chefe da equipe, Pedro dos

Santos, os trabalhos topo-hidrográficos terão uma
. duração aproximada de 35 dias, sendo que os 15
primeiros servirão para a colocação de réguas de maré,
que permítírã, num espaço de 32 dias o rio seja
inteiramente observado, e que todos os dados a respeito
da sua bacia sejam .colhidos para- a confecção do mapa,
fornecendo assim subsídios· suficientes à companhia para
a efetivação dos trabalhos de dragagem.

Quanto ao tempo necessário para a dragagem do rio,
somente após o levantamento será possível fixar uma
data, uma vez que só então será conhecida a quantidade
'de material que deverá ser retirada do leito do rio
':achoeira, embora esta quantidade esteja por voltá dos
�OO metros cúbicos de terra.
A dragagem do rio é uma obra do Departamento

Nacional de' Portos 'e vias Navegáveis em convênio com e

governo do Estado e as Prefeituras de Joinville e São
Francisco do Sul. Contará ainda a equipe da CBD com a

colaboração do, Sr. Geraldo Gonçalves, fiscal, do'
Departamento de Caça e Pesca. Segundo perspectivas,
com a dragagem do rio Cachoeira deverá ficar resolvido o

problema das enchentes em Joinville, além de
proporcionar novamente condições de navegabilidade -,

para seu leito, paralisada há muito, pelas péssimas
condições de seu leito.

Blumenau (Sucursal) Através da Secretaria de Obras e

Serviços Urbanos, a Prefeitura Municipal de �l�menau
vem executando obras em dezenas de VIaS pubhcas da
cidade, que, em virtude dos traçados incorretos, .estão
sendo agora devidamente regularizadas.

.
'

Estas obras de alargamento estão. se processando
principalmente pelo numero cr7scente de veículos na

eidade, que com as ruas estreitas provocana maiores

problemas.' ,

As ruas em que a Secretaria vem executando serviços
. estão localizadas principalmente n? Bairro '!_o Gar�ia, nas
ruas Olinda, Ipiranga e Antomo Zendrão, alem das
obras no Distrito de Vila Itoupava.jf

,.,. ;:,·�,y. ..nt

�f' c t I

LBA inaugura no Sul

posto e- conta com o

apoio de estagíáríos
Tubarão(Sucursal) - Com a finalidade de atender às

necessidades daqueles que não possuem amparo
assistencial, foi ina,:,�rado,. em Tubàrão, ,o posto de
atendimento da Legião Brasileira de Assistência para a

região Sul do Estado, em solenidade que contou com a

presença do Prefeito Irmoto José Feuerschuette e da
diretora da Diretoria Estadual da LBA, Sra. Wilma
Ramos Fonseca. I

.

Com vistas principalmente ao atendimento médico
ginecológico materno, ao atendimento clínico geral de
crianças, o posto da kBA contará com a participação de
estagiários de medicina cedidos pela Universidade
Federal de Santa Catarina, com os serviços de seis,
estudantes da Fundação Educacional do SUl de Santa
Catarina, para os trabalhos de triagem na parte de.
Serviço Social, e ainda com o apoio da Prefeitura de
Tubarão, que já 'cedeu o prédio onde ficará instalado o

posto de atendimento, um motorista e um servente para
serviços de manutenção, '.

Aspecto químico dos

produtos auxiliares
é abordado na Furb.

.

Blumenau (Sucursal) - Uma'palestra sobre o tema

"Aspectos Químicos dos Produtos Auxiliares" foi �
proferida no Auditório da Fundação Educacíenàl da .

'Região de Blumenau - FURB -, na presença de alunos,

professores e químicos de inúmeras indústrias-do Vale
do Itajaí. Q conferencista foi o Sr. Hermarm B.

Goldstein, Diretor Técnico da "SUN CHEMICAL

CORPORATION, uma dasprincipais firmas do setor nos,
Estados Unidos.

O tema do pronunciamento do químico
norte-americano .; em inglês '- foi totalmente traduzido
na ocasião pelo Sr. José Octávio Silva, gerente da Divisão
de Especialidades .Químicas .�a DREW' Produtos

Químicos, empresa que há muito vem fornecendo ao

Departamento de Química da FURB a-linha de corantes
utilizados pelos alunos em suas pesquisas laboratoriais.
A visita de Goldstein a Blumenau deu-se graças a

intervenção direta do Sr. José Zíebarth, represent�te na

região do Vale da DREW. O especialista detém várias

patentes no seu ramo de atividades', tendo publicadas
diversas monografias do assunto por ele abordado na

palestra. ' ,1

CICLO DE ESTUDOS .

Na sequência do programa de conferências elaborado'
pela Faculdade de Direito para o Ciclo de Estudos de
Problemas Brasileiros, já confirmaram a sua participação
no corrente mês o Coronel Eduardo Dória Sá Fortes,
Comandante do 230. BI de Blumenau, do Professor
Celso Zípf, integrado ao quadro docente da Faculdade e

do Professor Lenine Nequete, da Universidade Federal
.do Rio Grande do Sul, que falarão sobre temas de sua

especialidade.
O último conferencista do Ciclo foi o governador

'eleito -

de Santa Catarina, Senador Antônio Carlos
Konder Reis, que abordou "A Democracia Brasileira e as

Instituições Políticas Nacionais" .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Não,se afol)e na 1a. oferta.
Veja· estas' promoções: Chuveiro Corona

Cr$ 44,00, Materiai,ª Elétricos ct20%, Caixas d'água
c/20%, Chapas B�asilit c/20%, Tintas Coral e Vpira,nga
c/15%� Mate�iais de PVC cl20"Ji.

.

. flemjJre-s!!: sempre o m,elhor pr�o em

Justiça gaúcha
começa a ouvir' ,

sequestradores

"

..
�

\
í
i
,

(
�
,

,
,

,

Sob um rígido esquema de segurança, que permitiu
sómente a presença dos advogados dos réus,
jornalistas e uma dezena de estudantes de Direito,
f9�am, ouvidos ontem en: Porto Alegre, pela justiça
gaucha, cinco dos sete indiciados no sequestre do
garoto -Alexan�te �0ller;. realizado "e� agosto, e

resgatado apos c.nco dias de cativeiro, sob 'o

pagamento de um resgate de Cr$ 475 miL
SEGURANÇA '.

Embora .os depoimentos tivessem' sido marcados,
para as 9 horas da manhã de ontem, uma hora antes e

com ostensivo esquema de segurança.va cargo' da
!!Uarda do Palácio da Justiça, com reforço-de agentes
'ao Dops e, do Grupamento de Operações Es_peciais
'(GOE) da Secretaria de Segurança, entrou no Palácio

-. -da Justiça uma, kombi conduzindo os sequestradores,
para uma sala junto ao tribunal do júri, para onde foi
transferida a a�diência; po� medida de se�ranç�. ,

,

Pela.rnanhã, f?fa!ll ouvidos Sílvia !ub,in?, Ange!p
.

Andreazza e .Sérgío Ecker. Os �OlS últimos sao
indiciados, por omissão ,�e socorro. A tarde,
depuser� <?s, ou�ros dois, João Ubiratã dos Santos e,
Paulo Ferreira; diretamente envolvidos no sequestro

.

do garoto. .Nelson Vieira,' co-autor intelectual do'
sequestro, serã ouvido amanhã, pela manhã. ' ,

Tanto Angelo Andreazza quanto Sérgio Ecker
afirmaram ao Juiz da 5a: Vara Criminal, Sr. Jorge
Alberto de Morais Lacerda, que embora soubessem do
sequestro,_ do .menino por serem amigos de João U ..

dos Santos e Paulo Ferreira, não denunciaram o fato à
polícia P9r pensarem tratar-se de uma brincadeira.
. DEPOIMENTOS., ')

Sílvia Maria Tubino, que planejou o sequestro,
.

juntamente cóm seu namorado Nelson Vieira', entre
lágrimas confessou que t'foi a maconha, que fazia
tudo ficar mais fácil, e o espírito aventureiro que nos

,levaram a realizar o sequestro": Intimidada pela
presença de rep,órteres, e entre sorrisos, nervosos e

lágrimas, confelisou-se' arrependida do sequestro,
mesmo quando ainda mantinharn o garoto cativo e

, disse que pensou, inclusive, em devolver o dinheiro do
resgate Negou, porém, que' os sequestradores
tivessem pensado em matar Alexandre.

, Em seus depoimentos, João U. dos Santos e Paulo
Ferreira confirinaramparticipação no caso. Por o�Jfro
lado, o JUIZ ainda nao decidiu se concede ou nao o

pedido de 'sequestro de. bens de, dois dos
séquestradores, .solicitado- pelo pai de Alexandre, ,SI­
Getúlio Moller, para garantiruma indenizaçãç de Cr$,
70 mil, para cobrir lucros cessantes durante os dias
em que se afastou da empresa q�e dirige, em

consequência do. seql!e.str0, e p<l!�e ao resgate Ilão
devolVIdo, acreSCIda de Juros,bane-anos.

·
"
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lV!aior�vigilância
"

I para as imagens
de Salvador ,

� .'

)
Por deCisão do atual vig"árioAa Catedrál Basl1ica de

Salvador;padte Os�ar Ribeiro _ que'há quinze dias
assumiu'o cargo _ todas as imagens de menos de 30
centímetros de altura foram retiradas do interior do
templo. A medida deve-se ao ,roubo" em jullto passa­
dQ, da imagem de, Santa Rita que ornava um dos alta­
res da Catedral; pea barroca de grande valQr histórico
.e artístico, e que até hoje não fóiFecuperada. O padre,
Osmar Ribeiro pretende tam\>ém criar um serviço es:
pecial de vigilância para a Catedral B�I1ica.

'
'

IPoLsugestão da Arquidiocese de Salvador, m.uit�
'imagens estão, se,nfto rec,oJhida� ,ao Museu de Arte
Saçra da, Universidade Fede.ral da Baltia, �specia1men.
te, às que necessitam de restauração imediata. Ta,rn·
béin da Catedral BasI1ica seguiu uma imagem para o

Museu de Arte Sacra,' a d� Nossa Senhora dasMaTayi-
, lhas, que será restaurada.'

'

De acordo com um convênio finnado' entre a

Arq�dioeese e O Museu, todas essas imagens, das mais
diversas igrejas baianas, permanecerão em exposição
pública duraI)te o período de um ano até que a Arqui,

).
diocesse organize 'o 'seu pr6pfio Museu especializado.
Segundo o e�-vigário da Catedral B�sIlica, padre Hele­

,

no Medeiros, a não sêr a imagem'de Santa Rita,.nada
mais foi roubado, da igreja durante aJ>ua gestão. 'O
atual vigário pretende ainda, COffi0 medida de segu­

I ' rança, cOlocar uma grade para a proteção da Sala de
Vieira, onde estão expostos objetos pessoais do Padre

, Viêira" trazendo para essa sala também o púlpito em'

que Vieira pregava na Sé: I

.)
"

•
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ESTA CONSTRUIDO?

PHlllPPI II; CIA.
.'

�'eàsadoconstrutor
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NA� BANCAS

o CrUzeiro
Futebol T<!tal: "

J. Cruyff J

'Bil). História. '

Visão Especial:
Quemé Quem?
'na ECONOMIA
AERO'
TELAM.
Secos & Molhados

além de outros

lançamentas.

,
�

Violencia racial'
, , ,

málogro'progr:amas d,
integr�ção nos',EUA

I

Um negro foi agredido
por brancos que realiza-­
vam 'uma manifestação
contrq_ os p�ogramas de in­
tegraçao racial e um esiu­

dante branco 'foi morto a

tiros, em consequência de
': onflitos raciais num colé­
gio de Destrehan, em Loui­
siania: A cidade de Boston
tef!h sido tumultuada pela
violência racial desde que
as .,au{(!s começaram no '

mês passado' e as' escalas
passaram a' 'transportar es­

tudantes negros e brancos
em ônibus escolares, çum­
prindo umprograma de in-
tegração racial decretado

,
-

por um tribunal.
Ontem a policia pren­

deu cerca de 600 manifes­
tantes nas roas da zona sul
de Boston, depois .que um

grupo de brancos. agrediu
um negro, cujo carro foi

.

surpreendido no meio da
manifestação; A, multidão'
estava esperando os ônibus
que levavam crianças ne­

gras que saíam da escola.

Entretanto, as rafas dos
ônibus foram mudadas e a

multidão investiu 'contra o

carro de Jean-Louis. A po-
, .ltcia informou que Jean­
Louis, 'de 31 anos, saiu de
seu carro e correu, quando
viu que a multidão o perse­
guia. Entretanto' os mani­
.festantes o apanharam an-

tes que a polícia ,pudem:
salvá-lo. 'Foi levado para
umhospital; com ferimen­

, tos na cabeça. Segundo a

, policia, sete. pessoas foram
,

presas e acusadas de agres-
( 'são.

.

REAÇÃO .

Depois qUe a multidãe
foi dispersada, ospoliciais
fecharam 'bares e depósitos·
de bebidas; no sul de Bos­
ton, reglãiJ predómina.._nte­
'mente branca, que tem si­
do o centro da oposição ao

programa de integração ra-

, cial nas escolas. -Em Des-
,- trehan, Lou(Siania, .centr@

de refinação de petróleo, a
20 milhas do norte de No­
va Orleans, Timothy We­
ber foimortó a tiros quan­
do voltava da escola com

seus filhos.
Segundo a polícia, os

pais do estugant'e braflco
estavam preocupados com
os conflitos raciais que

, ptovoeáràhl o fecnamenlo
da e�cola na rridnhã de 'on­
tem 'e foram buscá-lo' de
capo. Quand,o a família se
dirigia pará qcarro; outros
b(áncos atiravam pedras

num ônibus que levava-és­
tudantes negros. "Eu esta-
va parado quando alguém
de dentro do ônibus, ati­
rou' no menino ",' disse Ro­
lando Labranch, que foi' "­

a tingido no braço pela
mesma bala que matou,

Timothy: O ônibus, 'com
todos os passageiros, foi le-'
vado a Delegacia de Policia
e um revólver, calibre 45"
foi encontrado numa de,
suas poltronas. Três jo,�ens
negros foram levados, em
custódia.

O incidente seguiu-se a

um dia de conflitos raciais
na ."'Destrehan High
'School"� nos quais dois jo­
vens brancos foram esfa­
queados e uma garota

- branca foi espancada. As

dutoridades da' escola de-
=clararam que a, tensão au­

mentou em consequênciá
de unia série de brigas en­

tre negros e brancos, sexta­
feirá, num jogo de futebol;
As escolas da região foram
fechadas pelo resto d{-!

'j
semana».

'Em Charleston, We�t
Virginia, 19 pessoas foram

. intimadas a comparecer ao
Tribunal, ontem. para uma
audiência sobre livros esco­
lares 'que alguns -conside­
ram' anti-cristãos e anti­
norte-americanos. ,-O Con- ,

selho da Escola requisitou
a- audiência depois que, os
pais, de alunos, contrários
aos livros, formaram pi-

"

quetes nas escolas. Em cer

ça de 20 por cento dos
48,500, as alunos das esco­
las públicas do. condado
não assistiram aula ontem,
dando sequ{ncia ao boico-

,

.

te iniciado no' mês passa- .

do.
'

-

O proteStà nas escalas
. de West Virgínia\é dirigido
- a uma série de livros de lei­
,tura pará o"curso primário '

e textos de leitura suple­
mentar, para o segundo
grau. Em Erie,' Pensilvânia,
o Conselho de uma escola
disse aos professores e alu­
nos para ficar em casa 'du­
rante duas semanas, depois
que os,: professores, anun-

c taram suà .terceira greve I

em seis semanas. Os mil
professores da �egiã@, que
trabalham sem, éontrato
desde que a escola ,come­

çou a litncionar; pedem,'
,', maib7-'i}?salários. e !:l,ma qju­

"'� àa' ''dé 'custo:'Biúr,..e.tàfíJo a

comissão diz que não po-:
derá' conceder o aumento
sem elevar o preço' das)
mensalidades.

Vigário é multado em �
,.

.

.

.

. �

Cr$' 11.225,00
-

( (_
,

por' uviolar Q' ordem�'
.
'.

o Padre José Mária
Gonralez Ruiz, pároço da
Catedral de-Málaca, Espa­

n ha, foi multado ontem

el[J 100 mil pesetas, o que
'corresp.onde a Cr$
11.225,00; por ter "viola­
do a lei de ordem públi-
ca':

'

I Em um sermão realiza­

t dp domingo,. o �acerdote
_ 1 Gonçalez:Ruiz con,denou o

;' ataque terrorista de Ma-
drid, no, qual morreram 12

ii pessoas, há cerca de um
" mês, e também as reéentesi

ações p()líciai� que dissol-.
,

verarn manifestações anti­
governamentÇlis em Carmo­
na, da Província de Servi:
lh� e em Valladolid, Os
crentes que assistiam a

f missa vaiaram o sacerdote
e o obrigaram a suspendá
sua homilia.

O c0111.1.fnicado do gabi­
nete do Gov�rnado'r dizia
que o serm�o continha, "al-

I gumas 'alusões. tendentes a

quebrar a tranquilidade da
pacífica vida dos espa-'
nhóis':

CURRICULUM VITAE
\ ,

JOSÉ THOMÉ
Candidato a Deputado Federal no. 110.

P�Ic.:» Movim�l:1to Democrático Brasileiro.
JOSE THOME, é filho de ABDAllA .....
THOMÉ e dona ZAOUIE THOMÉ.
JOSÉ THOMÉ, é casado ,com dona

, AUREUNA FRAGOSO lHOMÉ, tendo em

,seu matrimôniq 4 filhos Isendo: DÉBORA
atualmente cOm 14 anos, JOSÉ HENRIOUÊr'
com 13 anos, SHEllA 12 anos e ZUlEICA

':
com 8 anos, todos estudantes.

/ JOSÉ THºMÉ, no período de 1936 a 1944;
foi balconista na Casa 3 Irmãos Ltda. de
Caçador.

"

,

De 1945 a' 1947, José Thomé,' ocupou a
,

gerência da Ser-raria Thomé &'Trotmann de
Caçador. , ,

'

Em 1948 a 1949,'foi proprietário da Firma de'
Transportes l\I!adei�as de éaçador a ltajaL
,No,s anos de 195.0 a 1956, Transportador de

, Esquadrias dai Firma Ma�eiras Beneficiadas
S/A de ,Rio do Súl. ,

De 195'7 a 1960, foi proprie�rio da Serrar!a
, São Thomé L tda de Palmas.

'

De 1960 ·até a presente data - Fundador e

Gerente da Firma "J. Thomé & Cia ltda., -

R�ve,ndedor da FORD BRASIL S/A.
Ainda ,em 1960, participou C9fll Manoel de
Oliveira (Vâdillho) na fundação dd Sindicato
dos 'Condutores Autônomos do Alto Vale do

Itaja{, com sede em Rio do Sul. .

Em 1972 - Foi eleito Vice-Prefeito de Rio do I

Sul, pelo Movimento Demoçrático_Brasileiro.
É ainda Membro do Conselho Deliberativo da

-

Faculdade de Administração de'Empr!!sas do
Alto Vale do Itaíàí e Membro do ConSelho
Deli�erativo,do JÓquei Clube,

'

,)
.

./ '

"

I =policiamento na área, litorânea do Estado, napróxi(na

temporada de veraneio, será execu tudo de forma "amena",

.

e o objetivo da SS{ é manter "os limites d� segurança":

Camboriú: "ambiente. descontraído. mas organizado;'

'SSI anuncia

esquema' da( . ,

I "Operação Veraneio", .

emIô
_'

, , \

praias do 'Estado '

/

I'

"

Iniciada às 14 horas, realizou-se na tar-. senvolvido� de ferma "amena:', capaz de
'de de ontem, na Secretaria de S�gurança e preservar a tranquilidade do veranista..
-Informações,. a primeira reunião para es- num'ambiente descontraído mas, organi­
tudo do plaI\o de,in1plantação da "Opera- z,ado; onde se ,Ílotará, sob'retudo; a inte-

'ção Veraneio", que vigorará de 15 de,de- gração entre polícia e públi20. A opera-
i:embro a 5 de IÍlarof num es'foro de ção será coordenada pelo Coronel Décio )

vigilânCia e atendimento que cobre toda a do Lago, Ass�sor, Mili,tar da SSI;'assistido
área litorânea do Estado" um� vez que m- pelo Capitão Saulo Sf)uza e empregará um

dui os mais iniportllntes, e( com isto a complexo 'mecanismo integrado_ por
,

maioria, de seus balneários. Ubatuba, Bar- 'homens e má'luinas, viàtur�s, hmchas,
'ra Velha, Piçarras, Nav�ames,Càbeçu- , equipamento de comúnicaçãf:> e Um es­

das, Camooriú, Itapema, Joaquina, Canas- quema-que distrib� igu�ente em todaa'
y'

vieiras, Lagoa da Conc�ição, Annação, área uma perfeita supervisão.
Praiá, do Mar Grosso, Morro dos Conven·, !,

�

,

/ I � ..-

lOS, ltapiIJlbá e Içara estão incluídos na
_
A REUNIAO

,

área, de-ação dessaOperaçãa. Na reunião de ontem, presidida pelo:
Paralelo aos problemas virtuaImente Coronel' Benhop,de Castro Rom�, Che­

decorrentes dos aglomerados humanos e 'fe do Gabinete do Secretário da Seguran­
da euforia que costuma acompanhar o es- ça, estiverlfut presentes o Coronel Alinor '

pírito de festa das te�poi'ada�; motivaIÍ- Josê B.uthes, Diretor do DE'FRf\,N e o,
do� muitas vezes, sejam uhrapassados cer� , Coronel Francisco da Silva, Chefe,da 3a.
-"tos '!límites 4e segurana e'con�niêneia'?, Seção, do Estàdo-M�or Gelial: da' PM; �'
o efetivo aa "Operação Veraneio" tem a Tenente-Çõronel Sidney do Lago, Co­
seu encargo as mais diversas incumbên- m a�me do, 10. Batalhão Policial.Mili­
cias, desde ó controle de estacionamento tar; Tenente-Coronel Alvoir Nunes, Co­
de ,carros até o salvamémo e as ,comunica-

.

mandante do C-arpo de Bombeiros; pr:
ções dê urgência., 'Evaldo Villela, Sup'eriptendente da Polí-
MODAUDADES cia qvil; MajOr Augusto Morelli, Chefe do'

,

Valiosos subsídios 'piu-a a preparâção Centro de Operações Conjuntas da, SSI; e
,

desta "Operação Veraneio", têfll-se em Capitão Carlos Albérto de A. Gomes,
pau ta as 6teis, observações colhidas quan- Chefe do Servio de Realções Públicas da
do da realização da primeira Qperl,lção SSI.

'

desse ,gênero; no ano passado. Os seviços Na ocaStaO foram debatidos diver,sos
de ,policiameil.to de trânsito foram os que detalhes,que consolidam, a impl�taç�o_da
maior contingente demandarani, dado 0- "Operação Veraneio 74/75\ alem do pla­
'grande afluxo' de veíclllos que sobrecar-, nejamento da fiscalização e do apoio I

rega' o 'e�paço' de trânsito dos balneários, 'administrativo. Ficaram, desde já, defini­
preferenciabnente usados, como Carill>o- dos o ,refarço do policiamento de trâ nsi­

riú, Piçarras ou Cabeçudas. Além doqUe,' t0l.oo� período; o treinamento e a' instru-
,elabO'ra-se o neceSsário cuidado preventi- ção específiC!l -do pesso31 da operação,

- vo com o's migratórios grupos marginais com realização, inclusive" de curso � re­

que se,arrastam na periferia da �ociedade laçõeshumanas;e,outt:.Oi i pormenoreS do
,. veranista. respaldo adminisira,tivo. Uma Ilova reu-

-O policiamento ostensivo e o policia-' nião será efetivada no dia 15 próximo, às
memo dé trânsito, básicos para o perfeito, 14 horas, ,no mêsmo Gabinete da Secreta�

equacionamento dessa Operação serão de- ria de Segurapça e InformaÇões.
-

,

I

'Não venderíamos carros usàdQS '

,

, ,,'que causassem •
-

,

problemas par�-você e paranós.
I

,
,

Cárro usâdo é negóci� (Quit� sériô\ E, por isso rhesmo� levamos esse
negócio com mlcJita se-riedéide, '..._

,

, . Quando vier ,comprar um carro usado ,em nossa loja, VClC� levará. ,I·
um carro testado e'revisado, Voe::ê levará támbém, um certificaao de ga'rantia. que_
faz dà seu carro usado algo mais do que um simples carro usado", / .

, Dt:!pois, você contará com assistêneia técnica e serviços autorizados de
um ,Cçmcessionário de Qualidade Chevrolet' '.,' .

. Se você está procurélndo um bom carro usado, venha ,até a nossa loja.
Isso nunca vai pesar no, seu bolso, nem na nossa consciência. I

.

-

.

I

�,tMi.Jrn,"

I ,

Nos temos os

fi lianciamentos
, de acortto com'

'(

o seu orçamento

Plantãp aos

sabados e'

domingos

VEÍCULOS USAOOS, DE QUAlIDADE

I'

-
\

V'eículo� $.A. I

A,v. rvo Silveira 999 .

'

Fones: 35!>l5 . 246Q .

I
'

Presos fogem
utilizando

guldom de

bicicleta
Seis detentos fugiram

ontem da Cadeia Pública
de Joinville após arromba­
rem a 'parede, da cela com

uma barra de àireção de
bicicleta. A fuga ocorreu

por volta' das 4h3tOm. e
: meia hora após um dos fo- .

ragidos ,foi recapturado
quando se banhava no rio
Cachoeira, distante apenas
'um quilômetro do prédio
onde funciona a Cadeia:
José João da Silva, 23
anos, foi preso por um PM
após, ser atingido com um

firo no pé, esquerdo.
, Até, o 'jilutl da tarde de
ontem ninguém sabia ex­
plicar a procedência do
guidom de bicicleta que
sen/iu de arma para a fuga.
Segundo explicou um dos

> 'funcionários-da Cadeia, o
, prédio onde funciona a

casa de detenção já não

oferece qualquer seguran­
ça: ''As paredes estão po­
dres, 'é só bater "que cai

, tudo", disse o funcionário
. 10gb acrescentando. que o

inquérito para apurar a'
, jUga "foi imediatamente
aberto':
A Cadeia está lotada e

.os. seis foragidos ocupavam
uma cela com capacidade
"para álojar apenas 3. pes­
soas ': Os cinco detentos
que estão sendo procura­
dos são: JonasMiranda, 28
.anos; Jairo, Mameda do
Rosario, 24 anos; Anastd­
ciq Prado, 23 anos; Osmar,
Marinho Jorge, 20 anos, e

ValterliBatista, 23 alJos d(;:
idqde,

,

""

Terremotos
I,

,

em P. Rico,e

México. Não
,

,

há mOTtOS�
Um tçrr,emoto. abalou

as 'pequenas Antilhas na

madrogada passada, sentin­
do-se ·tremores secundários
em teda à região, inçlusive

.' em San Juan, Porto Rir.;f].
SeglJ.nd@' um op-erador 'de
telefone 'éie Antigua, gran",

.

de parte. do serviço telefô­
nico. dessa ciqade foi inter­
rompido.. "Foi realmente
terrível", disse o operador,
sem informar, contudo, se

houve, vítitnas e o'montan,
te dos prejuízos. O centro

sismológico de Upp_sala, na
Suécia" acrescentpu que o

terremoto foi de ,sete graus
na escala,Richter e ocorreu
às 6h5fnin, hora de Brasí"
liq. Os' trçmore,s duraram
cerca de um minuto, e
meío. ,,' _

, MEXICO
'O observatório sismolô­

,gico Tacubaya, da Cidade
d,o México, registrou Oll­

tem um, forte (remar (!
3. 76.0 km. ao Sul da Capz­
,tal, "provavelmente nerto
da costa do Peru ". '

PERU
-

o. departamento nacio­
nal'de defesa civil do' Pero
informou que 17. 825 pes­
soas foram atingidas pelo
terremoto do último dia 3
e confirrrlOu que· 73 pes­
soas, morreram e 2.500 fi­
caram feridas. o. informan-
,te acrescentou qu� o 'Setor
mais atingido foi o centro
de Lima onde existem
muitas casas velhas e em

mau estado. Os técnicos
do Instituto Geofisico do
Peru disseram que a -ativi­
dade sísmica continua di-

, minuindo e que desde a úl­
tima quinta�feira, dia da
catástrofe, até ontem. fo­
ram rf!gistrados 580 abalos
de pequena intensidade, al­
guns percebidos pela popu­
lação.

\
f

Garrincha

quebra galho
e sofre,
I

,

ferimentos

II
I I'

'o eXl'ogador de futebolManoe dos Santos, o. cra­

que Garrincha, foi.aciden"
tado na manhã de ontem,
quando podava uma árvore
situada junto à piscina de
sua' residência, na Estrada
Sorima, 209, na Barra da
Tijuca. Garrincha perdeu ,o

eq.uilíbrio e caiu' junto
com o galho da árvore, so­
f,rendo 'confUsões nas per­
nas e no braço esquerdo.
Foi atendido pela equi­

pe de plantão rio Hospital
Lourenço Jorge, mas'o$fe­
rimentos não apresenta­
vam gravidade e, por isso,
não foi jJ.ecessária sua re­

moção para o hospital. O
médico recomendou ape­
nas repouso, enquanto
que"a principio, Garrincha
temeu ter sofrido alguma
fratura.

'
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Meu' ódio será tuà herança.muito alegre, otimista e inteligente para
solucionar seus mais difíceis problemas.

. ,

Sua elevação material poderá advir pela
influência de 'um. nativo de Librà e pelo.
'esforço no trabalho. Aprc>veite.

Cinema I,
. ( 'Meu Ódio' Será Tua Herança (The Wild

Bunch}: filme de Sam Peckinpah, no Audi­
tório da Reitoria, na Trindade. I.

Um super westem, este ia quarto filme.
na ficha de Sam Peckinpah, que estreou

com 9 Homem Que Eu Devia Odiar (The
Deadly Companions}; em seguida atingiu,

, consagração com Pistoleiros do Entardecer
(Guns 'tn the Aftemoon) filme que se

constituiu em despedida de JoelMcCrea e

Randolph Scott, e que foi escolhido pelo
diretor francês. Alain Resnais para figurar
em sua lista dos 10 melhores; reaparedu

. em 1965, com Juramento de Vingança
,

(MajorDundee}.
I

Horóscopo' Darci Costa
LIBRA .: o excesso de confiança em si '

e de otimismo, principalmente. ao lidar
com seu dinheiro, poderá acarretar-lhe
sérios problemas. Faça tudo dentro de. '

- suas condições. Êxito, todavia, sociàl,
.

em viagens e na vida amorosa.

E�CORPIÃO '-- Tenha muito cuidado

com a precipitação, principalmente ao

dirigir veículos. Cuide, também, da saü-
ÁRIES � Pense positivamente e nãose de e não,intente nada de novo.Algumas
inthnide díante.das dificuldades que terá oportunidades ,

no
' campo profissional,

neste dia. Haja conscientemente; que deverão ser aproveitadas. Bom todavia,
-conseguírã.resolver todos os pr-oblemas ao amor.

'

mais sérios. Êxite romântico e em negó- ,SAGITÁRlQ '::_.Dê sequência no que já
cios com o sexo oposto.

"

.

.

iniciou, principalmente aos trabalhos e

JOURO - Ótima.' saúde e bastante negócios, pois ótimas são as possibilida­
capacidade criativa, você terá neste dia, desde êxito. Pode fazernovas amizades,
Pode fazer negócios, por em pratica suas

-

viajar e amar.. que '. o ,fluxo é .ótímo.

novas idéias e solicitar favores, que será Contudo, tome cuidado com enganos e \
_

\

bem Sucedido: Favorável b Viagens, is fraudes.

amizades e ao amor.. , CAPRICÓ�IO - Não faça modifica­

G�MEOS -r-: Dia em que receberá bene- ções repentinas antes, de analisar bem

fícios iriesperados, conseguirá atrair a hoje, Ror" outro lado,' o fluxo �. dos
simpatia dos outros e serã muito feliz melhores para trabalhar em prol de sua

em sua vida familiar, amorosa, e bem ascenção profissional, material e social:

sucedido, profíssíonal e 'financeiramente. Será correspondído plenamente na vida

Viagem e contatos pessoais propícios.. amorosa e familiar.
CÁNCER � Êxito e ótimos' lucros no

c AQUÃ-RIO - Bom dia mesmo para você
comércio e na indústria de Iíquídos de que nasceu. em Aquário. As pessoas/a
modo geral e de produtos qufmícos para sua, volta deverão colaborar bastante

a lavoura e a veterinária. Todavia, terá . consigo, a felieidade matrimonial, fami­
algumas dific�dades, mas se agir com lia� e 'amorosa será evidente e .lucrará
otimismo e inteligência, sair-se-á bem. . pelo esforço no trabalho e nos negócios
LEÃO - Você terá hoje boas -oportuni-

.

que fizer.
'

dades de fazer amizades valiosas e propf-: PEIXES - Dia em que terá poucas
, I,

cias quanto ao seu futuro. As relações chances no setor .fínanceíro é profissio-
. pessoais e a vida conjugal é amorosa nal, Contudo, o fluxo deve favorecê-lo

,

'estarão muito harmoniosas, o' trabalho, ria vida familiar, no campo social e nas

trar-lhe-ã lucros compensadores; 'ações e demandas na Justiça. Cuide da

VI�GEM �,Dia em que se encontram:' s�úde, de s�u crédito'e de sua reputação:

NO MUNDO DE 2020 (Soylent Green) Ficção em

torno do
I
mundo do, futuro, realizada pOI;' Richard

Fleischer, diretor que, na área da ficção científica, tem
um trunfo, cujo título é "Viagem Fantãstica". No ,aI).O .

de 2020, a cidade de, New York, segundo a visão do
_

filme, é uma cidade afogada em noluicão, problemas de.
escassez de alimentos e super população; neste amb�ente,
Charlton Heston é um detetive-em busca da solução de
um crime: Outros no elenco: Leigh Taylor Young,
Joseph Cotten, Chuck Connors e Edward G. Robinson,
este em sua despedida. Metrocolor. Censura 10 anos. São
José 3-7,45-9 ,45 horas.
, ROMANCE DE UM LADRÃO DE- CAVALOS)_fIlme
.credenciado pela direção de Abraham Polonsky, o

realizador de Corpoe Alma, Força, do Mal e Willie Boy.
O filme tem em seu elenco: Yul Brynner, Jane Birkin;:
Elli 'Wallach. Technícolor. Censura 18 anos.. Ritz
5-7 ;45-9 ,45 horas.

.

'

., AMO� FEITO DE .óDIO (The Man whç Loved Cat
'

Dancíng) Western americano; dirigido por Richard Sara­

fian, de 'quem, se conhece "Corrida Contra o Destino e

Vingança Selvagem". Burt Reynolds, Sarah Milles (A
Filha 'de Ryan) Lée�J. Cobb, George Hamilton, Jack'
Warden, .lideram ó elenco. Pelas credenciais, um filme
.merecedor de atenção; embora não tenhamos .maiores

informações. Technícolor. Censura 18 anos.Cora13-8-lU
horas..

"

'

40 QUILATES, de Milton Katselas, comLiv Ullman e

Gene Kelly.
'

,

'-

.

EM BUSCA DE UM HOMEM, de Buz Kullik com

Lloyd'Bridges. 'Censura 18 anos. Roxy 2 e 8 horas.
40 QUlliATES (40 Carats). Censura 18 anos. Jalisco

8 horas. '

DÁ�LHE DU,ttO, TJUNITY, com Terente Hill, Bud
Spencer: '.

. UMA RAJADA DE' BALAS, com Warren Beatty, e

Faye Dunaway. Glótia 8 horas. '."'-- ..

. O VISITANTE NOTURNO, de Laslo Benedeck, com
Max Von Sydow"Liv Ullman. Censuta.18 imos.. Rajá8
horas. '.

/

.

'

Omar Cardoso

A 'história de The WilJBurích desenrola­
se em San Raphael, cidade da fronteira do
Texas: durante uma reunião da Liga Contra
o Àlcool.squando chega um grupo de cinco'

homens, com uniforme da Çavalaria dos
EStados Unidos.. Uma emboscada, um tiro­

teio e � fuga, com amorte de um inocente.
.

/

\

Diretor nascido em'1926, na Montanha de

Peckinpah, numa reserva de índios em'
·

Madera, segundo o Cahiers Du Cinema é (

filho de Ui!Z grande cacique e seu avô foi
01Jf'm d& nome à montanha citada.. Ad

'_' fiuar soMe o filme, esclarece;' "contamos a

hist6ria/de duros veretanos db banditismo
, .

no oeste: a história de homens violentos na
épóca das revolução mexicana narrativa
brutal tem que ser contada com honestida-
d"" ir. .

t t d tentes t
encontram as qualidades de espetâçuloe, um quar e o e exceten es a ores. ..,." . _ "

.

,

_

b l W'll' U lâ dr t impacto e mesmo tnvençao, o.espetáculo e
enca eça o e enco: 1 tam 110' en, e en- .

ad'
.

. .

. cit. o por fontes que merecem crédito
,tor de um Oscar pelo seu trabalho em

-'
.' ',.'

T ,� 17 film d B '11 W' d 'E como. merecedor de figurar na galena dos
tnferno, .,' e e t: l·y ln er, mest. .

Borgnine e Robert Ryan, ambos cr�dencia- .' maiores westemuie todos os tempos.
.

dos como .dois dos mais-qualificados atores Dias, de Apresentação: 9-10 e 1r de
do cinema americano, além da participação Outubro.
de Edmond O'Brien, consagrado tamMm Horário: 10,00-16,00 e 20,00 horas.

por alguns exceléntes, trabalhos, desde O Local:Auditório da Reitoria - -Trindade

William Holden: Meu Õdio Será tua Heran­

ça, de Sam Peckinpah. ,I
, I

Concurda de. Notre Dame. Em destaque
.
aparecem ainda Warren Oates, Beh Johnso�
e Emüio-Fêmandes; 'este último, famoso'
diretor-do cinema mexicano, em excelente
caricatura do caudilho sul-americano. Con­
siderado um exemplo de filme' onde se

\'
,

'. � I

Vá para,Criciúma.
Você é'o :melhor da Fesla.

Som

Nabor Prazeres

./

:
. �.

AGNALDO TIMOTEO -

MAIS UM LP ODEON
Eis aJ gente, Agnaldo

· Timóteo, ,o. botafoguista
doente, que: neste Lp éurte '.

inais do que nunca o som
romântico, das mensagenS
doídas' de cotovelos parti-"
:dos, No seu primeiro "em-_,
balo melô" e'ncontramos
PORTA ABERTA de Vi­
cente Celestinô';que aplilre­
ce enfeitada por um arran-

'

, jo mederno, embora con­

, serve todas as çaràcterísti­
cáS melódicas do original e
'com orquestração do ma­
estro' PelUzzi. Na faixà 2
encontramos composição
d� Dora Lopes e Clayton,
"AMOR PROIBIDO" so­

,norlzandb uma históriá' de
amor, e na faixa 3 "MEU
SONHO S� PERDEU" de
,'Márcio Greick-Cobel, onde

·

Timóteo dá uma demons- .

tração de poderio vocal. _

"SH'E'"
'

composição\.
i,\znavour,e Kretzmer, tpm

..
a possibilidade de mÇlstrar

.

Eis'aí Um lançament'o
da ,Odeon, para curtir 9.
sambinha gostoso nó ritmo
marot6 e banaca pácas su­

per: dançável e curtível. O

Lp começa com "ESTÁ
COM RANA... DIZ�; (do
própri� Kelly. que' ,dá o,
recado num 'sambão-reca­
do. João Roberto Kel1y
mais uma vez 'Vem alegrar a
gente com o seul ritmo
contagiafl1:e e captando
coisas bonitas. Um Lp to-,
do de �am1:iirÍha jóia,' num

, aêompanharnento perfeito
com o piano bateria e con­

tra baixo fazenda a gente
balançar, queira ou não.

\ ."
.

"LE SAMBON" (Ulalá) é
,

. '
, (

um sarro em cima dum
francês, que, y()m curtir
samba ,e fica àrrastimdo
um francês aportuguesado

,

nó ritmo do samba. "DOR
-

DE COTOVELO'; é um

recado para os que cu�tem ","

um bar para afogar �s má- I.!�
goas, fazendo desse tema

uma gozação: "Obarnão é
doutor 'que cura' dor de
cotovelo"

b Timóteo em Inglês,sain- .

do"se bem na empreitada.
"O PRECIPÍCIO DAS,
ILUSÕES',' tem um coral

. que no fundo dá um btilho
'todo bacana nesta melô de

A'�ur Neto e Andara. Te­
mos ainda "MAIS UMA

LEMBRANÇA, ,TARDE
DEMAIS, REGRESSE,
FAZ TANTO tEMPO

. 9UE FOI ONTEM" (com­
posição de Miljó e' Renam

. França), e a' versão' de
CHAMPAGNE (feita p�lo

, Timóteo)., Como/di;:staque -

colocamo "DÁ�M� TUA:S

MÃOS" .de Martins e' Ma­
rio, Lago, e "DE TANJO
AMAR" deMita (pelos en­
feites técnicos) além de
,PO�TA AB'ERTA, o Lp
tem por título '''EN CON

TRo. DE GERAÇÕES" e .

pra éurt�r gamação está
uma jóia.

,
. "-

SOM MAROTO DE JOAO

ROJ3ERTO KELLY: UM
,

BOM LP ODEON

"RAPAZ FOLGADO"
de.Noel Rosa valoriza o Lp'
e "BOATO" uma super
composição de cotô do

próprio Kelly vem cOm
uma roupagem riova. No
lado B �esteLp encontra­
mos "FINA FLOR DO

ZEPELIN', um samba mo­

demo, no estilo Miltinho,
vindo depois "HIPPIE DE

BOUTIQUE, FQGO DE

PALHA, _ FRANKSTEIN"
tudo sambinhas gostosos e,

marotos bem próprio do

Kelly. Bom lançamento
·Odeon.

Desde a: Grécia Antiga, passando peló Império Romano com a "Mens Sana in Corpore Sano" .. o espírito.
.

.' olimpico aproxima.e empolga gentes de todas as raças e idades.
.

A exemplo de outros estados e países, Santa Catarina também tem a sua olimpíada: os Jogos Abertos.
.

_

,

. '

Há 15 anos este espetáculo fab\lloso tem o poder de apr,oximar e integrar /
,

'

catarinenses de todos osquadrarites.
Agora é Criciúma quem dá a f�sta.,.

, De de21enov:e a vinte e seis de outubro a chama olimpica eS,tará ardend9 na capital tio carvão.

Aproximadamente 5 mil atletas estarão disputando 18 modalidades, desde a antiga corrida r6stica aO'
/

moderno kartismo. Para isso foram construídoS ginásios, canchas, pistas, piscinas e um sem número
.

,
,

.

� .' de ,obras, n�cessárias aó brilho do gr,ancle en�ontro. '

.

)

O sucesso do XV JASC depende de muitas coisas, principalmente de quem vai vibrar" se' ,_

.
-emocionar, torceI'e participar.

,"Vá paraCriciúma. Vócê é o melhor da festa.
'\ .

,..

m
Jogos Abertos de Santa Catari�a 1

19,a 26 de oulubro-74',
'

... /

Teatro
"

'-' Dias 12, is 16 horas � dia 13 'às 10 e

16 horas apresentação da peça infantil
CINDERELA.

'
'

,/
,

AGUARD,EM pARA O DIA 1:3 DE
NOVEMBRO O COQUETEL DE LANÇA­
MENTO DA PEÇA CHECK-UP, -comédia
de Paulo Pontes com o Grupo Teatral NÓS.

- Dias 1,1-12 e 13 de outubro as 21

horas ' �piesentação 4,0 show musical A
FEIRA coril Quinteto Violado e Dorningui­
MOS. Estudantes tem 50% de desconto em

'poltrona numerada. Promoção: Secretaria

do'Governo e Diretório Central dos Estu-

dantes da UFSC.
,-

'

.
.

O GRUPO DIOfl/'llCIO FRE.I'TAS PATROCINA COM EXCLVSIVIUAUt: A CUBt:RTURA DOS XV JOGOS ABE'RT'OS' DE SANTA CATARINA
\ ,
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Z4ry Machado

A Grande Noite
.

'cI()
.

Lira Tenis Clube

, ,

diz manhã, àetxando ainda muita gente
animada no salão. Este ano asDebutantes

do Lira Tênis Clube tiveram como madri­

nha a sra. Márcia Di Bernardi diz Costa;
esposa do Prefeito Nilton Severo diz Cos­

ta. Ao Presidente do Lira Dr. Hamilton
Ferrari, bem como aos membros da Dire-

-toria daquele clube, os cumprimentos
des te colunista pela espetacular festa que

proporcionaram a seus associados.

o médico João Adolpho Castilho d� São

Paulo, passou o fim de' semana em nossa

cidade e foi visto acompanhadoda elegan­
te ElianaMiranda.

Nossos cumprimentos ao Secretário Ho­

yedo Gouveia Lins, pelo seu aniversário

anteontem. Em seu gabinete, na Secreta­

ria do Desenvolvimento, o Secr?tárjg r�

cebeu cumprimentos de amigos e funcio­
_;

nários.

\
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Convite - Atendendo o convite do Prefei- '

to Manoel Felipe da Sil�a Neto, sábado

participarei do almoço no Hotel Blume-
,

nauense, em Perequê, comemoração dos'

142 anos de' emancipação: política de
i I

•

, Porto Belo.

A suave Soraya Boabaid Flores, Rainha
do Lira Tênis Oube 1974, com seu

charme' e simplicidade encantou aos'que

participaram das festividades (10 480.

aniversário d» Lira. I

, ,-...

A meningite é curável quando descoberta
é tratada em tempo. Em casos declarados ou

suspeitos, em Florianópolis, dirija-se ao

Hospital de Caridade, Hospital Naval, Hospital
dos Servidores, Hospital da Polfcia Militar,
Pronto Socorro, do INPS, Centro de Saúde,
Postos de Saúde do Estreito e Barreiros,
Pronto Socorro Infantil ou Hospital Infantil.
Nas outras cidades, aos postos ou centros de
saúde e hospitais locais.

FIQUEATENTOAOSSlNAISDEALERTA

AMENINGITE E:FACILMENTECURAVEL QUANDODESCOBERTA ETRA'DU)ÁEMTEMPO.

!

NOITE DE GALA NO LIRA

Para comemorar os 48 anos de fundação
do Lira Tênis Clube, sua Diretoria promo­
veu na noite, de sábado no salão de festa
do clube da' colina, uma -movimentada e

elegante noite de gala. Lindas jovens diz

socieÚade catarinense prestigiaram a pro­

moção do c,lu.,be com seu "Debut", naque­
la tão concorrida noite onde o'Lira reuniu

'em seu salão, gente importante de todo o

Estado. - Marisa à linda Marisa Ramos,

apresentou as lindas jovens' que foram:
Denise Maria -deAraújo, Sandra Bianchini
Fernandes, Mana Tereza Locks, Kâtia

.Russi, Márcia Gomes de Aguiar, Márise
'Ramos, Iara da Silva Puerta, lvete Schap­
po, LUcilia Lebarbenchon Polli, Walma

Valente, Rosangela Rosa,'Marise Coelho Merecidamente
-

recebeu o título de Se­

Ouriques, Maria Lúcia Coelho Ouriques, nhorita Lira 1974, uma beleza de moça,
Márcia Santana, Nara Santiago de Andra- que também soube cativar os convidados

de, Rosani Ribeiro Schmitz, Sfela Maris ,do Lira Tênis Clube, que participaram dos

Cordeiro, Karin Hedy Gestner, Heloisa' festejos realizados na última semana no

Cristina Schneider, Mara Terezinha de clube da Colina, Maria de Fátima Christo­

Araújo Santos, Eliane de Freitas Ribeiro, vai Schiessl.

Gisela Gondin, Tânia Esther Espesin, Kar­
la Maria Emerich de Araujo, DéboraMary
Rihl Gomes, Tereza Cristina HornMüller,
Marta Lebarbenchon Riggenbach, Joyce
Maria Rihl de Azambuja! Elisabeth X�ier
Faraco, Luciana Nunes'da Silva, Virginia
Callas Pamato, Maria Márcia Nunes, Dé­
bora de Bana Pamato.. Lilian Menezes

Moure, Maria da Glória da Silva, Kátia

Ribeiro Freitas, Márcia RegiJla da Silva,
Rosane Gonçalves, Simone Maria Vir­

mond Vieira, Vera Aparecida Correa,
Lúcia Eliza Rainha, Silvana Monguilhott,
MarliBridi, Haimée Amsriech Lentz, F�ri;
da Mirany de Mira, Marise - Gaertner e

, Tânia A. Kotchergenke.
A festa ànimada pela orquestra do

Maestro Cipó, numa bonita decoração de

Nezinho, terminou somente às 5;30 horas

I
Este 'anúncio foi escrito para que você

oriente pessoas humildes, sem recursos e sem
acesso a informações tão importantes como esta.

Talvez você já saiba tudo o que ele vai dizer,
mas é sua responsabilidade social passar estas
informações Rara frente.

'

A meningite é curável quando descoberta e

tratada em tempo. Seus principais sintomas são:
febre alta; dor de cabeça; vômitos em jato;
rigidez dosmúsculos da nuca, dificu Idade de
movimentos do pescoço; manchas
avermelhadas na pele.

Ao constatar 'um desses sintomas, em
conjunte ou isoladamente, as pessoas devem
procurar um médico imediatamente ou dirigir-se
a um posto ou centro de saúde, posto do I NPS,

, IPESC ou FUNRURAL. !: deverde todas as

pessoas COmunicar aos centros ou postos de
saúde, os casos 'declarados ou suspeitos de
meningite.

No momento existe um surto de gripe com os

mesmos sintomas de meningite mas,mesmo assim,
em caso de dúvida, é recomendável procurar um
médico para esclarecer o mais rápido poss(vel.

.Especlalrnente quem 'cuida ou trata de
crianças deverá estar informado sobre as

seguintes medidas preventivas:'
• Evitar ,a permanência em locais mal ventilados
e em aglomeramentos desnecessários.
•Os locais onde as pessoas permanecem por
bastante tempo deverão ser bem arejados. ,

, I. Evitar que as crianças durmam com a cabeça
muito perto uma da outra.

• Evitar visitas a doentes.

A REUNIDAS TEM, UMA
NOVIDADE· PARA 'VOCÊ!
TRANSPORTE DE ENCOMEN,DAS,

FLORIANÓPOLIS -

Av. Hercílio Luz
(Est. Hodovlárle]
Fone:3727
Rua Fulcio Aducci, rio. 1016
Fone: 6279

í

AMENINGITE'
E FAQLMENTECURAVEL
QUANDODESCOBERTA
ETRATADAEMTEMPO.

SÃo PAULO- agora'
também

com frete a

pagar!'

Rua Guaianazes, 1081
Fones: 221-2152

220-9662
220-3905'

CURITIBA-
Rua Cons. Laurindo no. 694'
Fone: 24-3071

BUJMENAU -

-

Rua Dr. Amadeu da Luz, no. 132
Pone: 22-1996
Estação Rodoviária - Fone: 22-14;32

JOINVILLE -

Estação Rodoviária
Fone: 2140

\�/31 REUNIDAS - a encomenda
que supera tempo.e distância.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COMERciO 'DE

'AUTOMOVEJS
\

,

FUSCP;O - Bege Alabastro ' : -'OK
FUSCÃO - Verde Mistico ", .. , "

'

....•..
.:.. OK,

'

FUSCÃO"7 Verde Hippie . � : � .

- OK
FUSCÃO - Branco-Lótus ........•..... '. \

- ok
VOLKS 1300 - Branco Lótus .' - OK
VAR IANT - Bege Alebastro :- - OK
SP 2 - Violeta Pop '

- OK
TC - Branco Lótus

,
', ..

'

: -'OK
'

TL - Branco Lótus n ',' •••••
- OK

" I
'

150(') - Verde Iguaçu '
' 1972

'1500 - Branco Lótus ;

'

.. ,
/

'. 1972
TL - Bege Claro ',' : _

.. ',' .. 1971
K_OMB I - Amarelq Safari . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . .. 1974

y,

CORCEL CUPÊ - Bege Jangada ....•......... ,' .. '1971 _

, CORCEL 4 PORTAS - Turqueza 1971

gODÇlE DART RT:>-- Branco cIVinil 1973
.

-
,.. , .' .� -

rOSSUIMOS CARROS ZERO QUILOMETRO,
I

DE QUALQUER, MARCA
R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito

.Fones: 6628 - 6632 - 6312

Florianópolis,

000 MrlmAJtaIDe�
� .

RUA: ,G'AL. ,GASPAR DUTRA - 'ESQ. AFONSO
PENA' fone 16597

.

ESTREITO...,. FPOLlS" \,
t YOLKSWAGEN 1300 BRANCO OK .,'

t VQLKSWAGEN 1300' BRANCO, 1'973
VOLKSWAGEN 1500 ' VERMELHO'

,

1972
I V0LKSWAG,EN 1-500 ' AZUL'· ,1972�,
� VOLKSWAGEf'l1500 AMARELO

/ 1972�VOLKSWAGEN 1500 AZUL 1972
I VOLKSWAGEN 1300 BEGE' '1968�
:; VOLKSWAGEN 1200 CINZA, 1964:
(VARIA'NT - JÓiA

'

BRANCA 19721
"

� VARIANT I AZUL 19.711
Veículos OK e usados de qualquer marca \

da linha Nacional.

� JENOIROB,A �./�AUTOMÓVEIS LTOA.�,
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

I 'FONES: 4673 - 2952'
'

'

OPALA VAÀIAS CORES .

-

CHEVETTE VARIAS CORES,
DODGE 1.800 . -;. .

DODGE "SE" ..
'

..

DODGECHARGER RT
DODGE 1.800 .

VOLKS .

CORCEL ... ;-. .>

VOLKS .

TL 1.600 ; ..
, OPALA

"

. -,". . . ."
'

"'" ..

VOLKS ... . .....•.. ,

LANCHA FIBIilA DE VIDRO ViÁRIOS MODELOS
.

' NÃÓ FECHAMOS PARA ALMO�O J

mMÉRCIO DE AuTOMÓVE"IS, BARCOS
Financiaméntos até 36 meses

'

.
"

1974
1'974

, 1974 "

1974
19.73 '

1'973
1973·

����f' .'

t

1971
T970,
Hl69:.

(;;'

ij� ]BlEIRA
'

MAlR ]'
,COMEA-CIAl ,B.EIRA M:'R V;EI�UlOS -e REPRESENTAÇÕES ( lTD� ..
·

.. ��--�__�__�------__--------�r,

Av. Rubens, de Arruda Ramos' (Beira Mar Norte), 210
. .

.

" Fo��' � 4371
.'

-

.

.

Volks 1300 Bege Nilo ,
l 1968�

Vol'ks 130(') Azul Cobalto : 1969
, ,I Volks 1300 Bra'nco,l!.otus.: ;: : " 1969

Volks 1500 Azul Diamante : : 1972
\ VaI ks 1500 Atnar�lo Colonial , ,: : 1972

, Corcel Cupê· Verde'Selva· · , :' :: 1972.
. O!'l.ala Vermelho Montar1a -JÓiA , : ; 1970
BlJggy Branco .: ,

,

: 1972

ABE.RTO ININT�R�UPfAMENTEDAS
8: 00 às 19: 00 horas."

.

'INCLUSIVE AOS S'ÃBAOOS
II

C� RAMOS S.A�
.

COMÉRCIO E AGÊNCI.\
Revendedor Autoriza do Volkswagl
Rua: Cel.Pefiro Demoro "9'. 14�6
FONES:Dep Vt;ndas: 6381-

, pe�;\6244
Ofidna: 6585 ,

�Adt:ninistração: 2250
vErCU LOS USADOS, ..

, \ _.

' '.
,

I_

I(àrm�nn Gh�a T .G: - Amarelo Man!;Ja
' 1971

'

1300 - Branco , 1•• 1970,

1300 --" Branco .. ; .. : .. , .. " .

'

_ /
1972

'.

1300 - Ve'rmelho: .. , '; ,
. .' 196!i)

.

1_500 .,- Amarelo Safari .. ' '

'-r ',' I· ,1973

1500 - Azul pavão , 'r' •...... , ).1972
Variant - Azul Diamante. , 1•••••••••••1977
"

Djispomps de' ·r.,o�óres}.30�, 1500 e 16º�,C'
" novos, ou ret(lndlCltHlaoos a base de tl'Oca

-1 .', �

!'. :-'.� ·

..----_--..-_'!"IÍi�i

.

CARIONI COM. AUTOMOVEIS (rDA�!',
'I .

JAv. lifo Branco. 53 � Fone 39,66_
'Corcelcupê .' .. : .....•.... '

... : ...
Volks sedan 1300 .\ ,...•. '. '1 ',,' ••

Volks sedan 1200 .

Volks sedan 1300 ..
'
•..•

'

.....••.• l .

.'
'

Galaxie LTD .' ..
'

'

....•..

Brasília '
.

éÃRU)NI '-' ir�dição'e 'cdn��ii�:
..

(\
no ramo de automóv\1is:-

197i'
1968 '. i

'.1965'
,1972
1969

1�73.

, '

VENDE�SE MOTO
Moto Honda CB 50, z�ro' quilôm!!tro por 1

,
. Cr$.6.500,OO. Informações na rua ,Almira,:,te Lame-;,
go, 45 - apto. 204.

I' ,

\

I

" Ora..'MOEMA DESJARDINS

Ginecologista e Obstetra
,

Consultas das 15 às 19 horas, no Ediffcie CEISA, rua
Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 8().

". I· ,

andar, Conjuntos 8'01 e 802 - fone 3683 - Florianô-

P?lis
�

.

/

. ,
.

,

I
,

UNíDADE INTEGRADA DE CI-RURGIA: PLÁSTicA
E REPARADORA DE SANTA CATARINA

CIRURGIÕESPLÁSTICOS.
.

DR. JOSt ELlOMAR DA SILVA· "-

DR; EDUARDO DANTAS
DERMATOLOGISTA
DR. JORGE DE SOUZA SCHMI DT
PSIQUIATRA

"

_

DR. ANTONIO CESAR·L. LEITAO
BIOQUIM.ICO ' /

.

DR. LUCINDO PEREIRA.FILHO
ORTf,)DENTISTAS� .

'

t
'

OR.,NIVALDO NUREMBERG '

Dl\t JOSt CARL:QS'CÂ.I\IIP.-RA B_�STOS
HEMATOLOGISTA
DR. ELlNEU MATHEUS
ANESTESISTAS '

.

,DR. ANTÓNIO CARLOS SILVE IRA
I

DR. AMILC�R FERREIRA
"DR) S.89N.O aoss, '. ,

CIRURGIAS PLÁSTICAS '- ESTtTICAS - REPARA·
DORÁS � BUSH) - ABDOME..,.. NARIZ - RU�S - Ia,E··

,
.

FEI:TOS DA FACE � SEQUELAS, OE 'QUEIMADURAS'­
IMPLANTES DE CABELOS - CONSULTAS E OPERA·
Ç.ÕES :NO HOSPITAL SANTA INEZ - BALNEAf:no

,CAMBORIÚ '

,QUARTOS'- APAf3TAMENTOS - S_UITES - HOSPITAL -

INFANTIL MENINO JESUS - HAJAI. ;

"

I

ESCRITORJO' DE ADVOCACIA. k

THALES BROGNOLl JOSÉ ANTÓNIO QAR.óS
CPF: 007.819.919 CPF: 164.108.409

CARLOS Z. RAMOS ANA.MARIA REITZ �
.

CPF: 004.165.179 . estagiária CPF: lEF.670.J.29
DI REITO DE 'PROPRIE,D�DE: 'Despejo - I?�ssessórios -

, Inventários - Usucapião. "

COBRANÇAS
.

,

ASSISTÊNCIA A 'ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO
DE EMPRESAS.?' /
RUA: José Cândido da Silva' no. 721 - 10. andar -

E'STR'EITO - FON� - 6616
_

.-�� ..,------'------�

Dr. RAUL CHEREM FILHO'
,
-" '

.. \.. ,

,'.

CLlNICA UÉ DOÉNÇAS REUMATICAS
.

FISIOTERAPIA ESPECIAtIZADA.1=
REABIL.ITACÃO· -

.

Atende pelo [pese, iyÍedsam e Sasse.

'R. Arcipreste-Paiva, Ed. Praça XV, con], 305 e

, 3Ç)6.�.. .

.

t' - �.... .
.'

\ \"

Horário das 8 às 20 horas
JVÍií�càr ,cônsultà ·"�o local ou ,Delo fb.ne 4439,.

,-
.-

-

" ORA. DlN.A CARAZZAI C,ONDÉIXA
,

�. . \ .' . ..:.

/CIRURGlf - DENTISTA
. 'Consultas! .das 8- às 12-,00 - Piariámente, à rua

Silva\Jardim, 1,98 - Telefone 4755 - Flori�n6poli�-
se. '

I' •.
" I

�--------�--,------------------------�

,;MÉDICOS
, ''-

Dr. JORGE LUIZ JORGE
GASTRÓENTEROlOGIA

Gursô de e�pecialização na Santa

Misericórdia do Rio de Janeiro - G(:}.

I'

;

Casa' de'

Dr: LUIZ tUPI
.

"
, PSIOUI�TRIA

Curso de-�specialização na, ABMM ..;..' Rio" de
Janeiro - GB.
� Cohsultório: Rua Deodoro no. 22 .l. sala' 33

,
I diariamente das ,.4, âs 19 horas .

" ,
,

'

.

Dr. Cá\sSiO, 'J,osé: Potto
.

..

ADVOGADO
.. OAB/SC -1543- CPF 029857809/34'

,

CAUSAS ÇfVE'IS
.
>,

Escritório: Rua Deodoro, 1 (anexo à Imobiliária São
'

Francisco Ltda • Fone 3795 '

! ,'. Fkla Fúlvio Aducci, 1621 . Estreito, Fpolis.
-

.

- ,
'

)
�

,
,

I,
SINDICATO DOS ARRUMADORES

1
DE FLÓR_lANÕPOLlS '

Sede: Rua Conselheiro Mafra, 175
E D'I T A L,

,

"

Pelo presente edital faço sãber que JJO dia 2Q de outubro

corrente, se,tá realizado na sede do Sinal'cato, ·uma Ass,embl.éia
Geral para eleição do representá"nte da'E'ntidade, caodidato a

escolha do Repre$Jlntahte Classista para �llI1ovação dos.
Membros do JRPS"-Em prirheira convocação �s 8 horas e caso

não haja ,quorum, fiC'a marcada a, 2a. convocação para as '9

'horás e será' real izâda com qualquer número de ,IJresentes./c· I

Florianópolis,5-10-74. .

ENIe> GOMES PADILHA.':" Presidente.
,

,

� '��\�----��----------------------------�

CERTI FICAQb" EXTRAVIADOI
,

.

Foi perdido o Certifiçado de Propriedade do ve(culo marca.

Vólkswag�n, ano 1966, ,pla'cas CR-2153, c!'lassis CH-B6266234,
,

motor no. 13354572, peftencente ao sr. Bento Souza Silvá residente
em Criciúma.

'

CERTIFICÁDO EXTRAVIADO ,

;;
t"

• ,
Foi perdido o Certificado de propriedade do caminhão marca

Chrysler" ane 1969; motor BE318300028, chassis' ne. 000586. cor
azul�plaéas JI-0159, pertencente a firma'Wildner S.A: Pesca, Con'
servas.eCongelados.',

'
, ,

I"�

.I

... r:

"JiV A CORES TflEFUNKEN'
, -,

I

A VISTA 7.450,00,
;

. Até 24 meses sem entrada. Servilar -r- Conselheiro Mafra,
127,

.

\

.. , .. I

,

TV, A CORES SEMP ,

,

. A VISTA 5.250,00'
'

'. '

,
/

.,

Até 24 meses sem entrada. Servilar. .; Conse-
lheiro Mafra, 127.

' '

.-

l

. I -

.

.

I

80 apartamentos. com' Teldone
",

r 70, quertos-
•

Garegem própria grátis
l' /, \ '"

Fone, 2993 - Te1. "HOTEL"

.catxa Postal, 7

, Rua An í

ta "Gariba1 di, 181
; CRICIOMA '''Sta: Catarin.a

. __ ,._:-J�

VE�DE-St CASA COM 3 OOA�JOS' NA' I�INDADE
AO LADO DA GNfvERSiDADE COM 3 QUARTOS;
,AMPLA $ALA, COPA COZINHA, 2· BANHEIROS,
ÓTIMA CASA DE ALVENARIA COM 8,MESES DE
(CONSTRUÇÃO, COI\? TERRENO DE 4!)6:00m2.

'

PREÇO Cr$ 150:.000;00 ;'\\
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALA 16 e 17 OU
FONE 3537 - RÉGIS IMÓVEIS CRECI 142.

,

,OTIMO NEGÓCIO
Vende-se �Mefcearia com bom'movimento.
MQ�ivo ter outro negócio. Ver e tratar' à rua
Dom Jaime Câmara, 1 � CentrQ,- Flori.anó­
poHs.

'

,

"A'PARTA'MENtos ALUGAM-SE'
,

,...,
-

\ �.

,HALUGAM-S'E apartamentos com um ou dois quài'·
·tos no I=difício '}A. Goelho", à rua Felipe Schmidt
85" e. urna casa com 3 quartos, à rua Bento Gonçalves
no. 16 - fratar com Dr, Simões � Fone 2777 Rua
PedrQ Ivo no. 3".

._-.....:--.;... .. _'_.--='"'"'="-,"""'---�.__-----_..;..._-----"a/
,

"CONSTRUTOR'A JOWt
"AV. IVO SI�LVEIRA, 4.501...,.. FONE: 64-53-,- "

'CONSTROI SUA CASA.,FINANCIADA EM;
AT!: 240MESES.

,.

,�

. ..

COIVIPRA QU VENDE SEU IMÓVEL -, ,.'

�reci��7 "
'I t

,/ "",
.

_:VENDE;':'SE APTO. DE 3 QUÀRTOS'-.
NA TRANOUILA Rl)Ã>ALVES DE BRITO, COM 3

QUARTOS, BANHEIt=lO SOCIAl, SALA, COZINHA, ÁREA
DE SERViÇO: DEPENDt:NCIA COMPLETA DE ,EMPRE-.
GADA E GARAGEM.',

,

PQSSUE CX. D'ÁGUA C/2.000 'LITROS INDEPENDENTE,
FORRAÇÃO EM ,TODOS OS QUARTOS E SALA 1;,
AQUECIMENTO! OENTRALA GAZ. AZULEJOS,DECORA-.
DOS ÀTt O TEdo� VISTA PIA BAIA NORTE.

t:'R�ÇO Cr$,215.000,OO\,(98.000,ob FINANCIADO PELO' �

PROVINCIA) , '

TRATAR NO EDF, DIAS VE'L!-iO SALAS 16 e 17 OU
FONE 3537 � RÉGIS IMÓVEIS -'CRECI 142.

"

,. ·l
'

VEN'DE-SE IERRENO NA AGRQNÔMiCA
PERTO DA ACARESC, ,EM PARTE SEMI-E;LE,VADA,
COM VISTA PÁRA A BAiÃ NORTE, CONTENDO •

720,54m2. QUASE 40m DE FRENTE PARA A RUA. TER­
RENO ACIDENTADO' QUE PROPORCIONA REALIZA­

çÃO DE BE�,ISSIM,-O;PRe>JETO RESIDENCIAL.
PREÇO QE OCASIAO - Cr$ 70.000,00 '

TRATAR NO EDF: DIAS' VELHO SALAS 16 e 17 OU
.

FONE3!.?37 - RÉGIS IMÓVEIS CRECI142.;j

EXTINTORES' CONTRA INCÊNDIO
"

Venda RecargaCO' 1

,
E

CD!2

Sul Peças ,,,'

r-.

kua{Or. FulVIO Adúcci, 978 -,- Fone &.2.2&
, -

; /1-

( ,
-

Precisa·se de um elemento com conduçae\ " -
.

'1

própria e residente em Criciúrna. Os int�ressa-,'
dos deverão �cu'ra� _�' sr. José M�lton no

,

'Criciúma Hotet em Cncluma,. nos..dlas 09 e

,

'

10. 10.74' no horário comercial.
"

,

,'" �, .. '

VENDEDOR AUrONOMO,

, ,Agradecimento e convi,te
. , i

•

p�ra missa de 7� dia., '

'

/

A família da inesquetevel, Rosã da Costa Xavier.
Ag�dece as manifestações de pesar recebidas quando

,

seu falêcimen�o,e convida para missa de 70. dia que,
serã celebrada� hoje, às 19 horas_na matriz noSSa Se-
nhora de Fãtima.

.

,

ESTRelTOr 09/10/74.

/

A .VENDEDORA DE APARTAMENTOS
. EM FlORIANOPOLl S

1

- NEGÓCIO URGENTE: resido de -400 mil por 350, no E;"
treito, c/4 quartos, (1' c/WC privativo), WC social, copa-coa!•.

.

'lal2Õ:?Sm2) .::sala 12,25m2, .Iiving 27,40m2. bar, garagem,
área e terreno (;/360,001112.

'

/

AV. BEIRA MAR NORTE - L!lrgo São Sebastião r= Colégio
Menino Jesus: apartamentos c/3 quartos, dep, completa de

,

I' empregada, lavabo, WC social, coa-copa, área' de serviço,
s/jantar e estar, garagem.

.' '?

'-Àpartam"mu no I:dit(cid Uaniela, com todas as dependên-
,

cias. I'
'

Casa na l!agoa da Conceição com 182,25m2.
Casa de alvenaria situada em Capoeir,as. Preço
C�$ 120.00Q,t:)0

'

cooueiROS - Itaguaçu. Resid. de fino acabamento, região
selecionada, construção de gabC!rito. Comprove. , [

BOM ABRIGO - resido c/5 quartos (1 c/WC privatiy,o) e

demais dependências. ,:. rr

r'
'AGRo.NÔMICA - 2 finas residências, sendo 1 cf.pisci�a. Mais
detalhes em nlescrit6rio. "

SÃO JOSt - ótima resjd, citadas dependo para, faml'lia mé-'
dia,

.
,

AL:UGAIY10S - 3 apartamentos O KM - Cr'$ L5oo,OO men- ,

sal. " ,',
'

..'
' "

AsSUMIMOS A SUA PREOCUPAÇÃO DE,: COMPRAR,
VENDER ou ALUGARSEU IMÓVEL

P�edibens lmobitiérja Ltda. "'. '

Rua dos-Ithéus - Ed; Aplub - si85
'

, iFones4141, 3950 e 2481' : I

i'FIar ianôpolls
'

.'

,.,

VENOE-SE- CASA
.

I

\tend�se "u,ma. casa .de alvenaria, e 'três 'lotes'
situados à Av. Jprge Laéerda. Tratar à rua Pranciseo
Tolentine, 14 - com sr. Jo�Dorval Alves;

,SALAS ALUGAM-SE
.

Alugam-se duas amplas sãias térreas pr6p�ias para escrit6-.
rios 'ou repartlçâo.icorn mais de 100m2 de área útil éada uma,
situadas � rua Vitor Meirelles, 38 -:-. Tratar nó local, ap,tó. ,1'-

';'ncaminhamos carteira de' motorista, idéntidadt
pessaoorte.. regs. no DNE R, imposto sindical, atestados. )
certidões, fotocópias, fotograf.iaSrf seguros total, incênCl'·,--;·
'obrigatório, plastificações, l'nst r u çõ es teéír,<''':,,'
,EMPLACAMENTOS; etc.

.

Ii'IAPIDEZ E EFICIÊNCIA

: /',

') \

, ,

,.

�.ESSO DECORAÇOES SANTA .BARBARA
Indústri� & Comércie

.

'- I Rua Fernando Machado, 35.: Fpolis - se
_.,'

FORROS -, em placâs lisas,
Decoradas - lildeformáveis .

,

e lncdmbustíveis.
;

r,

DECORAÇÕES - Artísticas� em Gesso,
"

'"'"""

ESTATUETAS

ISOLAÇÃO ACÚSTICA + ESTUQUE' + '

,MODEL�GEM + 'IYIOLDUR,f\S DE GESS9�

RUA FRANCISCO' TOLENTINO,48":'CE]'jTRO
,CONFEccfoNA_�E QUALQUER TWO DE CHAVE'

, I

i;
: i

H aR AÀ I o..S, ..

'

Estação Rodoviária de Florianópolis
· Fones: 21·72 e 36-82

. )>e Florianópólis para Porto AIegJ:e:
.: Pa�njJo por I.;aguna.. Tubarão, Criciúma,' Araranguá
Sombrio - Sta. Rosa e Osório' .

, 6:00 --;-8:00 -10':00 -: 12�0 -14:15':'_ 18:00 - 20:00hs.
: De florianópoliS para Tubarão: ' .

"

,-
(

'6:00 - 7:00 :..,. 8:00 7 8:30 - 1Q:OO - 12:bó -"- 13:ob �

'14:15 - 14:30 - 15:00 - 16:15 - 17:30 - 18':00 - 20:00 e.

24 horas.
· De Floria�ópolis para Criciúma: ( ';
�OO·_, Z:ao· 8:30,- 1.2':0044:15,'15:00- 20:00 .!i2,4:QQ horas
Oe .FJo�anópolis a Laguna: •

6:00 - &:30 - 10:00 _:. 12:QO'- 14:00 - '17':15 - 18.:00 e;
20:00 horas..:

" ' ,

� De.fl.orianópolis para Imbituba:
, _

,6:30 - 9:40 - 10:00 -14:00 - 17:00 e 18:30 horas.
' ....

�De Florianópolis para Imal'Ui:�
,

às 16:45 horas.
'

,

� Florianópolis para Lauro MuDeI;:
às ,14:30 horas Via Tubarão. ,

· Carro Leito Pàra Porto Alegre li Tubarão às 22 :15 horas.,

DI RETO Florianópolis .:._ Porto Alegre, Sem \ Escala, 22:00 .

\

.

I

, i
>-MPRÊS--;:"'!'T ,SANTO ANJO DA GUARDA' LTDc:":-

,

I'
....

\ ,

.
"
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Os tratores cumprem a faina de aplainar o terreno, nivelandb 'as areias depositadas na baía Sul pelaDraga Sergipe. O,aterro começa a ser Urbamzado:

Oeêsixicos
comecam a se

definir no aterro
ciais que são: viaduto sobre aBR-101;
passagem superior da Avenida Ivo Sil­
veira; viaduto sobre a rua Almirante
Tamandaré e passagem superior da
Avenida Engenheiro Max de Souza.
Tais obras serão objeto de Concorrên­
cia pública no dia 16 de outubro.

Hercílio Luz e Mercado, constando de
pontilhões com duas pistas no trajeto
referente às Vias Expressas, e de um

pontilhão com somente uma pista, po­
rém de maior largura, no trajeto da Via
Coletora.
ACESSOS A ILHA
O 160. Distrito Rodoviário, residên-

cia local do Departamento Nacional de DESAPROPRIAÇÕES
Estradas de Rodagem, inicia ainda este Segundo informações do DNER,.se-
mês a construção do segmento da rá igualmente de sua responsabilidadeBR-282 entre Florianópolis eo entron- desapropriar toda a área constante des­
camento com a BR-IOI, em seu acesso se segmento e os imóveis e benfeitorias
a Florianópolis, numa extensão de q ue estejam dentro da faixa de domí
5,6km O marco zero da BR-282 é exa- nio, cuia largura é de cem metros: Para
tamente o acesso continental da nova isto já foi efetuado o levantamento ca­

ponte. dastral e começa a .ser deflagrado o
Foi vencedora em concorrência pú- _processo desapropriatório, que atinge a

blica realizada no dia 20 de setembro, I mportância de 35 milhões de cruzei
EM DEFINIÇÃO ,a firma Empreiteira de Pavimentação ros.

Segundo engenheiro Vicelli, do - Empa S/A, cabendo a ela a execução Com relação a tal problema. o
DER, a terraplanagem no aterro é a' dos serviços de implantação e pavimen- DNER juntamente com a Cohab, a Se­
primeira etapa para a realização do tra- tação desse segmento, que é o primeiro cretaria dos Serviços Sociais e-a Prefei­
çado das vias de acesso, principalmente da rodovia BR-282 em direção ao t ura Municipal de Florianópolis, atra­
para as vias Expressas, sendo este passo Oeste Catarinense. Projetado como Via

.
vés de sua Secretaria de Educação e de

relativamente rápido para passar-se en- Semi-Expressa, tal como os acessos di- Assistência Social estará realizando um
tão a pavimentação.. retos na Baía S_ul, o trecho terá �o�tos estudo sócio-econômico �bietivandoNo Início das operações foi encon- de mcorpo�açao bastante disciplina- venficar os meios de sobrevivência dos
trada alguma quantidade de material dos, duas pistas de rolamento de 7,20 moradores ali instalados, quase todos
movediço entre as areias do aterro, o- metros cada u�, co� c�ntelro central em propriedade de terceiros e sem ne­

que_prejudicava a consistência do ater: de 5 I!_letros e iluminação em toda a nhuma legitimação., Dependendo dosroo Em todas essas areas o matenal fOI extenção.
,

resultados da pesqUisa, sera adquirido
substituído. Com a d�finiçã9 do traça-

,

O cust? da obra, na paEte relativa a um terreno prev.l�ente urbanizado
do das vias, iniciar-se-a tambem a cons- implantação e pav?TIentaxa� alcança o pela Cohab, possibilitando desta ma­

trução, por parte da firma vencedora total de VInte e cI?co milhões de cru- neira, a transferência desses mora­
de concorrência, a Consmar S/A, das zeITOS, estando amda projetados ao dores, para aqu�la area, porem depen­obras de arte sobre os canais da Celesc, longo do trecho, 4 obras de arte espe- dendo de sua propna vontade.

As dunas artificiais anexadas à llha .

após dois anos de trabalho da Draga
Sergipe recebem um pequeno exército,
de tratores, cuja missão Inicial é operar
a terraplanagem da área - tarefa preli­
minar da construção dos acessos da no­
va ponte Ilha-Continente. Os espaços
começam a ser definidos e a faina diá­
ria dos tratores começaa atrair a curio­
sidade popular, da mesma fonna como
a Draga tinha sua platéia.
Os cinco tratores da empresa Sino­
da S.A. iniciaram seu trabalho da Prai-

. nha em direção a cabeceira da ponte,
aplainando a um mesmo nível todas as
áreas e encobrindo os verdadeiros "ca­
naís" abertos no aterro pelas águas plu-
VIaiS.

.

Na luminosa paisagem que se desprende das areias nos dias de sol. as esteiras deixam as marcas do trabalho .. ·

Revendedor
Autorizado

VOLKSWAGEN
6312

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 Est'reito' -'Fones: 6628
6632

Fpolis se.
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mos a enviar no dia de ontem um ofício de
esclarecimento ao Diretor Administrativo do
Hospital de Caridade, onde comunicava que "a
única Organização Social de Luto autorizada
para prestar serviços no município de Florianó­
polis é a Funerária São Jorge".

Apesar de tudo, a Funerária São Pedro con­

tinua concorrendo com sua congênere nos en­

terros da Capital.
Os seus três proprietários defendem-se di­

zendo que "o volume de serviço em Florian-ó­
polis é suficiente para permitir- o funciona­
mento de até mais de três funerárias, pois que é
uma cidade em grande expansão, com 10 a 12
óbitos diários". .

.

A Prefeitura, contudo, considera o funciona­
mento da São Pedro "clandestino", em vista da
firma não se ter apresentado .durante a concor­
rência pública para solicitar seu alvará de fun­
cionamento. Apesar' de não estar disposta a

tomar nenhuma atitude drástica para o fecha­
mente da firma está efetuando severa fiscaliza­
ção. Pelo fato da firma manter as portas aber­
tas, está sendo multada com um ou dois salários
'mínimos por dia, até o julgamento do mandado
de segurança. "Mesmo que seja decidido em seu

favor, as multas terão validade. "Em caso con­

trário, o que duvidamos - disse o Procurador
da PMF - :l Prefeitura poderá recorrer ao Tri­
bunal de Justiça do Estado".

Por sua vez, o advogado da Empresa São
Pedro afirma que "a concorrência não foi reves­
tida dos requisitos legais, pois não foi anunciada
com prazo.de trinta dias, não foi publicada no

diário oficial do Estado, e, no Edital pub1icado,
não constava todos os ítens exigidos pelo artigo
1828 do Código de Postura da Prefeitura Muni­
cipal de Florianópolis".

Cidade�----------------------�--------------�------�

(1962), "M_AJOR DUNDEE" (19.64), "A
MORTENAOl!1ANDA RECADO:'(19.71),
"SOB O DOMINlO DOMEDO"(1971), da
autoria 'de Sam Peckinpach, traduzem o

resultado de um sensato e coerente operá­
rio da arte cinematográfica. Sempre lutan­
do contra interesses comerciais determi­
nados pelo apogeu de Hollywood, Peckin­
pach teve a transpor uma série de obstácu­
los impostos pelas produtoras para a reali­
zação de seus filmes. Persistente e inteli­
gente, suas concretizações preencheram
plenamente a expectativa de, muitos. Preo­
cupado com a rumo para o qual foi orien­
tada a sociedade americana, o autor teceu
em seus trabalhos impressões sabre os fatos
marcantes de sua época, onde a violência, a .

inadaptação do homem ao seu meio e as

circunstâncias desencadeantes dos grandes
conflitos sociais passaram a se constituir
numa tônica em sua carreira de cineasta.

Música da pesada em

Palhoça promete
-'

sacudir as estruturas

do campo do Guarani'
•

O Festival já conta
com o apoio do

Serviço de Turismo
da Prefeitura, e de
outros órgãos, como
o Deatur, e a Pepsi.

Dez mil "wats" de música rock serão .quedesçaovento-suL Temos certeza que
. executados por quinze conjuntos de Por- será um tremendo sucesso", acrescentou
to Alegre, Curitiba, Joinville, Itajaí e Flo- Baldicero.

.

rianopolis, no Primeiro Festival deMúsica CONJUNTOS
Pop que se re..tlizarâ em Palhoça. Ser'ano Faltando ainda quase -duas semanas

Estádio Renato Silveira, de propriedade 'para a realização do Primeiro Festival de
do Guarani Futebol Clube, distante 13 Música Pop, fá encontram-se contratados
quilômetros da capital, nos dias 19 e 20 dez dos conjuntos que atuarão. Uns serão
de outubro. pagos, mas outros simplesmente apresen- ,

A iniciativa é de três jovens palhocen- tarão seus shows para auto-promoção.
ses; Edgar Scheidt, Jacob Silveira eBaldi-, De Porto Alegre virão os conjuntos
cera Filomeno Júnior, dois deles casados,

,

"Bicho da Seda ", "Kaos" e "Almõnde­
que pensaram' em oferecer, além de müsi- gas ".De Curitiba virão ''A Chave" e "Mo­

, ca, condições de acampamento, fotogra-: vimento Parado " De Itajaí apenas um

fia, pintura, artesanato hippie, moda virá, o conjunto "Incandecentes" e, de
avançada, bebidas e lanches e uma "co- Florianópolis, participarão o "Seddhar­
reografia da pesada ". O grupo conseguiu tha ", o "Som Nosso de Cada Dia ", o "Ca­
para o seu intento o apoio do Serviço de puchon" e o "Comunidade", devendo
Turismo da Prefeitura Municipal de Pa- participar desta cidade ainda um outro,
-lhoça, do

.

Deatur e da Pepsi, . além de porém isso não foi confirmado.
outros. Cada conjunto deverá apresentar seu

PREPARATIVOS show, de duraçãomédia de duas horas,
Chegando a abandonar temporaria- p odendo, porém, cada um, desempenhar

mente seus empregos, há mais de um mês, livremente, criar, prolongar-se ou tocar
os três se dedicam à organização do festi- menos tempo, conforme a inspiração.
vai, tomando todas as providências neces- Segundo os organizadores do Festival,
sárias. A finalidade do Festival é arte e não será o chamado som comercial, isto é,
movimentação.A iniciativa foi tomada. "do tipo de música pra baile".
simplesmente pelo gosto e pela. fé que Até agora já foram acumulados 5 mil
depositaram no empreendimento. Con- mzts, aparelhagem "Palmer': considerada
fiantes, . providenciam para que aconteça uma das melhores, ou a melhor. E ainda

, algo diferente:''Muita gente tem idéias sobram cinco vagas para conjunto, que
ótimas, mds acontece que não as põe à deverão ser preenchidas assim que possi­
funcionar", disseJacob. '

.

velo Os conjuntos interessados mi partici-
Para a iluminaão necessária, pois em poção podem apresentar-se na "Lanomo­

toda a noite de sábado para domingo os dinha", que fica à Rua Deodoro, na gale­
shows se sucederão ininterruptamente, a ria da Aki Calças, da Sauna Brasão, à Rua
Celesc construirá quatro torres especiais, Almirante Lamego ou na Rádio Guarujâ,
as quais comportarão varias refletores na Rua Serpa Filho. Todos estes endere­
coloridos e com jogo de, luzes e as caixas ços são de. Florianópolis.
de som. No centro do estádio, de maneira Nestes lugares, exceto na Rádio Guaru­
a ficar o som bem distribuído, será mon- já, e também na Prefeitura Municipal' de
tado umpalco de cem metros quadrados Palhoça, poderão ser adquiridos os ingres­
(IOxIO). O "recanto", onde quem quiser sos, sendo que cada um custa Cr$ 15,00.
poderá montar suas barracas, ',tambem Quanto aos músicos que quiserem se

serâespecialmente preparado. .apresentar, deverão estar munidos de car-
As 16 horas de sábado, dia 19, come- teira da Ordem dos Músicos do Brasil, es­

çarâ a festa; com atrações como -expo- tar em dia com o Inps, e apresentar a rela­
sições de fotografia, e pintura, exibição ção de todos os membros participantes do
de slides, um desfile de modas jovens grupo e um contrato. O Exército, que
("n:zuito loucas' ; e uma feira de artezana- também se encarregará da ordem interna
to hippie. A medida em que for aparecen- do Festival, emprestará barracas para o

do o trabalho, os jovens organizadores alojamento dos artistas. E uma barraca
tratarão de todos os detalhes necessários maior servirá, caso venha a ser necessário,
para o sucesso do arrojado empreendi- para' a proteção do equipamento dos con-
mento. "Estamos botando fé nisso daí", juntos.

.

disse Edgar muito otimista; "porque Falta pouco, agora, além dos esperados
temos confiança". "Não importará nem 10mil espectadores.

Meu Odio Será Tua Herança: um

bang-bang que a Ufsc oferece

O sub-setor de cinema da Ufsc está ofe­
recendo hoje, amanhã e sexta-feira, no au­

ditório da reitoria na Trindade, às 10, 16 e

20 horas, a apresentação do filme norte­
americano "Meu adio Será Tua Herança",
western realizado em 1969. O programa
cultural tem o patrocínio da sub-reitoria de
Assistência e Orientação ao Estudante e é
destinado aos universitários e demais inte-
ressados.

.

O FILME
.

O enredo do filme focaliza um grupo de
bandoleiros, durante o ano de 1913, no pe­
ríodoparalelo ao final ,da primeira Grande
Guerra quando as quadrilhas de assaltantes,

, no âmbito rural dos Estados Unidos, passa­
vam a desaparecer perante o complexo da
evolução urbana que iniciaria a era dos gan­
gsters terminando com o banditismo clás­
sico de até. então, representado mitologica­
mente por Billy the Kid, Jesse James, Cas­
sidy, etc...

A narrativa registra magistralmente a

trajetória dos bandoleiros até a sua extin- Para representar na tela um dos mais dis­

ção, quando numa das mais belas ceYll1:s cu tidos _temas dos últimos te"!po� nos Esta­
proporcionadas pelo cinema, os quatro dos U_nzdos, 1fm, elenco de prtmetra gra.m!e­
componentes do grupo partem decididos za fOI constituido: Robert Ryan, �11�lan
para a cartada final. Holden, Ernest Borgnine, Edmond C!.'Brzen,

Contra eles, toda uma evolução social e. Warren Oates, Ben Johnson e Emüio Fer­
·temporal está presente nas imagens de au- n andes,

.
que singularmente fotografados

tomóveis e metralhadoras, -simbolos do p<?r Lucien 8allard, p�opo�clo.nam u_m espe­
r: aperfeiçoamento industrial, já em franco tâculo cinematográfico indispensâvel aos

desenvolvimento rio leste e norte do país, znteressados na lznguaguem .do Cinema
na ép"oca. .:' i

"

atual.
. ..

'Meu Odio Será Tua Herança , nó de-
.

O reconhecimento de !ornals como !yew
senrolar de seu roteiro apresenta uma das Yorker, revistas comoTime, de que The
mais severas críticas à'violência, quando a

.

Wi!f Bunch" - "Meu Odio Será Tua Heran­
. mesma assume uma conotação plástica ça se trata de um dos filmes mais conside­
jamais vista no cinema até a sua produção. rados dentro da corrente no Novo Cznema

O filme mereceu contravertidos comen- Americano, consagrou popularmente Sam
tários em todo o mundo..Apesar, da polê- Peckinpach. o

1

mica levantada" os críticos foram unânimes' Pelos valores observados em seus traba­
em reconhecer que "este filme representa lhos, como incontestável valor estético,
um marco dentro da estória e fase de tran- grande percepção social, embasamento his­
sição e evolução do cinema americano ': . tóricp. e conduta pessoal recon�fcida fia.

OAUTOR' a nalzse das sztuaçoes humanas, Meu adio,
Para aqueles Ç/ue aco1'f}panham a�Erodu- Será .Tua Herança", sf!gu.ndo film,e c!-e Sam

ções do bom cznema filmes com O HO- Peckznpach, se constztuz, sem duvzda, em

MEM QUE EU DEVIA MATAR" (1961), presença obrigatóriq dos interessados em

"PISTOLEIROS AO ENTARDEÇER" cznema de nossa capital.

Guerra fria nos serviços
\ -.

funerários da
capital se intensifica

Vizinhos poucos metros distantes da rua Me­
nino Deus, que dá acesso ao Hospital de Cari-

o dade, os proprietários das duas únicas empresas
funerárias da Capital, Jurandir Cardoso, Pedro
Zulmir Quintino e Gineíde Varela da Silva,'
donos da "São Pedro", e Nivaldo Salvato
Oriano, da "São Jorge", deflagraram uma guer­
ra fria para disputa do comércio funerário da

Capital.
.

A peleja comercial iniciou-se alguns dias
·

atrás e tomou-se pública após o anúncio de um
estranho comunicado da Empresa Funerária

· São Pedro que informava haver sido impetrado
· um mandado de segurança contra a Prefeitura
, Municipal de Florianópolis, pelo fato desta ter

autorizado em caráter exclusivo a empresa con­

corrente a exercer o funéreo comércio.
Conforme o Procurador Geral da Prefeitura,

João Carlos Ramos, "consideramos os serviços
funerários como de utilidade pública, portanto
passível de controle do executivo municipal".

Já o advogado da "São Pedro", Cássio José
Poffo, baseia-se no fato de que "não existe lei

alguma que explicite serem esses. serviços de
utilidade pública, o que dá direito a meus clien­
tes de exercerem livremente o comércio".

Assim, embora para o Departamento Jurí­
dico da Prefeitura somente a Empresa Funerária
São Jorge estivesse habilitada a exercer os servi­
ços na Capital, desde o últiJno dia 10. de outu­
bro, amparada pela portaria no. 212 do Prefeito
Municipal, o caso tornou-se tão confuso que a

direção do Hospital de Caridade, tentando evi­
tar a disputa das duas empresas nas suas depen­
dências. - muito comuns - resolveu determinar
uma sem ana para cada firma poder oferecer os
seus serviçosju,nto ao hospital.

Isso obrigou o Procurador João Carlos Ra-o advogado: "meus clientes podem trabalhar tranquilos".

Uma visão que bem poucagente tem, diariamente, na cidade.

Agougue Pinheiro rebate revelando que agora é
o consumidor que não pode comprar, com a

gradativa escala dos preços. "Se o abastecimen­
to está acima de nossa ·expectativa, as vendas
caíram 30%". Para ele, na atual situação, até as

condições do tempo influem no maior ou me­

nor consumo. "Se no' final de semana der sol, a
previsão para um churrasco aumenta o consu­

mo. Se der chuva as coisas não estarão nada
bem para o nosso-lado".

NoAçougue do Canto, também no Estreito, !
seu proprietário Hildebrando Santos da Silva
diz que o baixo poder aquisitivo do consumidor
dificilmente ocasionará o fechamento dos esta­
belecimentos. "Enquanto a compra diária pas­
sou a ser semanal para centenas de consumido­
res, a introdução temporária da anchova deter­
minará a instabilidade do mercado. Terminado.
o período, tudo volta ao normal".
NO MERCADO

O preço de Cr$ 18,00 para a carne de pri­
meira está afastando gradativamente os fregue­
ses para os boxes vizinhos, onde são vendidos
peixes. Nem mesmo Q expediente dos, .açougei­
ros, que colocam as melhores porções de carne

I

sobre o balcão para chamar a atenção, está sur­
tindo efeito. Com o consumo em recesso, -os

açougues do Mercado foram 'obrigados a reduzir
seus pedidos juntos aos frigoríficos pára que o

produto não sobrasse nos ganchos e geladeiras,
A pouca mobilidade dos balconistas dos

açougues oferece um contraste imenso com a

movimentação nas peixarias, onde ávidos consu­

midores adquirem anchovas a Cr$ 4,00 o quilo.
Em ascensão, o consumo do peixe tem atingido
até agora o apreciãve l índice de 40% nas vendas
e tem mercado consumidor garantido até que a

carne sofra uma redução em seus preços, medi­
da pouco provável se a política dos produtores

. persistir,
-

Preço da carne assusta
o povo. Peixe já é

.

U1!t dos pratos favoritos

toda uma comunídade escolar
'Pela sua direção, as professoras
procuram lembrar a data com

alguma coisa diferente dentro
das salas de aulas. É a hora da
convocação da garotada .para
enfeitar a sala' e organizar um
bonito quadro mural onde as

figuras infan tis têm maior des­
taque.

Quando as direções das es­
colas resolvem organizar uma
festa para comemorar a data,
geralmente a mesma se reveste
de brilho o qual é aumentado
pela grande alegria que invade
o

.

estabelecimento "'de ensino.
O que se observa nessas 'oca­

siões é uma grande movimen­
tação dos .escolares, pois cada

A liberação do preço da carne pela Sunab ,

apenas trouxe benefícios iinediatos para os

açougueiros, que a princípio desconheciam os

problemas que a medida teria no abastecímen-
· to. Na nova opão de preços, os açougueiros
não enfrentam mais as dificuldades de abasteci­
mento por pafte dos frigoríficos mas têm no

consumidor seu maior inconveniente, que con­

tribuiu para uma queda de 30% no consumo do
produto.

Enquanto a Sunab não se justifica diante da

situação em que o consumidor se viu relegado
pela alta dos preços, o consumo imediatamente

passou para outros produtos mais baratos-nesse

período do ano, no caso os pescados e princi­
palmente a anchova.
PODER AQUISITIVO

Alegam os açougueiros que a falta de dinhei­
ro se constitui no principal entrave ao consumo

em maior escala. Se o poder aquisitivo da gran­
de classe média e operária têm seu índice redu-

, zido Cada vez mais, isto está obrigando a mu­

dança dos hábitos alimentares antes restritos �
carne diária e atualmente ao pescado com preço
quase cinco vezes menor. Isto' não reflete uma

evasão COmpleta dos açouguesmas uma afluên­
.cia menor e que compra menos. No açougue
Pinheiro, do Estreito, os vários fregueses ·que
adquiriam um quilo de carne agora só estão

comprando meio e até 250 gramas ou menos. A
afluência também deixou de ser diária para ater­

se a uma ou duas vezes por -semana. Para os

fregueses' menos atenciosos/com o dinheiro, a

frustração de um melhor prato no seu almoço
aparece bem na porta dos açougues: "Por favor
não pea fiado". '

.

Em síntese, os frigorfficos agora reclamam
dos açougueiros porque estes. não compram em

quantidade' suficiente e ao gosto de seus pro­

,prietários. João Marcílio Pinheiro, do Super

Dia da Criança não movimenta-comércio. local
A aproximação do Dia o:i

Criança que será comemorado
no próximo sábado, não mo­

tivou uma corrida às lojas que
vendem artigos infantis. As
vendas se processam normal-

.

mente, sendo que a maior pro­
cura é de artigos para a próxi­
ma estação, que as casas co­

merciais começam a expor em

que os pais façam encomendas
de brinquedos para o Natal, do
que os comprar como uma ho­

menagem ao dia da infância..
Dois fatores concorrem para
que isto aconteça, o Natal é
uma data muito mais significa­
tiva havendo trocas de presen-\.
tes entre todas as pessoas e em

segundo lugar, os brinquedos
estão muito' caros para que
possam ser presenteados em

duas datas muito próximas.
FESTA NA ESCOLA

estendem as mãos para recebe­
rem o pacotinho que lhes é
destinado.

Ao ver tamanha algazarra,
a professora qie há porcos mi­
nutos atrás demonstrava toda
a severa autoridade que o pos­
to lhe concede, esquece a dis­
ciplina e fica olhando divertida
a natural desinibição infantil e
procura num gesto de simpatia
ajudar para que todos recebam
o seu presente. A mestra ao

distribuir os pequenos pacotes
de guloseimas, certamente fica

� pensando nos seus tempos de
banco de escola, quando ela
corria para apanhar o presen te
e por uns momentos esquece a

grande responsabilidade do seu

CaJ;go e volta à infância.

turma quer fazer melhor apre­
sentação quer seja ao orna­

mentar a sala, dizer uma poe­
sia ou apresentar um canto na

hora 'de arte.
.

Mas o momento mais espe­
rado pela garotada é o da dis­
tribuição de doces que geral­
mente culmina a festa escolar
do Dia da Criança. Todos per­
filados ouvem atenciosos as

apresentações de seus colegas,
mas no final da seção - na ho­
ra de ganhar as balas - nem o

alerta da professora, para que
todos permaneçam em seus lu-

.

g ares, consegue impedir que
uma avalanche de crianças in­
vada o' local da distribuição.
Todos gritam, se acotovelam e

suas vitrines. Segundo uma

vendedora de uma loja de brin­

quedos, o Dia da Criança não é
uma data que concorra P51ra o

aumento das vendas, não que a

garotada seja esquecida, mas

devido a proximidade do Na­
tal, os presentes melhores fi­
cam para aq uela da ta..

É mais comum nesta época

o Dia da Criança em geral
não tem grande comemoração
familiar, ficando a ca.rgo das
escolas as atividades alusivas à
data. Em geral, quanqo não há
uma pt.ogramação feita para

'--,.,;
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